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Seminário · de Abrigará 
. ' 

Olinda Cientistas 
Em Outubro Para Congresso de Angiologia- -

O professor Romero Marques falando do Concresso 
de Anrtolofla. 

Cientista Estuda Substância 
Que Reduz Toxidade do Álcool 

O cientista sueco H11go Theorell, Prêmio Nobel de Qu{. 
mica em 1955, revelou que estã aperfeiçoando uma substàncla, 
o methylparasol, que reduz a um nivel mínimo a toxidade do 
álcool embora prolongue ligeiramente o seu efeito. 

A substância pouco altera o sabor da bebida e poderá ser
uaada para combater os casos de alcoolismo. problema que 
preocupa as autoridades suecas. A droga está em fase experl• 
mental, sendo impossível prever quando será colocada nas far.' 

m4cias. 

COQUETEL SUAVE 

O ProfeBSOI' Theorell falou na Faculdade de Medicina da 
UFRJ como parte d s comemorações do 25.0 aniversário do 
Instlt�to de Diotlsica. Segundo êle, o metilparasol pode ser 
adicionado a bebidas alcoólicas, reduzindo em mais da meta­
de a sua toxidade e protegendo o fígado contra a degeneração 
provocada pelo álcool. 

Experiências recentes feitas com homens, usando um co• 
quetel de conhaque com a droga, mostraram que os volun­
tários demoram um pouco mais para voltar à normalidade, 
pennanecendo durante várias horas num estado de leve em­
briaguez. 

Hã muitos anos o Professor Theorcll vem estudando os 
efelt01 de uma enzima, a desidrogenase, o que lhe valeu o 
Prfmlo Nobel. Eata enzima atua sôbre o álcool, decompon· 
do-o. Em pesquisas sucessivu, com sua eqÜipe do Instituto 
Karolinskn de Estocolmo, le conseguiu estabelecer a cons­
titUiçlío m.:.lecular da desidrogenase e a maneira como estão 
dilpostos mais 300 amlno cldos que a compõe. 

Poatedormente, o conhecimento destas reações permitiu 
a d oberta do metllpara oi, substAncta que impede a me­
tabolização do álcool, indispensável para o surgimento dos 
eteltoa tóxicos. Durate algum tempo, as experiências com es­
ta aubstãncla foram feitos em animais. Racentemente, o Pro­
feuor TheoreU foi autorizado a experimentar no homem, a­
brindo Uillll nova tase d01 testes do metllparasol. que está 
ainda bem longe de poder er recomendado para uso huma­
no - d e o prof or Tbeorell. 

o profesaor Theorell frisou que esta pesquisa de e�iden­
te aplicação prática foi o resultado de estudos de c1ênc1a pu• 
ra, a}aumas vêzes injstamente acusados de trazei em pouca 
viabilidade de aplicação. 

O Professor Carlos Chagas Filho, diretot do Instituto de 
Bloflslca ao final da conterência aproveitou para apoiar o 
cJentiata • sueco, dizendo que "é desvantajosa uma JJOl!tica cl­
enUflca que dissocie a ci eia fundamental da ciência apllcatla.

O Seminãrio de Olinda abrigará, en• 
tre 20 a 23 de outubro vindouro, espe­
cialistas nacionais e estrangeiros para 
a realização do XVlll Congresso Brasi­
leiro de Angiologia, que debaterã temas 
relacionados com os diversos aspectos 
dêsse ramo da Medicina. Cêrca de trin• 
ta trabalhos jã foram Inscritos, e a pro­
gramação inclui, além da apresentação 
de teses, temas livres e conterências. 

O conclave terã o patrocínio da So­
ciedade Brasileira de Angiologia, deven­
do ser presidido pelo Professor Romero 
Marques, titular da terceira Clinica Ci­
rúrgica Vascular da Faculdade de Me­
dicina da Universidade Federal de Per­
nambuco • atual presidente daquela en­
tidade nacional O governador Eraldo
Guelras será o presidente de honra do
referido Congresso. 

PARTICIPAÇÃO 
Além de anglologistas brasileiros do

mais alto gabarito técnico e cientlfico,
o Professor Romero Marques anunciou
que os especlaliJtas estrangeiros abaixo
relacionados já confirmaram &ua parti­. clJ)llção no xvm Cong,-esso de Angio-
logia: 

Professôres Malan, da Itália · Marto­
rell, Espanha; Frisch, França; bescotes,
França; Thies, Alemanha; Zanela, Itália; 
Marcelo Tese Itália; Milleret, França;
Sousa Pereira, reitor da Univenidade
do Pôrto, Portugal :tsses nomes apre­
sentarão teses e trabalhos, bem como
realizarão conferências durante o con­
clave. 

AS DOENCAS 
Angiologia estuda as doenças dos 

vasos aanguineos e linfáticos, isto é, as 
doenças que atingem as artérias, as velas 
e os vasos linfáticos tais como as va-

rizes e suas temíveis complicações, tle­
bites úlceras, arteresclerose, tromboses, 
etc . 
' Essas doençu não lio próprias de 
nenhuma nação, visto que ela� se es­
palham por todos os povos, segundo o 
Professor '.Romero Marques, acrescen• 
tando que o problema de varizes, por 
exemplo, atinge, com mais frequência 
as peS&Oas que trabalham ou passam a 
maior parte do tempo em pé, tornando­
&e por Isso pré-dispostas. Geralmente 
são as mulheres que procuram o espe­
cialista, quando sentem problemas dessa 
natureza, levando-ce em conta que as 
varizes são, entre outras coisas, inlmi•
gas da beleza feminina. 

PERNAS GROSSAS 
Os lintedemas crônicos progressivos 

engrossam as pernas das vitimas, com­
plicando sua locomoção, a pé. Essa do­
ença é mais frequente, no Nordeste, em
vista da prollteração da filarlose. Quan­
do atingem aquêle estágio, a cura 86
é posslvel através da cirurgia, esclare­
ceu o presidente da Sociedada Bresllei­
ra de Angiologia. As úlceras varicosas
localizam-se, geralmente, nas pernas dns
pessoas, e significam a complicacão
maior das varizes. 

O Professor Romero Marques expli­
cou que quando aparecem os pequenos 
edemas os pacientes podem evitar os 
linfedemaa crônicos progressivos (per­
nas grossas eu estado eletantiásico) , 
procurando o especialista capaz de ad­
ministrar a terapêutica, evitando, com
essa providência, a intervenção cirúr­
gica. 

É enorme a quantidade de pessoas 
atingidas pelas doenças vasculareii - va­
rizes e auas complicações; arterites e 
suas manifestações; lifangltes de repe-

tição - trazendo sérlas consequências
orgânicas e também sociais, porquanto
as suas vitimas passam muito tempo
inativas, afastando-se inclusive do tra­
balho. 

ANALUIADOS 
Todos êsses aspectos serão objeto de

análises durante a realização do XVIII
Congresso Brasileiro de Angiologia, quer
do ponto de vista terapêutico quer do
cirúrgico. O presidente do conclave a­
nunciou ainda que os estudiosos dessa 
especialidade, que tomarão parte dos 
trabalhos do Congresso, vão trazer con­
tribuições novas para a atualização dos
estudos e pesquisa no campo da An­
giologia. 

No Hospital das Clinica. (Pedro Il) 
da Universidade Federal de Pernambu­
co existe um Serviço de Angiologia, 
com modernas instalações. Ali, uma e­
quipe de especialistas, sob o comando do 
professor Romero Marques, atende, dlà­
riamente, elevado nlÍlllero de pacientes, 
de Pernambuco e de outros Estados nor• 
destinos. Atualmente, estão admlnls· 
trando aoa pacientes um nôvo medica­
mento - o estreptue - fibrinolitlco 
cuja ação é dissolver o coágulo. Inclu­
sive a equipe do professor Romero dfs. 
põe de um Centro para o tratamento es­
pectlico da trombose, realizando inclu•
sive a cirurgia. 

COMISSÃO EXECUTIVA 
A Comissão Executiva do Congresso

lá está constituída contando com os se­
guintes nomes: Professor Romero Mar­
ques, presidente; drs.: Edvaldo Telles,
Waldemy Silva, Arnóbio Marques <ae­
l'retáriol ,  Luiz Negreiros, Luiz Casado, 
Fernando Saboya, Anacleto de Carvalho, 
Silvio Romero Marques, Rodolfo Santa 
Cruz, Albérlc:o Sial, Darcy H. Silva e 
Hélio Paiva Seixas. 

Recife, Sede do II CPF 
Com solene abertura, na sede do

"Sport Club do Recife", foi realizado
o II Congresso Pernambucano de Far­
mácia e Bioquimica, que trouxe ao
Recife cêrca de 500 participantes,
oriundos de vários Estados brasileiros: 
Maranhão, Ceará, Rio Grande do
Norte, Paraíba, Bahia, R .  G .  do Sul
e S .  Paulo.  

O congresso teve a presidência do 
Major Paulo Santos de Souza Moura 
e a vice-presidência do Pro:t. Carlos 
Alberto de Farias Vaz, professor as­
sistente de Quimiea Analítica Um e 
Dois, do currículo de Farmácia, lota­
do na Escola de Qu1mica . 

PROFESSORES CO TRATADOS 

. Os temas principais do Congresso
estiveram a cargo de professôres es­
pecializados : Gunther Hoxter, da Uni•
versidade de São Paulo, que talou sô•
br Novas Técnicas de Bioquímica; dra.
Altina Gonçalves Sodré, da Universi­
dade da Bahia, cujo tema foi Imuno­
logia e o Prof Ervino Weigert da Uni-

versidade Federal de Santa Maria no
Rio Grande do Sul, com o tema: Cro­
matografia em Camadas, aplicadas às
análises clínicas . 

MESAS REDONDAS 

Dermo-Farmãcia foi um dos temas 
de mesas redondas realizadas . Foi co­
ordenador o Prof. Dr. Delby Fernandes 
de Medeiros e relator o Prof. Dr. Sér­
gio Meda-Lamb; Mercado de Trabalho 
na Região Norte-Nordeste, que teve 
como coordenador o Dr. Carlos Alber­
to de Farias Vaz e como relator o Prof. 
Dr. Hermínio Fausto Bulhões; outra 
mesa redonda tratou do problelllll As­
sistência Farmacêutica 1!m Pernambu­
co, tendo como coordenador Dr. Fer­
nando José Santiago Montenegro e co­
mo relator Pro1. Jorge Lemos de Frei­
tas e có-relatores os professõres dr . 
Sílvio Conrado Montenegro, Dr. Oscar 
Vilaça Melo e Dr. Marcelo Viana La­
vra; Enzimologia Clínica, a cargo do 
Dr. Ediláudio Luna e relator Dr. José 
Martônio Ferreira de Almeida , 

CONFERtlNCIAS 

Foram conferencistas, no decorrer 
do Congresso:  Prof. Dr. Armando Sa·
mico da UFPe.; Profa. Dra. Geniza de
Castro Coitinho Bulhões, diretora da
Faculdade de Farmácia ; Profa. Haydée
Ribeiro Teixeira, diretora do CRUTAC­
Pe . Entre os temas livres apresentados
destacamos: Aspecto Farmacêutico e
Alimentar dos lndios Vaupés do Rio
Negro (Amazonas) pela Dra. Geny
Brelaz de Castro; Doenças Transmissí­
veis no  Amazonas pelo ProL Paulo
Jorge Barreto; Aspectos Sociais Sani· 
tários da Cólera, pela Profa. Maria 
Auxiliadora Vasconcelos; Ensino Far­
macêutico no Maranhão, pelo Prof .
Antônio Benedito de  Oliveira . 

O II Congresso Pernambucano de
Farmácia, no seu programa social,
proporcionou aos seus participantes 
uma visita à Universidade Federal da
Paraíba e um baile por ocasião do en­
cerramento nos salões do "Sport Club
do Recife" . 

Haydée Fala Sôhre Aproveitamento 
de Concluintes na Transamazônica 

Em conferência pronunciada, den­
tro da proaramação do II Congresso 
Pernambucano de Farmácia e Bioquí­
mica, na sede do Esporte Clube do 
Recife, perante centena!! de especia­
listas de vários Estados da Federação, 
a professõra Haydée Teixeira anunciou 
a viabilidade de o Govêmo apn)vei­
tar os concluintes da Universidade 
Federal de Pernambuco, especialmen­
te os da área de saúde, que tenham 
realizado estágio no CRUTAC-Pe. na 
Transamazõnica . 

-

O tema da conferencia da educa­
dora foi "A Leishmaniose • a Tran­
samazônica" . Fêz acurada análise 
acêrca do problema médico-sanitário, 
imprescindivel, no seu 1!ntender, à 
povoação amazônic . Atribuiu à falta 
de maiores cuidados n âmbito o 
!ato de alguns rurícolas que foram 
trabalhar na Transamazônlca preten­
derem regressar à sua terra de origem 

amedrontados com a fúria das enchen­
tes e outros aspectos de ordem natu­
ral ali existentes . 

VlVtlNCIA AMPLIADA 

"A vivência adquirida - afirmou
- pelos concluintes das várias Unida­
des da UFPe no programa CRUTAC­
Pe, nunca poderá ficar lateralizada . 
Devemos somar fôrças no sentido de 
conscientizar "os colonos", evitando 
retornos numa hora em que o Gover­
no não mede sacrifícios para obter o 
real desenvolvimento do nosso Pais". 

A professõra Haydée Teixeira s 
tentou que a potencialidade dos jovens 
e a seriedade com que êles vêm enca­
rando o nõvo órgão de interiorização 
da Unive,raidade Ft,deral de Pernam. 
buco sera, por certo, uma solução a 
curto prazo para evitar o êxodo pre­
cipitado dos colonos da Transamazõ-

nica . Seria, inclusive, maneira racio• 
nal de o Govêmo cobrar dos recém­
formados os investímentos feitos no 
custeio dos seus estudos - isto para 
os alunos das univer!lldades federais. 
Descongestionaria com efeito, �s 

grandes centros urbanos - as cap•· 
tais - que já contam com excedentes 
de profissionais, em prej uizo das co·
munidades interioranas . 

Finalizando, a conferencista disse 
que os crutaquianoa estão preparados 
para enfrentar trabalhos dessa natu· 
reza . "Estamos certos de que, a�érn 
de suas atividades profissionais ex15le 
uma fonte inesgotável de calor humll· 
no", ao analisar o aspecto de integl'II· 
ção, formação de comunidades ll\lltl9• 

na�. para o que se faz necellllflrio ori· 
entação cap z de conscientizar os ��­
lonos, de maneira a fixá-los definitl· 
vamente na Tran. amazónica . 
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REITOR EMPENHA-SE NA CONCLUSÃO DO HC 

Aspecto do edifício d o  Hospital das Clinicas, cuja construção se encontr.a paralisada 
há cêrca de dez anos 

Conselho Aprova as Normas do 
Concurso V.estihular de 1972 

As normas para o Concurso Vesti­
bular de 1972 já foram aprovadas pe­
lo Conselho Coordenador de Ensino e 
Pesquisa, com base no projeto ela­
borado pela Câmara de Admissão e 
Ensino Básico da Pró-Reitoria para 
Assuntos Acadêmicos. Foram fixadas 
a.s seguintes vagas : para a Area I -
Ciências Humanas e Letras, 1.250 va­
gas; Area II - Tecnologia e Ciências 
Exatas, 660 ; Area III - Biociências, 
800;  Area IV - Artes, 170 ; e para o 
Curso Superior de Secretariado, 80
vagas. 

As inscrições para os interessados 

esta.rão abertas no período de 19. a 
29 de novembro vindouro nas Unida­
des-Sedes de cada Area ou sejam : 
Area I, Faculdade de Ciências Econô­
micas; Area II, Escola de Engenha­
ria; Area III, Faculdade de Medici­
na; Area IV, Escola de Artes. Em for­
mulário especial e mediante a apre­
sent�ão da carteira de identid:3-de e 
do recibo comprovando o rec�lh1men­
to da taxa de noventa cruzeiros, em 
uma das agênclas bancárias indica­
das no Edital o candidato encami­
nhará o seu r�querimento de inscri­
ção. - (Matéria na. página 9) . 

REITOR DEFENDE ORÇAMENTO 

E ENCAMINHA DOCUMENTOS
Depois de sua investidura no cargo de 

l'teitor da Universidade Federal de Pernam­
buco, o Professor Marcionilo de Barros Lins 
realizou duas viagens ao Sul. Na primeira, 
tal tratar de problemas orçamentários, no 
l'lio, uma vez que o encaminhamento que 
estava sendo feito, sôbre o assunto, anterior. 
l'llente não estava de acõrdo com as diretri­
zes d� sua administração . Na segunda, a 
l3rasma, foi tratar igualmente de assuntos 
de interêsse da Reitoria, tendo levedo doeu-

mentos para nomeação de novos nomes para 
diversos departamentos da Reitoria . 

Nas duas oportunidades, o Reitor se fêz 
acompanhar do seu assessor especial e che­
fe de Gabinete, professor Djair Barros Lima 
Tratou de vários assuntos, inclusive manteve 
contatos com autoridades ministeriais e re­
presentativas de instituições estrangeiras. 
com vistas a efetivar negociações destinadas 
ao crescimento da Universidade Federal de 
Pernambuco, notadamente nos setores do 
ensino e da pesquisa . 

Corsetti Visita TV e 
Anuncia Instalações 

. � sua recente viagem ao Recite, o Minist�o das _comu• 
;1caçoes Coronel Higino Corsetti, visitou as mst�laçoes da 

elevisão Universitária, em companhia do Magnifico Rei!or
éla Universidade Federal de Pernambuco, Professor MarcJ0-
1\llo Lins .  

• Na ocasião, 0 Ministro Corsetti teceu elogios à_s instala•
Çoes da TV-U e congratulou.se com o Reitor . O . ti�lar das
Comunicações foi saudado pelo professor Marc1omlo Llns,
ciue enalteceu os trabalhos do seu Ministério. 

O ministro Hlgino Corsettl anunciou que serão ins�la­

d:s cêrca de 350 postos de retransmiss�o cm todo O terr�ó­

�e� �acional para uma ampla divulgação dos programas as
evisões educativas . 

:Na Visita do Ministro das comunicações à Televisão Uni•
Versitária, o Magnifico Reitor Marcionilo Lins s� _têz ac�::
�anha_r do seu Chefe de Gabinete, economista Dirur de 

1 'a�
.;

s Luna, e do sr . Sebastião Holanda, <;:oordena��r-Gera 
Fo­

r \r-tJntversitária além de autoridades c1vl? e militares . 
am Visitadas tõdas as in�tolações da enussora. 

O Ministro Hlgino Corsetti, 
das Comunicações 

Acaba de ser criada a comissão en­
carregada do planejamento e constru­
ção do Hospital das Clinicas, na Cida­
de Universitária, com os seguintes no­
mes : Professôres Nelson Moura e Pau­
lo Borba, da Faculdade de Medicina· 
Arthur Coutinho e Romero Marques'. 
pela Reitoria; estudantes Marcelino 
Martins, representando o corpo discen­
te do curso de Reabilitação e Mozar, 
presidente do Diretório Acadêmico da 
Faculdade de Medicina.. 

Várias reuniões já foram promovi­
das pela comissão, tendo, inclusive, si­
do constituida uma sub-comissão com 
a incumbência de fazer levantamento 
completo sôbre o Hospital das Clínicas 
(Pedro II) , ao cabo do que será elabo­
rado relatório. Também o Reitor Mar­
cionilo Lins anunciou entendimentos 
mantidos com uma firma inglesa espe­
cializada em. construção de hospitais, a.
qual se propos a concluir o Hospital das 

Clínicas da Universidade Federal de 
Pernambuco e entregá-lo totalmente e­
quipado. Para. isso, foi estimado um 
orçamento de Cr$ 13 milhões, sendo 
sete para a construção e o restante pa­
ra a aquisição dos equipamentos, de 
preferência fabricados no Brasil. 

PARCELAMENTO 

O Professor Arthur Coutinho 
membro da comissão acima menciona� 
da, informou que a Universidade Fede­
ral de Pernambuco, sómente iniciaria 
o pagamento dessa dívida depois de
concluído definitivamente 'o HC com
tôdas as suas secções em pleno f�ncio­
namento. O pagamento seria efetuado,
parceladamente.

O HC terá capacida.de para 400
leitos. Lá, funcionarão tôdas as clini­
cas, aulas práticas e parte das aulas 
teóricas da Faculdade de Medicina. 

Ministro 

Aceita 

Convite 

O Ministro da Educação 
e Cultura, Senador Ja.r­
bas Passarinho, aceitou 
o convite dos conclu·
intes da Faculdade de Ci­
ências Econômicas da U.
F.Pe., para ser o paranin­
fo da turma. Telegrama 
nesse sentido foi encami­
nhado pelo titular da pas­
ta da Educação ao presi­
dente do DA daquela Uni­
dade, bacharelando Sa­
muel Barbosa. 

O REITOR 

Solenidade de abertura do desfile dos XXV Jogos Uni­
versitários. Na foto, o Governador Eraldo Guelras haste­
ando o pavilhão nacional, . vendo-se ao seu lado o Reitor 

Os concluintes de Ciên­
cias Biológica.s da U.F.Pe. 
escolheram o Magnifico 
Reitor, Professor Marcio­
nilo de Barros Lins, para 
ser o paraninfo da turma. 
Uma comissão de douto­
randos estêve em seu Oa.­
binete, entregando-lhe a, 
comunicação oficial da 
escolha do seu nome. Marcionilo Lins 

ANGIOLOGIA REUNIU CIENTISTAS 
NO XVIII CONGRESSO EM OLINDA 

Com a participação de cientistas 
nacionais e estrangeiros, foi iniciado, dia 
20 dêste, o XVII! Congresso Brasileiro 
de Angiologia, no Seminário de Olirula. 
A solenidade de abertura foi presidida 
pelo Magnífico Reitor da Universidade 
Federal de Pernambuco, Professor Mar­
cionilo Lins. O conclave é patrocinado 
pela Sociedade Brasileira de Angiologia, 
sob a presidência do Professor Romero 
Marques. Teses, trabalhos, mesas redon­
das e conferências .çôbre temas atuais 
dessa especialidade médica con.stavam 
da programação. 

Além dos maiores nomes da "Angiolo­
gia brasileira, para o Recife vieram no­
lJl.es mundialmente conliecidos, princi­
palmente da Itália, conferindo ao con• 
clave um caráter internacional. 
DESTAQUE 

O nome do professor Romero Mar­

ques foi amplamente destacado pelos 
congressistas de outros Estados, mercê 
do entusiasmo, dedicação e interêsse com 
que o mestre pernambucano sempre en­
carou o e.çtud.o dessa especialidade, até 
então pouco conli.ecida, ou disseminada 
ao lado das demais especialidades da 
Medicina. 



Problemas Brasileiros Reúne 

Autoridades Luso-Brasileiras 

O XII Forum de Debates ins­
tituido pela Universidade Fede­
ral de Pernambuco e coordenado 
pelo Professor Jordão Emerencia­
no, para o Estudo de Problemas 
Bra,sileiros, realizado, recente­
mente, caracterizou-se como um 
dos mais importantes, no que tan­
ge às relações luso-brasileiras, 
quando se fizeram estudos de in­

terêsse da cultura e da problemá­
tica dos dois países. 

a,lizado durante a visita do Min;s­
tro dos Estrangeiros de Portugal, 
Dr. Ruy Patrício, e contou com-a 
participação do Superintendente 
da SUDENE, General Evandro de 
Souza Lima, do Presidente do 
Conselho Estadual de Cultura-: 

Todos os debates foram dirigi­
dos pelo Magnífico Reitor da Uni­
versidade Federal de Pernambu­
co, Doutor Marcionilo Lins. Na a­
bertura do XII Forum de Deba­
tes, o Reitor agradeceu a presen­
a das autoridades e dirigiu pala­
vras ao Ministro Ruy Patríc;o, a­
firmando : "Vossa Excelência é 
também um universitárjo. Na 
Universidade Federal de Pernam­
buco está na sua Universidade . 
Seja muito benvindo". o xn Forum de Debates !oi re-

Doutor Gilberto Freyre, do Secre­
tário de Estado para os Negócios 
da Indústria e Comércio (Per­
nambuco) , além de autoridades 
civis, militares e eclesiásticas. 

DEBATES 

A primeira exposição da reunião cou­
be ao Superintendente da SUDENE, Oe­
nere.l Eve.ndro de Souza. Lima, que têz de­
talhe.da apresentação do que é o órgão 
que dirige, o que faz. qual o seu mecanis­
mo fine.ncelro, terminando por apresen­
tar "sugestões Indicativas de permuta de 
colaboração técnica", entre Brasil e Por­
tugal. 

o sociólogo Gilberto Freyre, Presiden­
te do Conselho Estadual tle Cultura, dis­
sertando sôbre o tema "Educação-Univer­
sidade-Região", fêz admiráveis sugestões 
para. um Intercâmbio cultural entre Por-

• tugal e o Nordeste braslleil'o.

o Secretário da Indústria e Comér­
cio do Govêmo de Pernambuco, sr. Pau­
lo Gustavo, falou sõbre a "situação atual 
das Relações Comerciais entre, Pemam­
buco-Portugal-Atrlca Portuguêse.; A Le­
gisle.ção Brasileira. - Estimulas e Incen­
tivos à Exporte.ção: Paute. de Produtos In­
dustrie.llzados e Agricolas que podem &ar 
oferecidos de Perne.mbuco a Portugal e 
Afrlca Portuguêsa e DRAW-BACK - O 
Futuro Distrito Industrial de Pernambu­
co para Exportação - Interêsse de possl­
vets investidores" . 

Bõbre "Educação-Universidade-Região",
a exposição do Doutor Gilberto Freyre foi
a seguinte: 

"O Nordeste é uma região brasileira que 
pele. sua história, sua tradição, pela den­
sidade e complexidade de sua população e 
de sua cultura, vem contribuindo forte­
mente para que. no Brasil, se afirme, em 
vastas dimensões nacionais - tão vastas 
que são que.se continentais - vigorosa ex­
pressão daquele complexo de cultura. por 
alguns definida como lusotroplcal. A ser e­
xe.to o que aqui se diz, o Nordeste está em 

Conclusões e Proposições 

situação de concorrer com sua. vivência, 11ua 
experiência e sua ciência para que outras 
partes dêsse complexo, menos antigas ou 
menos ave.nçadas no setor das Interpenetra­
ções culturais paralelas às étnicas. se bene­
ficiem de valôres desenvolvidos em suas vá­
rias subreglões. Valôres que, sendo agora na­
cionalmente brasileiros, podem tome.r-se, 
vários dêles, nl!,clone.lmente portuguêses. 

Sua Uteratura e sue. arte com preocu­
pe.ções ecológicas, a antropologia e a socio­
logia desenvolvida em estudos científicos a­
plicados à. análise e à. Interpretação de si­
tuações que, sendo especificamente nor­
destinas são essencialmente lusotroplcais, 
podem sugerir a escritores, e. artistas, a an­
tropólogos e a sociólogos de outras áreas 
do mundo lusotropical crie.ções, estudos, in­
terpretações que, partindo dessas sugestões, 
se e.firmam como realizações originais nes­
ses vários setores, nessas outras áreas. A li­
teratura, o tee.tro, outras artes de origem 
portuguêsa, tendo tido seu Inicio no conti­
nente americano, no Nordeste brasileiro no 
século XVI, apresentam-se como valorosas 
antecipações cultura.is, quer com rele.ção ao 
Brasil, em particular, quer com relação ao 
mundo lusotropical, em geral. 

O Recife é a capital da cultura nor­
destina e, como tal, merce as melhores a­
tenções daqueles hoje não poucos portugue­
ses que se juntam a outros tantos brasllel­
ros na. idéia de que há uma. cultura luso­
tropical e de que essa cultura merece ser 
defendida., promovida, valorizada., estuda­
da., como um conjunto de valôres não só 
binacionais como transnacionais, tão de 
Portugal quanto do Brasll pelos seus signi­
ficados mais protundos. Portugal como o 
Brasll são nações, cuja cultura se e.ssocia., 
me.Is que qualquer outra, ao futuro d:> ho­
mem como um criador de novas formas ele 
vida e de arte adaptadas a ecologlas tropi­
cais embora, nas suas principais origens, 
européias. 

Havendo no Recife um Seminário de 
Troplcologia, já no sexto e.no de sua atua­
ção de renome mundial, seria justo que essa 

instituição não representasse apenas, co­
mo agora representa., o esfôrço de uma Uni­
versidade federal do Brasil - a de Per­
nambuco, mas reunisse, em tôrno de uma 
grande causa cultural comum, colaborações 
de universidades, de academias e de asso­
ciações portuguêsas de ciências, de letras, 
de artes. O Recife, capital cultural do Nor­
deste, apresenta-se como ponto estratégico 
para êsse esfôrço em comum que, podendo 
receber o apoio de outras nações, desenvol­
va-se principalmente como uma atividade 
de brasileiros unidos a portuguêses. 

A presença portuguêsa e, talvez deva, 
acentuar-se noutras atividades culturais 
de brasileiros do Nordeste. Maior pode ser 
o Intercâmbio cultural entre esta região
brasileira e o Portugal europeu, as llhas a­
tlàntlca.s, as Africas e -os Orientes portu­
guêses. 

A atenção que o Prof. Roger Bastide 
dispensara, no mais recente dos seus livros, 
Anthropologte Appliquée à idéia brasileira 
de haver um homem situado no trópico, que 
é uma fôrça cultural em desenvolvimento, e 
à de que o português - outra idéia bra�l­
leira - a colonização portuguêi;a dcs tró­
picos se baseou le.rgemente no amor sexual, 
mostra que a ciência européia cada dia se 
mostra mais Inclinada a reconhecer a im­
portância cultural de um Br,lSII e de um 
Portugal si!!ª têm juntos, o que apresentar, 
ao mundo de hoje, como um conjunto de 
valôres realmente importantes e significa­
tivos. De valôres realizados por antecipa­
ção. 

Seria também conveniente que, além 
das universidades regionais, Instituições de 
cultura do Nordeste brasileiro como o Ins­
tituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais 
fôssem melhor supridas nas suas bibliotecas, 
discotecas e filmotecas, de livros, revistas, 
publicações, discos, filmes portuguêses e, 
nos seus museus, de material de lnterêsse 
etnográfico e etnológico, português, lusoa­
frlcano, lusooriental. Ficariam assim a mo­
cidade e os estudiosos nordestinos em si-

tuação de melhor acompanhar as ativida­
des de interêsse cultural dêsses outros gru­
pos de população de lingua portuguêsa. 

Oportunas serão também bôlsas, de o­
rigem portuguêsa, que permitam maior con­
tato de jovens e de estudiosos nordestinos 
com êsses grupos de população da mesma 
língua e da mesma cultura espalhados em 
diferentes partes do mundo. Sob um Justo 
critério de reciprocidade, Instituições de 
cultura do Nordeste estão no dever de unir­
se para facilitar, por meio de bôlsas, o con­
tato de Jovens e de estudiosos portuguêses 
de várias procedências com paisagens, ins­
tituições, atividades de interêsse cultural do 
Nordeste. 

Muitos são os assuntos, temas, proble­
mas culturais comuns, em sua essência, às 
várias áreas que constituem o mundo de 
língua português&, susceptíveis de estudos 
comparados, ou comparativos, quer no se­
tor da música, quer no da arquitetura e de 
outras artes plásticas, da literatura. da his­
tória, da antropologia, da sociologia e do 
folclore. O que é preciso é que êsses estu­
dos, em vez de desordenados, obedeçam a 
sistematizações idôneas de que podem en­
carregar-se instituições culturais, quer do 
Nordeste, ou do Brasil, em geral, quer de 
Portugal. Dentre as Instituições do Nordes­
te brasileiro aptas a concorrerem para essa 
sistematização de estudos comparativos em 
que a estudiosos portuguêses se juntem pes­
quisadores nordestinos, está o Já referido 
Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas So­
ciais. 

Não deve ser adiado o levantamento de 
Instituições capazes, como essa, de concor­
rer, quer no lado português, quer no br�­
sileiro, para essa necessária sistematlzaçao 
de estudos culturais sob critério comparati­
vo. São estudos para os quais multo podem 
contribuir uma Sociologia de. Cultura e, de 
modo mais especializado ou mais especifico, 
uma Sociologia da Arte e uma Sociologia 
da Literatura. 

l .º - A Universidade Federal de Pernambuco se pro­
põe a organizar uma primeira relação de 100 a 120 títu­
los de autores representativos da cultura, da ciência e 
da técnica portuguêsa em diferentes épocas, considera­
dos instrumentos de trabalho para estudantes e protes­
sôres universitários a fim de que, pelo Oovêmo Portu­
guês, sejam promovidas edições de bõlso, de modo a que 
possam ser vendidas no mercado brasileiro a baixo preço, 
com o objetivo de difundir mais extensivamente a cultu­
ra. portuguêsa no Brasil. 

a. Universidade portuguêsa, com a aprovação dos res­
pectivos Ministérios, programas de treinamento e aper­
feiçoamento de professôres universitários em assuntos de 
cultura. português& e de cultura brasileira

atribuídas às Universidades dotações para Instituir bôl­
sas de estudos para professôres e estudantes portuguêses. 

2 

2.0 
- Formular gestões junto ao Instituto Nacional

do Livro (Brasi l) para que adote idêntica providência 
para divulgação da cultura, da ciência e da técnica bra­
sileira, em Portugal . 

3.0 
- Promover, com a aprovação do Ministério de.

Educe.ção e Cultura. do Brasil, convênio entre a TV de 
Portugal, a. TV-Universitária e Rádio da Universide.de, 
programas conjuntos, em v1deo-tape, para divulgação de 
noticiário de informações de aspectos do Brasil e de 
Portugal, de lnterêsse cultura.! e cientifico. 

4.º - Estabelecer entre a Universidade brasileira e

5.0 
- Promover, no ano de 1972, 150.0 aniversário

da. Independência go Brasil, um programa de exposições 
portuguêsaa - que se desloquem pare. o Recite e outros 
centros unlversitãrios do Nordeste, sôbre o Museu das 
"Janelas Verdes", Museu dos Coches, M1)seu de História 
Mllitar, Museu de Etnologia., Biblioteca '!iacional de Lis­
boa., Arquivo Histórico Ultramarino, Arquivo Nacional 
da Torre do Tombo, Laboratório de Engenharia Clvll 
!Lisboa) , Junta de Investigações do Ultramar, Tesouro
da patrle.rcal e da Sé de Bre.ga, etc. 

6.0 Atribuir à.s Universidades Brasileiras a seleção e 
a Indicação de candidatos a. bôlsas de estudos concedi­
das por diferentes organismos de Portuge.l, observe.ndo-se 
um critério de proporcionalidade ao número de alunos 
de cada. Universidade. 

7.0 
- Formular gestões Junto o.o Ministério da Edu­

cação e Cultura. do Brasil para que, anualmente, sejam 

8.º. - Estabelecer, com a aprovação dos respectivos
Minlsterlos, um convênio entre as Universidades do Bra­
sil e de Portugal, Instituindo prêmios anuais para mo­
nografias ensaios e pesquisas sôbre assuntos braslletros
e assuntos portuguêses. 

. 
9.º - Propor ao Govêrno Portuguêq que designe uma

Missão Técnica para dar, na Universidade Federal de
Perne.mbuco, com a participação de candidatos de uni­
versidades, Arquivos e Blbllotecas do Nordeste um curso
h:�tenslvo de conservação e restauro de documentos h!S·
toricos e obras raras. 

10 - A Universidade Federal de Pernambuco decl�ra apoiar. calorosamente, a ree.lização, no Recite, e •l974, conforme Resolução no Encontro de Belo Hor1zon 
te, do III Encontro de Professôres Brasileiros de Liter::tura Portuguêsa, cuja coordenação foi confiada ao Pr

0
_ sldente do 9entro de Estudos Portuguêses da UFPe., Pr

d!lfessor Jordao Emerenciano ,esperando que o Instituto r­Alta _!::ultura C1!isboa) e outros organismos culturais po
e•tugues s lhe deem o apoio e a participação que oter 

ceram ao I e II Encontros . 
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SOERGUIMENTO DA AMAZôNIA 
Para nos dizer o que é a SUDAM, sinôr,imo tle soerguimllnto da A· 

ma7ônin estêve no Recife o Superintendente do órgão, General Ernesto 
Randeir; Coelho, um gaúcho de nascimento, com 30 anos de experiên­
cia. na Amazônia. 

Entre as personalidades presentes ao estúdio A da TV Universitária, 
onde o General falou, anotamos, entre muit°" outros: o Magnífico Rei 
tor Prof. Marcionilo Lins, o Almirante Gualter l\fenezes, o Cônsul Ge­
ral' do Japão, o Prof. Jordão Emercnciano, Pró-Reitor Prof. Artur Cou­
tinho Dr. Aluísio Didier, Superintendente Adjunto da SUDENE, Major 
repre�entantc do IV Exército, Coronel Igrejas Lopes, Prof. Gilberto Osó­
rio de Andrade, Diretor de Recursos Humanos da SUDEN�, D_ir!!tores 
de Unidades, representantes de autoridades, senhoras e umvers1tárlos . .  

"As proporções continentais por _que �e ponderaç_ão, de medida certa, de ob­
se mede a Amazônia distendem-se sobre J etlvo lnte!"esse de pesqmsa e validade 
um complexo ainda não cabalmente re- de conclusoes sem preter:der preconizar 
velado na pluralidade dos fatôres Inter- a excl!J�lvldade da atuaçao oficial, mas 
nos que 0 compõem. A feição de unida- irmana-1!!- . ao dese�penho concomitan­
de com que se possa pretender defini-lo te da: atividade privada, no seguimento 
é p'Jis apenas a11arente e externa". de conduta coletiva que responda, sei:n 
· Afirr�on O Gen."Ernesto Bandeira COP- tardança, aos recl�m.o� do desenvolv1-

lho, Superintendente da Sudam, em con- mento, para a defm1t1va . conqmsta da
ferência pronunciada na TVU, canal 1 1 . Amazô;1.a, em sua._ necessariament!=), Ir­

para professôres e alunos, assim co�o reprlm1vel lntegraç_a?, socrnl e econom!ca 
para os demais ouvintes da Televisao ao restante do Pais . 
Universitária. 

O GRANDE DESCONHECIDO 
Do complexo amazônico, rea_lmente, 

pouco mais se sabia do que defim-lo por 
Imprecisos aspectos de �eus dois gran­
des espaços fundamentais : um marc�do 
pelo empolgante recorte da maior rede 
fluvial da terra, e outro. pelo es!Ontean­
te domínio da mais larga extensao mun­
dial de floresta contínua, afirmou o Ge-
neral e prosseguiu: . 

A extensão hidrograflca amazonica �e­
presenta a quinta parte das totais dis­
ponibilidades terrestres de água �oce, O· 
ferecendo continuidade à navegaçao oce­
ânica em cêrca de 20 mil quilômetros 
de curso de caudalosos rios, en9uap.to, 
por sôbre área que corresponde a t�rça 
parte da superfície do Brasil pomp�1am, 
exuberantes, 80 por cento do con1unto
florestal que o reveste. 

A AMAZONIA DESPERTA 
Hoje, porém, a Amazônia desperta _do

abandono em que jazia, num passo ir­
reversível em direção ao futur_o. Prepa­
rá-la para que atinja, em p�emtude, por
processo de continua e!oluçao, . é a

d 
m_ls­

são da SUDAM - isto e, Superm�e� en­
cla do Desenvolvimento da Amazom.a. 

OS PRIMEIROS PASSOS . 
A ação federal na Amazôma .• com vis­

tas ao desenvolvimento economico da 
Imensa e esquecida região, foi in,iciada
em 1953 com a. criação de um pr1melro 
órgão e'statal : a Superint�ndência de 
Plano de Valorização Economlca da A­
mazônia. - SPVEA - que, não chegando 
a apresentar os resultados que dela . se 
esperavam, teve_ sua extinção decidida
apôs e. Revoluçao de 1984. 

Em seu lugar, o Govêrno Fede�al criou 
e. Superintendência do Desenvolv1ento da 
Amazônia, isto é, SUDAM, em outubro
de 1988. 

É uma autarquia federal, vinculada
ao Ministério do Interior. com sede n

d
a 

cidade de Belém. capital do Estado 0 

Pará na Travessa Antônio Baena, 1 . 1 13 .
' 

A AMAZONIA LEGAL 
o Gen. Ernesto Bandeira coelho . de­

finiu o que se entende por _ Amazonia
Legal _ "O âmbito de atuaçao da SU­
DAM é, segundo os ditames da Lei_ que
a têz criar o de uma área de aproxima­
damente, 5 milhões de quilômetros . qua­
drados ( quase 60 por cento do território
nacional) , à. qual se convencionou cha­
mar de Amazônia Legal, lnstituida por 
um critério que obedeceu multo mais ao 
sentido politico do que ao ge<>grAflco, 
desdobrada para além da Regiã? Norte, 
até então entendida. como Amazoma, no 
alargamento de uma superfície de ma­
cro-região que reúne um mosaico de re � 
l;lões diferenciadas, entre si nos aspec­
tos físicos históricos e sôcio-econõmlcos, 
que as distinguem. Integra-se, assim. a 
Amazônia Legal pelos Estados do �cre, 
do Amazonas. do Pará e os Ter_ritcrlos 
de Rondônia Roraima e Amapa, ade­
mais das porções do Estado do Mato 
Grosso ao Norte do paralelo 16' , do Es­
tado de Goiás ao Norte do paralelo l:l" 
e do Estado do Maranhüo a Oeste do 
meridiano de 44º . 
o Novo PLANO DE 

DESENVOLVIMENTO REGIONAL 
DA AMAZONIA 
O Gen. Ernesto Bandc'ra Coelho, um 

gaúcho de nascimento mas que se fêz 
amazonense pelos seus trinta anos de 
convívio na Região amazônica, referiu­
se, em sua conterêncin a nôvo plano do 
governo afirmando que "nêle está con­
centrado tôdo o esfôrço da SUDAM em 
deslncumblr-se de seus compromissos 
func•onals pela eexcução de uma obra 

OBJETIVOS, PROGRII MAS E SETORES 
O nôvo plano atende a uma metodo­

lcgla em que se definem claros e pre­
cisos, os objetivos a alcançar, os pro­
gramas que se devam promover e os 
setôres por que êstes se distendam.

O objetivo de infra-estrutura social,
com o programa de recursos human99, 
atinge os seguintes setores : educaçao, 
saúde, cultura, assistência, emprêgo. 

O objetivo de estrutura física desen­
volve-se com programas de recursos na­
turais visando ao solo, ao sub-solo, à á­
gua, à fauna e à flora. 

Para atingir a infra-estrutura econô­
mica, desenvolve-se um programa ue 
serviços básicos de energia. transporte e 
comunicação. 

os setôres produtivos como a agricul­
tura, a pecuária, o extrativismo, a in­
dústria, o comércio assim como o desen­
volvimento local com serviços de ha�l­
tação, saneamento básico, admlnlstraçao 
e comunidade. 

A MACRO-REGIAO FOI 
DIVIDIDA EM CINCO AREAS 
As áreas declaradas no Plano Regio­

nal de Desenvolvimetito da Amazônia, 
para o período 1972-74, como prioritá­
rias para os investimentos governamen­
tais ficaram assim constituídas: Esta­
do do Acre com os municípios de Cru­
zeiro do Sul, Rio Branco, Xapuri e Bra­
slléia.

Estado do Amazonas, Região de Ma­
naus, formada pelos municípios de Ma­
nacapuru, Autazes, Careiro, Manaus, 
NGva Olinda do Norte, Maués, Itacoatl­
ara, Silves, Itapiranga, Urucurituba, 
Barrelrinha, Parlntlns, Nhamundã e 
Urucará.

Este.do êlo Pará região de Santarém,
com Faro, Oriximiná, Jurutl, ó�ldos, A­
lenquer, Monte Alegre e Santarem e Re­
gião de Belém que se Integra pela área 
Oriental da Ilha do MaraJô. as sub-re­
giões do Ba!)co Tocantins, do Itacaiunas, 
da Guajarina de Bragantlna do Salgado 
e área metrop0litana de Belém. 

Território do Amapá, com os municí­
pios de Macapá e Amapá. 

Território Federal de Roraima com o 
município de Boa-Vista. 

SUPERFfCIE E POPULAÇAO 
Essas áreas prioritárias correspondem 

a cêrca de 27 nor cento da super!lcie a­
tinente ao Plâno e nelas se localtzam 
80 por cento da população da regiao e 
88 por cento de seu r·0banho bovino . 
Contribuem. também de TJ1anelre. ba�­
tante e>-.'Presslva para a produção agri­
cola re!!'lonal : 100 por cento de juta e 
de malva e de pimenta-do-reino; 86 por 
cento de m;lho, 80 por cento ele mandio­
ca. Nelas ainda se concentr a melhor 
parcela d'1. infr<1._-

estrutura social e eco­
nômica da Regiao. 

PRIORIDADE NAO SIGNIFICA 
EXCLUSÃO 
o oen. Bandeira Coelho frisou, em

sua conferência, que a atuação da SU­
DAM nas cincc áreas prioritárias não 
significa exclusão de áreas. 0l!tras, no 
zêlo de�envolvlmentlsta do orgao, tanto 
assim que está promovendo pesquisas pa­
ra o levantamento das reais potenciali­
dades que darão, em breve tempo, o exa­
to l'onhf'rimento dl' dad1 ,s básicos para 
o cômputo de tuturos programas de tra­
balho. 

A TRANSAMAZôNICA

segundo o Gen. Ernesto �andelra Co­
elho e. Transarnazônlca sera como que a 
"var� de condão" que despertará as ba­
cias de grandes vale� da margem direita 
do rio Amazon:is. 11ss1m como os vales do 
Tocantins, do Xlngu, do Tapajós e do 
Madeira. 
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Pediatra Vê Situação 
Da Criança no Trópico 

"A criança, independente da ternura e do senti­
mento de amor que Infunde, da necessidade de prote­
ção e de garantias que des!)erta a sua comovente fra­
gilidade, conduz a uma apreciação sôbre o seu v'llor 
na economia dos povos" . 

Esta declaração foi formulada pela pediatra He­
lena Moura, na última reunião do Seminário de Tro­
picologla. da Universidade Federal de Pernambuco, 
quando figurou como conferencista. abordando o tema 
"Pediatria Social e Trór>ico". Os trabalhos foram pre­
sididos pelo Professor Nelson Chaves representando o 
Reitor Marcionl!o Lins, com a Coordenação do Dire­
tor do Seminário, Professor Gilberto Freyre. 
CONFER�NCIA 

A pediatra Helena Moura, fêz notável levantamen­
to sôbre os problemas que envolvem a criança, deten­
do-se, atenciosamente na questão da mortandade In­
fantil. Mostrou, Inclusive quando foram Iniciadas as 
preocupações em tôrno da criança, fazendo, para Isso, 
11ápida citação de POVOS da Antiguidade. 

"Numa rápida passagem pela história - disse -
de. humanidade encontramos, nos povos primitivos 
absoluto descaso pela vida das crianças, que eram sa­
crificadas por motivos os mais variados, o que tambem 
se registrou no período grego-romano. Multo embora, segundo o Prof. Martagão Gesteira. tenha sido no ad­
mirável país dos Sumeros e dos Ak:ides à margem do Eufrates que se tenham registr:::,dos as or•meiras preo­
cupações com protecão legal à maternidade e à Infân­
cia, que estão registradas no código de Hamurabl". 

Figuraram como comentadores oficiais da Confe­
rência, o médico Zacarias Maciel e a professôra de En­
termagem, Maria Nllda de Andrade. 
CUIDADOS 

A conferencista citando trecho rta "Declaração de 
Direitos da Criança" da Assembléia das 1Nações Unidas, 
aprovada em 1959. salientou (!Uc "neste século algumas 
nações despertaram para os cuidados dispensados às 
populações Infantis". 

Segundo esta Declaração, "devido à sua Imaturi­
dade fisica e cultural. a crlanr-a devr ser objeto de cui­
dados particulares, assegurando-se-lhe o direito à saú­
de à educação à segurança afetlvn e material, o res­
peito e proteção, sem dlscrlmlnacão de qualquer or­
dem". E adiantou a pediatra: "1!:sse direito começa an­
tes da concepção, estendendo-se pela gravidez, para 
que lhe possa ser assegurada a oportunidade de ser
bem nascida". 
RECIFE 

Mais adiante, referindo-se ao Recife disse que aqui 
"de 1 .000 crianças nascidas vivas. mais de 100 não com­
pletam o primeiro ano de vida e outras tantas não ul­
trapassam os cinco anos; em tôrno de 10 por cento 
das crianças menores de cinco anos adormecem de es­
tômago vazio, ignorando o que lhes acontecerá ao ama­
nhecer do nôvo dia" . 

E asseverou : "O trópico não é mal por ser trópico; 
são imensas as possibilidades de aclimatação do Indi­
víduo e amplas as possibllldades de modl!icação do 
melo ambiente. O que realmente compromete e dificul­
ta a sobrevivência e a saúde das crianças nestas para­
gens, são as condições sócio-econômicas e culturais de­
ficitárias, ainda prevalecentes na grande ma!ISa da po­
pulação" . 

"Podemos, portanto, afirmou enfàticamente - in­
serir na fase do nosso desenvolvimento um plano de 
execução a longo prazo, ao lado de providências ime­
diatas, com o objetivo de mudar as nossas atitudes em 
relação aos mais jovens braslleiros" . 

Cecine Realiza Mais um Curso 
De Preparação de Prof essôres 

O Recife foi escolhido como sede de um curso inten­
sivo de formação de professôres (ora se realizando) para 
os ginásios polivalentes, resultantes da reforma do pri­
mário e secundário nos cursos de oito anos A carõncla 
de professõres para os quatro últimos anos ' determinou 
essa iniciativa do Ministério de Educaçllo e Cultura: pre­
parar em 10 .meses professõres para vários Estados da fe­
deração. 
P R E M E M

O PREMEM, isto é, o Programa de E,cpansão e Me. 
lhoria do Ensino Médio, se desenvolverá no CECINE, ór­
gão de nossa Universidade, muito conhecido pela idonei­
dade e eficiência dos cursos que ministra cada ano, tanto 
assim que essa carência de protessõres capacitados para 
o ensino de nlvel médio não existe em Pernambuco O
CECINE é dirigido pelo Prof Aymar Sariano . 

O PREMEM ministrará cursos de Licenciatura em Ci­
ências e Matemãtica . Tem como coordenador-geral um 
dos professõres do CECINE, Josl? Walter Chastlnet Mas­
carenhas . O setor pedagógico foi confiado /J professôra 
Célia Amaral, da Faculdade de Educacão, enquanto o de. 
pnrtamento administrativo fic-0u sob a chefia do prof . Ge­
raldo de Barros Lins, também do CEClNE. 

PARTICIPANTES DE VARIOS · ESTADOS 
O PREMEM vem ministrando aulas pnra uma turma 

de 118 participantes vindos do Amazonas Pará, Maranhão 
Piauf, Rio Grande do Norte, Paraiba, 'Alagoas Sergipe'. 
Mato-Grosso, Goiás e Brasllia. J 

Conta com a participação de 30 proCessõres do CECI­
NE e da Faculdade de Educação . 

Com uma carga horária de 1.600 horas e em regime de 
tempo integral, o PREMEM espera entregar no próximo 
ano, pessoas capacitadas para o ensino ml?dlo dos estados
brasileiros acima mencionados . 

AS LICENCIATURAS 
Oa licenciados pelo PREMEM e preparam cm Psi.

cologia da Educação, Estrutura e Funcionamento do Ensi­
no de 2º grau, Didática e Prática de Ensino, Estudos Bra.
sllelros e complementos de Português. 

Na parte de Complementos de Matemática, terão Al­
gebra. Noções de Gi!ometria, Trigonometria e Fundamen-
toi de Matemática . 

No setor de Ciências serão ministradas nulos de Flsl­
ca, Quimice, Blologi.n, Geo-Ciências em aulas teóricas e
práticas de laboratório . 

Associação dos 
Professôres da 
U F Pe. Iniciou 
Formação do 
Quadro de Sócios 

A Assoei.ação dos Pro­
f essôres da Universida­
de Federal de Pernam­
buco, recentemente ins­
talada, iá iniciou a fase 
de distribu�ão de pro­
postas para f.ormar o

quadro de sócios. No 
primeiro dia de ativida­
des, foram assinadas 
mais de cem propostas, 
numa demonstração do 
interêsse com que os do­
centes estão encarando a 
sua entidade, que f un­
cionará em têrmos de 
comissões permanentes: 
comissão ciemífica, cul­
tural, de previdência e 
social. 

O Professor Arlindo 
Vieira, Presidente da 
Â'ssociaçifu, organizou 
uma represenlação que 
participou do l Congres­
so Nacional de Profes­
sôres Universitários rea,. 
lizado êste mês, em For­
taleza, numa promoção 
da Associação Brasilei­
ra d-Os docentes dessa 
categoria. 

Na Universidaile Fe­
deral de Pernambuco, e­
xistem cêrca de mil e 
"Cem professôres. A sua 
Associação vai iniciar 
gestões com vistas à ce­
lebraçifu de convênios 
cpm in.stiluiçõew e em­
prêsas públicas e priva­
das, no sentido de atin* 
gir seus obf'tJlivos f un­
damentais, na defesa
d-Os legítimos interêsses 
do corpo docente da U.
F.Pe.
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Problemas Brasileiros Reúne 

Autoridades Luso-Brasileiras 

O XII Forum de Debates ins­
tituido pela Universidade Fede­
ral de Pernambuco e coordenado 
pelo Professor Jordão Emerencia­
no, para o Estudo de Problemas 
Bra,sileiros, realizado, recente­
mente, caracterizou-se como um 
dos mais importantes, no que tan­
ge às relações luso-brasileiras, 
quando se fizeram estudos de in­

terêsse da cultura e da problemá­
tica dos dois países. 

a,lizado durante a visita do Min;s­
tro dos Estrangeiros de Portugal, 
Dr. Ruy Patrício, e contou com-a 
participação do Superintendente 
da SUDENE, General Evandro de 
Souza Lima, do Presidente do 
Conselho Estadual de Cultura-: 

Todos os debates foram dirigi­
dos pelo Magnífico Reitor da Uni­
versidade Federal de Pernambu­
co, Doutor Marcionilo Lins. Na a­
bertura do XII Forum de Deba­
tes, o Reitor agradeceu a presen­
a das autoridades e dirigiu pala­
vras ao Ministro Ruy Patríc;o, a­
firmando : "Vossa Excelência é 
também um universitárjo. Na 
Universidade Federal de Pernam­
buco está na sua Universidade . 
Seja muito benvindo". o xn Forum de Debates !oi re-

Doutor Gilberto Freyre, do Secre­
tário de Estado para os Negócios 
da Indústria e Comércio (Per­
nambuco) , além de autoridades 
civis, militares e eclesiásticas. 

DEBATES 

A primeira exposição da reunião cou­
be ao Superintendente da SUDENE, Oe­
nere.l Eve.ndro de Souza. Lima, que têz de­
talhe.da apresentação do que é o órgão 
que dirige, o que faz. qual o seu mecanis­
mo fine.ncelro, terminando por apresen­
tar "sugestões Indicativas de permuta de 
colaboração técnica", entre Brasil e Por­
tugal. 

o sociólogo Gilberto Freyre, Presiden­
te do Conselho Estadual tle Cultura, dis­
sertando sôbre o tema "Educação-Univer­
sidade-Região", fêz admiráveis sugestões 
para. um Intercâmbio cultural entre Por-

• tugal e o Nordeste braslleil'o.

o Secretário da Indústria e Comér­
cio do Govêmo de Pernambuco, sr. Pau­
lo Gustavo, falou sõbre a "situação atual 
das Relações Comerciais entre, Pemam­
buco-Portugal-Atrlca Portuguêse.; A Le­
gisle.ção Brasileira. - Estimulas e Incen­
tivos à Exporte.ção: Paute. de Produtos In­
dustrie.llzados e Agricolas que podem &ar 
oferecidos de Perne.mbuco a Portugal e 
Afrlca Portuguêsa e DRAW-BACK - O 
Futuro Distrito Industrial de Pernambu­
co para Exportação - Interêsse de possl­
vets investidores" . 

Bõbre "Educação-Universidade-Região",
a exposição do Doutor Gilberto Freyre foi
a seguinte: 

"O Nordeste é uma região brasileira que 
pele. sua história, sua tradição, pela den­
sidade e complexidade de sua população e 
de sua cultura, vem contribuindo forte­
mente para que. no Brasil, se afirme, em 
vastas dimensões nacionais - tão vastas 
que são que.se continentais - vigorosa ex­
pressão daquele complexo de cultura. por 
alguns definida como lusotroplcal. A ser e­
xe.to o que aqui se diz, o Nordeste está em 

Conclusões e Proposições 

situação de concorrer com sua. vivência, 11ua 
experiência e sua ciência para que outras 
partes dêsse complexo, menos antigas ou 
menos ave.nçadas no setor das Interpenetra­
ções culturais paralelas às étnicas. se bene­
ficiem de valôres desenvolvidos em suas vá­
rias subreglões. Valôres que, sendo agora na­
cionalmente brasileiros, podem tome.r-se, 
vários dêles, nl!,clone.lmente portuguêses. 

Sua Uteratura e sue. arte com preocu­
pe.ções ecológicas, a antropologia e a socio­
logia desenvolvida em estudos científicos a­
plicados à. análise e à. Interpretação de si­
tuações que, sendo especificamente nor­
destinas são essencialmente lusotroplcais, 
podem sugerir a escritores, e. artistas, a an­
tropólogos e a sociólogos de outras áreas 
do mundo lusotropical crie.ções, estudos, in­
terpretações que, partindo dessas sugestões, 
se e.firmam como realizações originais nes­
ses vários setores, nessas outras áreas. A li­
teratura, o tee.tro, outras artes de origem 
portuguêsa, tendo tido seu Inicio no conti­
nente americano, no Nordeste brasileiro no 
século XVI, apresentam-se como valorosas 
antecipações cultura.is, quer com rele.ção ao 
Brasil, em particular, quer com relação ao 
mundo lusotropical, em geral. 

O Recife é a capital da cultura nor­
destina e, como tal, merce as melhores a­
tenções daqueles hoje não poucos portugue­
ses que se juntam a outros tantos brasllel­
ros na. idéia de que há uma. cultura luso­
tropical e de que essa cultura merece ser 
defendida., promovida, valorizada., estuda­
da., como um conjunto de valôres não só 
binacionais como transnacionais, tão de 
Portugal quanto do Brasll pelos seus signi­
ficados mais protundos. Portugal como o 
Brasll são nações, cuja cultura se e.ssocia., 
me.Is que qualquer outra, ao futuro d:> ho­
mem como um criador de novas formas ele 
vida e de arte adaptadas a ecologlas tropi­
cais embora, nas suas principais origens, 
européias. 

Havendo no Recife um Seminário de 
Troplcologia, já no sexto e.no de sua atua­
ção de renome mundial, seria justo que essa 

instituição não representasse apenas, co­
mo agora representa., o esfôrço de uma Uni­
versidade federal do Brasil - a de Per­
nambuco, mas reunisse, em tôrno de uma 
grande causa cultural comum, colaborações 
de universidades, de academias e de asso­
ciações portuguêsas de ciências, de letras, 
de artes. O Recife, capital cultural do Nor­
deste, apresenta-se como ponto estratégico 
para êsse esfôrço em comum que, podendo 
receber o apoio de outras nações, desenvol­
va-se principalmente como uma atividade 
de brasileiros unidos a portuguêses. 

A presença portuguêsa e, talvez deva, 
acentuar-se noutras atividades culturais 
de brasileiros do Nordeste. Maior pode ser 
o Intercâmbio cultural entre esta região
brasileira e o Portugal europeu, as llhas a­
tlàntlca.s, as Africas e -os Orientes portu­
guêses. 

A atenção que o Prof. Roger Bastide 
dispensara, no mais recente dos seus livros, 
Anthropologte Appliquée à idéia brasileira 
de haver um homem situado no trópico, que 
é uma fôrça cultural em desenvolvimento, e 
à de que o português - outra idéia bra�l­
leira - a colonização portuguêi;a dcs tró­
picos se baseou le.rgemente no amor sexual, 
mostra que a ciência européia cada dia se 
mostra mais Inclinada a reconhecer a im­
portância cultural de um Br,lSII e de um 
Portugal si!!ª têm juntos, o que apresentar, 
ao mundo de hoje, como um conjunto de 
valôres realmente importantes e significa­
tivos. De valôres realizados por antecipa­
ção. 

Seria também conveniente que, além 
das universidades regionais, Instituições de 
cultura do Nordeste brasileiro como o Ins­
tituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais 
fôssem melhor supridas nas suas bibliotecas, 
discotecas e filmotecas, de livros, revistas, 
publicações, discos, filmes portuguêses e, 
nos seus museus, de material de lnterêsse 
etnográfico e etnológico, português, lusoa­
frlcano, lusooriental. Ficariam assim a mo­
cidade e os estudiosos nordestinos em si-

tuação de melhor acompanhar as ativida­
des de interêsse cultural dêsses outros gru­
pos de população de lingua portuguêsa. 

Oportunas serão também bôlsas, de o­
rigem portuguêsa, que permitam maior con­
tato de jovens e de estudiosos nordestinos 
com êsses grupos de população da mesma 
língua e da mesma cultura espalhados em 
diferentes partes do mundo. Sob um Justo 
critério de reciprocidade, Instituições de 
cultura do Nordeste estão no dever de unir­
se para facilitar, por meio de bôlsas, o con­
tato de Jovens e de estudiosos portuguêses 
de várias procedências com paisagens, ins­
tituições, atividades de interêsse cultural do 
Nordeste. 

Muitos são os assuntos, temas, proble­
mas culturais comuns, em sua essência, às 
várias áreas que constituem o mundo de 
língua português&, susceptíveis de estudos 
comparados, ou comparativos, quer no se­
tor da música, quer no da arquitetura e de 
outras artes plásticas, da literatura. da his­
tória, da antropologia, da sociologia e do 
folclore. O que é preciso é que êsses estu­
dos, em vez de desordenados, obedeçam a 
sistematizações idôneas de que podem en­
carregar-se instituições culturais, quer do 
Nordeste, ou do Brasil, em geral, quer de 
Portugal. Dentre as Instituições do Nordes­
te brasileiro aptas a concorrerem para essa 
sistematização de estudos comparativos em 
que a estudiosos portuguêses se juntem pes­
quisadores nordestinos, está o Já referido 
Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas So­
ciais. 

Não deve ser adiado o levantamento de 
Instituições capazes, como essa, de concor­
rer, quer no lado português, quer no br�­
sileiro, para essa necessária sistematlzaçao 
de estudos culturais sob critério comparati­
vo. São estudos para os quais multo podem 
contribuir uma Sociologia de. Cultura e, de 
modo mais especializado ou mais especifico, 
uma Sociologia da Arte e uma Sociologia 
da Literatura. 

l .º - A Universidade Federal de Pernambuco se pro­
põe a organizar uma primeira relação de 100 a 120 títu­
los de autores representativos da cultura, da ciência e 
da técnica portuguêsa em diferentes épocas, considera­
dos instrumentos de trabalho para estudantes e protes­
sôres universitários a fim de que, pelo Oovêmo Portu­
guês, sejam promovidas edições de bõlso, de modo a que 
possam ser vendidas no mercado brasileiro a baixo preço, 
com o objetivo de difundir mais extensivamente a cultu­
ra. portuguêsa no Brasil. 

a. Universidade portuguêsa, com a aprovação dos res­
pectivos Ministérios, programas de treinamento e aper­
feiçoamento de professôres universitários em assuntos de 
cultura. português& e de cultura brasileira

atribuídas às Universidades dotações para Instituir bôl­
sas de estudos para professôres e estudantes portuguêses. 
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2.0 
- Formular gestões junto ao Instituto Nacional

do Livro (Brasi l) para que adote idêntica providência 
para divulgação da cultura, da ciência e da técnica bra­
sileira, em Portugal . 

3.0 
- Promover, com a aprovação do Ministério de.

Educe.ção e Cultura. do Brasil, convênio entre a TV de 
Portugal, a. TV-Universitária e Rádio da Universide.de, 
programas conjuntos, em v1deo-tape, para divulgação de 
noticiário de informações de aspectos do Brasil e de 
Portugal, de lnterêsse cultura.! e cientifico. 

4.º - Estabelecer entre a Universidade brasileira e

5.0 
- Promover, no ano de 1972, 150.0 aniversário

da. Independência go Brasil, um programa de exposições 
portuguêsaa - que se desloquem pare. o Recite e outros 
centros unlversitãrios do Nordeste, sôbre o Museu das 
"Janelas Verdes", Museu dos Coches, M1)seu de História 
Mllitar, Museu de Etnologia., Biblioteca '!iacional de Lis­
boa., Arquivo Histórico Ultramarino, Arquivo Nacional 
da Torre do Tombo, Laboratório de Engenharia Clvll 
!Lisboa) , Junta de Investigações do Ultramar, Tesouro
da patrle.rcal e da Sé de Bre.ga, etc. 

6.0 Atribuir à.s Universidades Brasileiras a seleção e 
a Indicação de candidatos a. bôlsas de estudos concedi­
das por diferentes organismos de Portuge.l, observe.ndo-se 
um critério de proporcionalidade ao número de alunos 
de cada. Universidade. 

7.0 
- Formular gestões Junto o.o Ministério da Edu­

cação e Cultura. do Brasil para que, anualmente, sejam 

8.º. - Estabelecer, com a aprovação dos respectivos
Minlsterlos, um convênio entre as Universidades do Bra­
sil e de Portugal, Instituindo prêmios anuais para mo­
nografias ensaios e pesquisas sôbre assuntos braslletros
e assuntos portuguêses. 

. 
9.º - Propor ao Govêrno Portuguêq que designe uma

Missão Técnica para dar, na Universidade Federal de
Perne.mbuco, com a participação de candidatos de uni­
versidades, Arquivos e Blbllotecas do Nordeste um curso
h:�tenslvo de conservação e restauro de documentos h!S·
toricos e obras raras. 

10 - A Universidade Federal de Pernambuco decl�ra apoiar. calorosamente, a ree.lização, no Recite, e •l974, conforme Resolução no Encontro de Belo Hor1zon 
te, do III Encontro de Professôres Brasileiros de Liter::tura Portuguêsa, cuja coordenação foi confiada ao Pr

0
_ sldente do 9entro de Estudos Portuguêses da UFPe., Pr

d!lfessor Jordao Emerenciano ,esperando que o Instituto r­Alta _!::ultura C1!isboa) e outros organismos culturais po
e•tugues s lhe deem o apoio e a participação que oter 

ceram ao I e II Encontros . 
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SOERGUIMENTO DA AMAZôNIA 
Para nos dizer o que é a SUDAM, sinôr,imo tle soerguimllnto da A· 

ma7ônin estêve no Recife o Superintendente do órgão, General Ernesto 
Randeir; Coelho, um gaúcho de nascimento, com 30 anos de experiên­
cia. na Amazônia. 

Entre as personalidades presentes ao estúdio A da TV Universitária, 
onde o General falou, anotamos, entre muit°" outros: o Magnífico Rei 
tor Prof. Marcionilo Lins, o Almirante Gualter l\fenezes, o Cônsul Ge­
ral' do Japão, o Prof. Jordão Emercnciano, Pró-Reitor Prof. Artur Cou­
tinho Dr. Aluísio Didier, Superintendente Adjunto da SUDENE, Major 
repre�entantc do IV Exército, Coronel Igrejas Lopes, Prof. Gilberto Osó­
rio de Andrade, Diretor de Recursos Humanos da SUDEN�, D_ir!!tores 
de Unidades, representantes de autoridades, senhoras e umvers1tárlos . .  

"As proporções continentais por _que �e ponderaç_ão, de medida certa, de ob­
se mede a Amazônia distendem-se sobre J etlvo lnte!"esse de pesqmsa e validade 
um complexo ainda não cabalmente re- de conclusoes sem preter:der preconizar 
velado na pluralidade dos fatôres Inter- a excl!J�lvldade da atuaçao oficial, mas 
nos que 0 compõem. A feição de unida- irmana-1!!- . ao dese�penho concomitan­
de com que se possa pretender defini-lo te da: atividade privada, no seguimento 
é p'Jis apenas a11arente e externa". de conduta coletiva que responda, sei:n 
· Afirr�on O Gen."Ernesto Bandeira COP- tardança, aos recl�m.o� do desenvolv1-

lho, Superintendente da Sudam, em con- mento, para a defm1t1va . conqmsta da
ferência pronunciada na TVU, canal 1 1 . Amazô;1.a, em sua._ necessariament!=), Ir­

para professôres e alunos, assim co�o reprlm1vel lntegraç_a?, socrnl e econom!ca 
para os demais ouvintes da Televisao ao restante do Pais . 
Universitária. 

O GRANDE DESCONHECIDO 
Do complexo amazônico, rea_lmente, 

pouco mais se sabia do que defim-lo por 
Imprecisos aspectos de �eus dois gran­
des espaços fundamentais : um marc�do 
pelo empolgante recorte da maior rede 
fluvial da terra, e outro. pelo es!Ontean­
te domínio da mais larga extensao mun­
dial de floresta contínua, afirmou o Ge-
neral e prosseguiu: . 

A extensão hidrograflca amazonica �e­
presenta a quinta parte das totais dis­
ponibilidades terrestres de água �oce, O· 
ferecendo continuidade à navegaçao oce­
ânica em cêrca de 20 mil quilômetros 
de curso de caudalosos rios, en9uap.to, 
por sôbre área que corresponde a t�rça 
parte da superfície do Brasil pomp�1am, 
exuberantes, 80 por cento do con1unto
florestal que o reveste. 

A AMAZONIA DESPERTA 
Hoje, porém, a Amazônia desperta _do

abandono em que jazia, num passo ir­
reversível em direção ao futur_o. Prepa­
rá-la para que atinja, em p�emtude, por
processo de continua e!oluçao, . é a

d 
m_ls­

são da SUDAM - isto e, Superm�e� en­
cla do Desenvolvimento da Amazom.a. 

OS PRIMEIROS PASSOS . 
A ação federal na Amazôma .• com vis­

tas ao desenvolvimento economico da 
Imensa e esquecida região, foi in,iciada
em 1953 com a. criação de um pr1melro 
órgão e'statal : a Superint�ndência de 
Plano de Valorização Economlca da A­
mazônia. - SPVEA - que, não chegando 
a apresentar os resultados que dela . se 
esperavam, teve_ sua extinção decidida
apôs e. Revoluçao de 1984. 

Em seu lugar, o Govêrno Fede�al criou 
e. Superintendência do Desenvolv1ento da 
Amazônia, isto é, SUDAM, em outubro
de 1988. 

É uma autarquia federal, vinculada
ao Ministério do Interior. com sede n

d
a 

cidade de Belém. capital do Estado 0 

Pará na Travessa Antônio Baena, 1 . 1 13 .
' 

A AMAZONIA LEGAL 
o Gen. Ernesto Bandeira coelho . de­

finiu o que se entende por _ Amazonia
Legal _ "O âmbito de atuaçao da SU­
DAM é, segundo os ditames da Lei_ que
a têz criar o de uma área de aproxima­
damente, 5 milhões de quilômetros . qua­
drados ( quase 60 por cento do território
nacional) , à. qual se convencionou cha­
mar de Amazônia Legal, lnstituida por 
um critério que obedeceu multo mais ao 
sentido politico do que ao ge<>grAflco, 
desdobrada para além da Regiã? Norte, 
até então entendida. como Amazoma, no 
alargamento de uma superfície de ma­
cro-região que reúne um mosaico de re � 
l;lões diferenciadas, entre si nos aspec­
tos físicos históricos e sôcio-econõmlcos, 
que as distinguem. Integra-se, assim. a 
Amazônia Legal pelos Estados do �cre, 
do Amazonas. do Pará e os Ter_ritcrlos 
de Rondônia Roraima e Amapa, ade­
mais das porções do Estado do Mato 
Grosso ao Norte do paralelo 16' , do Es­
tado de Goiás ao Norte do paralelo l:l" 
e do Estado do Maranhüo a Oeste do 
meridiano de 44º . 
o Novo PLANO DE 

DESENVOLVIMENTO REGIONAL 
DA AMAZONIA 
O Gen. Ernesto Bandc'ra Coelho, um 

gaúcho de nascimento mas que se fêz 
amazonense pelos seus trinta anos de 
convívio na Região amazônica, referiu­
se, em sua conterêncin a nôvo plano do 
governo afirmando que "nêle está con­
centrado tôdo o esfôrço da SUDAM em 
deslncumblr-se de seus compromissos 
func•onals pela eexcução de uma obra 

OBJETIVOS, PROGRII MAS E SETORES 
O nôvo plano atende a uma metodo­

lcgla em que se definem claros e pre­
cisos, os objetivos a alcançar, os pro­
gramas que se devam promover e os 
setôres por que êstes se distendam.

O objetivo de infra-estrutura social,
com o programa de recursos human99, 
atinge os seguintes setores : educaçao, 
saúde, cultura, assistência, emprêgo. 

O objetivo de estrutura física desen­
volve-se com programas de recursos na­
turais visando ao solo, ao sub-solo, à á­
gua, à fauna e à flora. 

Para atingir a infra-estrutura econô­
mica, desenvolve-se um programa ue 
serviços básicos de energia. transporte e 
comunicação. 

os setôres produtivos como a agricul­
tura, a pecuária, o extrativismo, a in­
dústria, o comércio assim como o desen­
volvimento local com serviços de ha�l­
tação, saneamento básico, admlnlstraçao 
e comunidade. 

A MACRO-REGIAO FOI 
DIVIDIDA EM CINCO AREAS 
As áreas declaradas no Plano Regio­

nal de Desenvolvimetito da Amazônia, 
para o período 1972-74, como prioritá­
rias para os investimentos governamen­
tais ficaram assim constituídas: Esta­
do do Acre com os municípios de Cru­
zeiro do Sul, Rio Branco, Xapuri e Bra­
slléia.

Estado do Amazonas, Região de Ma­
naus, formada pelos municípios de Ma­
nacapuru, Autazes, Careiro, Manaus, 
NGva Olinda do Norte, Maués, Itacoatl­
ara, Silves, Itapiranga, Urucurituba, 
Barrelrinha, Parlntlns, Nhamundã e 
Urucará.

Este.do êlo Pará região de Santarém,
com Faro, Oriximiná, Jurutl, ó�ldos, A­
lenquer, Monte Alegre e Santarem e Re­
gião de Belém que se Integra pela área 
Oriental da Ilha do MaraJô. as sub-re­
giões do Ba!)co Tocantins, do Itacaiunas, 
da Guajarina de Bragantlna do Salgado 
e área metrop0litana de Belém. 

Território do Amapá, com os municí­
pios de Macapá e Amapá. 

Território Federal de Roraima com o 
município de Boa-Vista. 

SUPERFfCIE E POPULAÇAO 
Essas áreas prioritárias correspondem 

a cêrca de 27 nor cento da super!lcie a­
tinente ao Plâno e nelas se localtzam 
80 por cento da população da regiao e 
88 por cento de seu r·0banho bovino . 
Contribuem. também de TJ1anelre. ba�­
tante e>-.'Presslva para a produção agri­
cola re!!'lonal : 100 por cento de juta e 
de malva e de pimenta-do-reino; 86 por 
cento de m;lho, 80 por cento ele mandio­
ca. Nelas ainda se concentr a melhor 
parcela d'1. infr<1._-

estrutura social e eco­
nômica da Regiao. 

PRIORIDADE NAO SIGNIFICA 
EXCLUSÃO 
o oen. Bandeira Coelho frisou, em

sua conferência, que a atuação da SU­
DAM nas cincc áreas prioritárias não 
significa exclusão de áreas. 0l!tras, no 
zêlo de�envolvlmentlsta do orgao, tanto 
assim que está promovendo pesquisas pa­
ra o levantamento das reais potenciali­
dades que darão, em breve tempo, o exa­
to l'onhf'rimento dl' dad1 ,s básicos para 
o cômputo de tuturos programas de tra­
balho. 

A TRANSAMAZôNICA

segundo o Gen. Ernesto �andelra Co­
elho e. Transarnazônlca sera como que a 
"var� de condão" que despertará as ba­
cias de grandes vale� da margem direita 
do rio Amazon:is. 11ss1m como os vales do 
Tocantins, do Xlngu, do Tapajós e do 
Madeira. 

lOR AL Ui ·1 EH ITÁRIO _ RECIFE - PE. - OUTUBRO - 1971
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Pediatra Vê Situação 
Da Criança no Trópico 

"A criança, independente da ternura e do senti­
mento de amor que Infunde, da necessidade de prote­
ção e de garantias que des!)erta a sua comovente fra­
gilidade, conduz a uma apreciação sôbre o seu v'llor 
na economia dos povos" . 

Esta declaração foi formulada pela pediatra He­
lena Moura, na última reunião do Seminário de Tro­
picologla. da Universidade Federal de Pernambuco, 
quando figurou como conferencista. abordando o tema 
"Pediatria Social e Trór>ico". Os trabalhos foram pre­
sididos pelo Professor Nelson Chaves representando o 
Reitor Marcionl!o Lins, com a Coordenação do Dire­
tor do Seminário, Professor Gilberto Freyre. 
CONFER�NCIA 

A pediatra Helena Moura, fêz notável levantamen­
to sôbre os problemas que envolvem a criança, deten­
do-se, atenciosamente na questão da mortandade In­
fantil. Mostrou, Inclusive quando foram Iniciadas as 
preocupações em tôrno da criança, fazendo, para Isso, 
11ápida citação de POVOS da Antiguidade. 

"Numa rápida passagem pela história - disse -
de. humanidade encontramos, nos povos primitivos 
absoluto descaso pela vida das crianças, que eram sa­
crificadas por motivos os mais variados, o que tambem 
se registrou no período grego-romano. Multo embora, segundo o Prof. Martagão Gesteira. tenha sido no ad­
mirável país dos Sumeros e dos Ak:ides à margem do Eufrates que se tenham registr:::,dos as or•meiras preo­
cupações com protecão legal à maternidade e à Infân­
cia, que estão registradas no código de Hamurabl". 

Figuraram como comentadores oficiais da Confe­
rência, o médico Zacarias Maciel e a professôra de En­
termagem, Maria Nllda de Andrade. 
CUIDADOS 

A conferencista citando trecho rta "Declaração de 
Direitos da Criança" da Assembléia das 1Nações Unidas, 
aprovada em 1959. salientou (!Uc "neste século algumas 
nações despertaram para os cuidados dispensados às 
populações Infantis". 

Segundo esta Declaração, "devido à sua Imaturi­
dade fisica e cultural. a crlanr-a devr ser objeto de cui­
dados particulares, assegurando-se-lhe o direito à saú­
de à educação à segurança afetlvn e material, o res­
peito e proteção, sem dlscrlmlnacão de qualquer or­
dem". E adiantou a pediatra: "1!:sse direito começa an­
tes da concepção, estendendo-se pela gravidez, para 
que lhe possa ser assegurada a oportunidade de ser
bem nascida". 
RECIFE 

Mais adiante, referindo-se ao Recife disse que aqui 
"de 1 .000 crianças nascidas vivas. mais de 100 não com­
pletam o primeiro ano de vida e outras tantas não ul­
trapassam os cinco anos; em tôrno de 10 por cento 
das crianças menores de cinco anos adormecem de es­
tômago vazio, ignorando o que lhes acontecerá ao ama­
nhecer do nôvo dia" . 

E asseverou : "O trópico não é mal por ser trópico; 
são imensas as possibilidades de aclimatação do Indi­
víduo e amplas as possibllldades de modl!icação do 
melo ambiente. O que realmente compromete e dificul­
ta a sobrevivência e a saúde das crianças nestas para­
gens, são as condições sócio-econômicas e culturais de­
ficitárias, ainda prevalecentes na grande ma!ISa da po­
pulação" . 

"Podemos, portanto, afirmou enfàticamente - in­
serir na fase do nosso desenvolvimento um plano de 
execução a longo prazo, ao lado de providências ime­
diatas, com o objetivo de mudar as nossas atitudes em 
relação aos mais jovens braslleiros" . 

Cecine Realiza Mais um Curso 
De Preparação de Prof essôres 

O Recife foi escolhido como sede de um curso inten­
sivo de formação de professôres (ora se realizando) para 
os ginásios polivalentes, resultantes da reforma do pri­
mário e secundário nos cursos de oito anos A carõncla 
de professõres para os quatro últimos anos ' determinou 
essa iniciativa do Ministério de Educaçllo e Cultura: pre­
parar em 10 .meses professõres para vários Estados da fe­
deração. 
P R E M E M

O PREMEM, isto é, o Programa de E,cpansão e Me. 
lhoria do Ensino Médio, se desenvolverá no CECINE, ór­
gão de nossa Universidade, muito conhecido pela idonei­
dade e eficiência dos cursos que ministra cada ano, tanto 
assim que essa carência de protessõres capacitados para 
o ensino de nlvel médio não existe em Pernambuco O
CECINE é dirigido pelo Prof Aymar Sariano . 

O PREMEM ministrará cursos de Licenciatura em Ci­
ências e Matemãtica . Tem como coordenador-geral um 
dos professõres do CECINE, Josl? Walter Chastlnet Mas­
carenhas . O setor pedagógico foi confiado /J professôra 
Célia Amaral, da Faculdade de Educacão, enquanto o de. 
pnrtamento administrativo fic-0u sob a chefia do prof . Ge­
raldo de Barros Lins, também do CEClNE. 

PARTICIPANTES DE VARIOS · ESTADOS 
O PREMEM vem ministrando aulas pnra uma turma 

de 118 participantes vindos do Amazonas Pará, Maranhão 
Piauf, Rio Grande do Norte, Paraiba, 'Alagoas Sergipe'. 
Mato-Grosso, Goiás e Brasllia. J 

Conta com a participação de 30 proCessõres do CECI­
NE e da Faculdade de Educação . 

Com uma carga horária de 1.600 horas e em regime de 
tempo integral, o PREMEM espera entregar no próximo 
ano, pessoas capacitadas para o ensino ml?dlo dos estados
brasileiros acima mencionados . 

AS LICENCIATURAS 
Oa licenciados pelo PREMEM e preparam cm Psi.

cologia da Educação, Estrutura e Funcionamento do Ensi­
no de 2º grau, Didática e Prática de Ensino, Estudos Bra.
sllelros e complementos de Português. 

Na parte de Complementos de Matemática, terão Al­
gebra. Noções de Gi!ometria, Trigonometria e Fundamen-
toi de Matemática . 

No setor de Ciências serão ministradas nulos de Flsl­
ca, Quimice, Blologi.n, Geo-Ciências em aulas teóricas e
práticas de laboratório . 

Associação dos 
Professôres da 
U F Pe. Iniciou 
Formação do 
Quadro de Sócios 

A Assoei.ação dos Pro­
f essôres da Universida­
de Federal de Pernam­
buco, recentemente ins­
talada, iá iniciou a fase 
de distribu�ão de pro­
postas para f.ormar o

quadro de sócios. No 
primeiro dia de ativida­
des, foram assinadas 
mais de cem propostas, 
numa demonstração do 
interêsse com que os do­
centes estão encarando a 
sua entidade, que f un­
cionará em têrmos de 
comissões permanentes: 
comissão ciemífica, cul­
tural, de previdência e 
social. 

O Professor Arlindo 
Vieira, Presidente da 
Â'ssociaçifu, organizou 
uma represenlação que 
participou do l Congres­
so Nacional de Profes­
sôres Universitários rea,. 
lizado êste mês, em For­
taleza, numa promoção 
da Associação Brasilei­
ra d-Os docentes dessa 
categoria. 

Na Universidaile Fe­
deral de Pernambuco, e­
xistem cêrca de mil e 
"Cem professôres. A sua 
Associação vai iniciar 
gestões com vistas à ce­
lebraçifu de convênios 
cpm in.stiluiçõew e em­
prêsas públicas e priva­
das, no sentido de atin* 
gir seus obf'tJlivos f un­
damentais, na defesa
d-Os legítimos interêsses 
do corpo docente da U.
F.Pe.
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Ana 
Sua 

Maria 
Viagem 

Corn a finalidade de propiciar o apri­
moramento do corpo Administrativo nos
vários setores universitários, o Conselho
de Reitores das Universidades Brasilei­
ras vem possibilitando o treinamento de 
tuncionários em Universidades estran­
geiras, sob a forma de treinamento em 
serviço no campo especifico da função
exercida, e êste foi o meu caso como
bolsista do govêmo brasileiro e Usaid. 

Foram declarações de Ana Marta An­
tunes, ao regressar do seu estágio, nos 
Estados Unidos e México. E acrescentou: 
"Meu estágio foi orientado para um me­
lhor aproveitamento no campo especifi­
co de minhas funções, na Universidade 

Federal de Pernambuco, [!;'to é planeja­
mento orçamentário" . 

UNIVERSIDADE DA CAL!FóRNIA 

"Com a orientaeão do Prof. Robert A .
Rogers, vice Chanceler assistente de Fi­
nanças do "campus" de Los Angeles, ti­
ve oportunidade de observar o andamen-

, to do� serviços em alguns aspectos que 

me pareceram Importantes para a Uni­
versidade Brasileira, como a lmplanta�ão
rl:'al e metódica de um sistema estatis­
tlco universitário que possib\llte a cole­
ta e fornecimento de dados par!l o pln­
nejamento, a todos os nivels como coad­
juvante da anállse do fato. Observei um
maior entrosamento dos setores docen­
tes e administrativos, no sentido de pos­
slb1lltar o conhecimento mútuo de suas
finalidades precípuas" . 

O UlTERRELACIONAMENTO DA 
UNIVERSIDADE COM EMPR�AS 

"Observei, explicou, a Introdução de 

uma campanha sistemática para o cha-
mamento das emprêsas privadas ao 
campo universitário, pela emuJacão d� 
uma consrlêncla resTJonsável do que se­
ja a função da Unlversldaqe no melo so­
cial e econômico, estimulando as doa­
ções, bôli,as de estudos, etc., com os con­
sequentes beneficias !Iscais. 

Também importante, ao meu ver -
frisou Ana Maria Antunes - foi a im­
plantação real e metódica de um siste­
ma estatístico universitário que posslbl­
llta. a coleta e fornecimento de dados pa­
ra o planejamento de todos os nivels, 
colocando-o contudo em seus devidos li­
mites . 

UM AMPLO ENTROSAMENTO 

Outro aspecto frisado por nossa en­
trevistada, diz respeito ao que denomi­
nou de "amplo entrosamento" dos seto­
re� docrnte e admlnlstr11.tivo no sentido 
de posslbllltar o conheclmento mútuo de 

suas tlnalldades principias. 

Fala 
aos 

de 

E .U.A. 

Observei, também - disse - a cons­
tituição, em caráter permanente, de e­
quipes de planejamento, acompanhado­
ras ao mesmo tempo do sistema em e­
xecução, munidas dos meios necessários
para retificações que fôssem cabivels,
numa dinâmica propiciadora ao acom­
panhamento do progresRo cientifico e 
administrativo, condição essencial para 
uma elaboração de planejamento a lon­
go prazo . 

UNIVERSIDADE AUTôNOMA
DE GUADALAJARA 

A enviada da Universidade Federal de 

Pernambuco, após seu estágio na Unl­
vPrsldarle de Callrórnia rumou ao Méxi­
co, onde permaneceu 15 dias, na Univer­
sldnde de Guadalajara. Aí - disse, -
pude ver os �etores relo.clonados com o 
nosso campo de acão, enfocado mais for­
temente o setor financeiro. Como está 
!'assando pelos mesmos problemas das 
Universidades Brasileiras, foi-nos possi­
vel estabelecer nesta. universidade, uma
boa troca de exp'!rlê:nclas. especialmen­
te nos setores de Material e Finanças. VI­
mos aí Inclusive, como seria Interessan­
te um maior intercâmbio c!êsse organis­
mo. junto ao ConsPlho de Reitores das
Universidades Brasileiras, no sentido de
que também lhe fôR•e nermltldo enviar
administradores ao Brasil. Infelizmente,
como ainda não recebemos a documen­
tação que a Unlver�!dade de Guadala­
jara nos enviará, não podemos organi­
zar ainda nossas sugestões nesse sen­
tido . 

EXECUÇAO DE TAREFAS 

Ana Ma.ria sa.Jlentou que, embora te­
nha seguido um regime de horãrlos e 
programas pré-estabelecidos, de assun­
tos correlacionados ao seu campo funcio­
nal, o que se entende !)Or "Treinamento 
em serviço''. não houve e acrescentou:  
Não nos foi dado executar tarefas, co­
laborar diretamente junto aos setores 
programados e Isto se deve à exiguida­
de de tempo, assim como à Inexistência 
das condições neessárias para o tipo de 
estágio pretendido. 

Contudo observou, tal constatação não 
empana a' lmtJortâncla. dn� observações 
que pudemos realizar também pela co­
lheita de dados adantáveiR à nos.�a si­
tuação brasileira, pela troca de experi­
ências que permitiu o intercâmbio de 
Idéias e a consciência. de que, apesar do 
m ulto a fazer na administração univer­
sitária brasileira, ela está numa crise po­
sitiva e capacitada a ser encaminhada 
para os devidos objetivos observadas as 
medidas cabivels à solução de seus pro­
blemas . 

Reitor 
No 

Envia 

do Dia 

Mensagem 
Professor 

Ao ensejo do Dia do Professor, o 
Re'tor Marctonilo Llns divulgou a se­
guinte mensãgem, congratulando-se 
com a laboriosa classe: 

"A Universidade Federal de Per­
nambuco se associa às homenagens que 
serão Prestadas, hoje, no Dia do Pro­
fessor, ao magistério pernambucano 
que tem, r.om a maior dedic�ão, on­
tem como hoje, formado numerosas ge­
rações de estudantes e ajudado a cons­
truir o progresso e o desenvolvimento 
de Pernambuco. 

Em tôdas as épocas da história 
pernambuc�a.. está presente e atuan­
te um núcleo, sempre renovado e sem­
pre dedicado de mestre-escola e profes­
sõres de humanidades que se ampliou, 
mais tarde, em uma assemblé'a uni­
verslté.rla.. 

Nas escolas, nas a,cademJas literá­
rias, nas redações de jornais, nos de­
partamen tos de serviçqs públicos, nos 
centros de pesquisa estava e está, com 
uma pertinaz continuidade, a presença 
do professor a quem Pernambuco deve 
a !omação de sua cultura e, em gran-

4 1. 

de parte, iniciativas pioneiras e cora­
josas. 

Jl: com o maior rtspeito e a cons­
ciência do reconhecimento devido ao 
magistério pernambucano que a Uni­
versidade Federal de Pernambuco se 
associa às homenagens ao Dia do Pro­
fessor. 

Clda.de Un'versitária, 15 de outu­
bro de 1971 .

Prof. Marcionilo de Barros Lins -
Reitor" . 

DE BRASfLIA

O Professor Ivancir de Castro, ti­
tular do Departamento de Assistência 
ao Estudante, do Ministério de Educa­
ção e Cultura, remeteu telegrama cum­
prtmentanclo todo o coroo docente da
UFPe., por ocasião do "Dia do Profes­
sor" . 

• A mensagem foi endereçada ao
Reitor Marcioni lo Llns e levado., poste­
riormente. ao eonhecimento dos docen­
tes da Universidade. 

Alguns fósseis de preguiça gigante no Lab oratórlo de Paleontologia de Vertebrados do
Instituto de Geociências da Universidade Federal de Pernambuco 

PESQUISADOR DESCOBRE OSSADA 
DE UMA PREGUIÇA PRE-HISTORICA 

Realizando pesquisa paleontológica sô­
bre mamíferos pré-historlcos, no munlrí­
plo de Jacoblna, sertão da Bahia, o pro­
fessor José Ltns Rolim, do Instituto de 

Geociências da Universidade Federal de 

Pernambuco coletou farto matertal fos­
slllzado em depósito d� cavernas. de 1 1ma
preguiça gigante medindo mals de cinco
metros de comprimento. 

A revelação da descoberta é do T'rf.TJrio
tJesqulsador que vem realizando trabalhos
paleontológicos sôbre mamiferos qne vi­
veram em nossa região, antes "dos tem­
pos atua!5, ou seja,  há mais ou menos dez
mil anos". O trabalho do p!\leontóJo,,.o da
UFPe. é do mais alto interêsse. levando­
se em conta, principalmente a !mportãn-

ela científica de suas descobertas. 

CARACTERfSTICAS 

Segundo o professor Jos,; Llns Rol'm, o
material fossilizado que êle coletou, em 
cavernas, na cidade de Jacobina. sii.o "res­
tos de treze indivíduos de uma mesma es­
pécie" Identificados como sendo do gêne­
ro Eremotheríum, de hábito tPrricula os 
auals foram retirados de um único j a­
zigo. 

O paleontólogo adiantou : "o material 
em meu poder, é suficiente para a mon­
tagem de um· esqueleto compósito". Todo 
o seu trabalho está sendo realizado sob 
os auspícios do Instituto de Geociências 
da Universidade Federal de Pernambuco. 

VARIEDADES UNIVERSITÃRIAS 
O Reitor Marcionilo Lins assinou Por­

taria regulamentando a renovação de coD­
trato de auxiliares de ensino, em obediên­
cia aos preceitos legais . 

No artigo primeiro diz a Portaria que 
s6 poderã ser renovado contrato de awd­
Jiar de ensino, após quatro anos, a contar 
do primeiro contrato . 

ESTRUTURA
Objetivando estruturar o quadro de

pessoal da Televisão e Rãdio Universitá­
ria, o Reitor Marcionilo Lins baixou a Por­
taria, nº trezentos e cinquenta, nomenando 
uma comissão com essa finalidade, dando. 
lhe um prazo de trinta dias para elabora­
ção de relatório. 

A comissão está composta das seguin­
tes pessoas: Heleno Soares Castelar J da 
ASSEPLAN; Francisco Dário da Rocha, 
Diretor do Departamento de Pessoal: Lul­
za Amazonas Pontual, Técnica de Adminis­
tração e Walter Teles Moreira, Diretor Ad.
mlnlstratlvo da Televisão Universitária . 

LUTO 
O Professor Haydn Põrto Goulart, do 

Instituto de Letras da Universidade Fede.
ral de Pernambuco faleceu no dia 18 do 
corrente. O Magnfflco Reitor Marcionilo
Llns consternado com o aconteclmentd; en­
viou à familia enlutada votos de condolên 
elas, em nome da Universidade . 

O Instituto de Letras, em sinal de res­
peito à memória do seu ex-professor, e em 
reconhecimento aos inestimãveis seryiços 
por êle prestados, suspendeu as aulas no 
dia 19 dêste. 

BOLSAS 

A Organização dos Estados Americanos 
está oferecendo bôlsas para um curso sõ­
bre Análise por Ativação, a realizar-se na 
Venezuela, com duração de cinco semanas, 
a partir do dia três de abril de 1972. 

As inscricôes para êsse curso estarão
abertas até o dia 31 de dezembro de 1971,

em Washington. Os candidatos deverão 
enviar à Divisão de Cooperação Técnica do 
Ministério das Relações Exteriores os for­
mulãr!os fornecidos pelo escritório' da Or­
ganização dos Estados Americanos. 

O enderêço é o seguinte: Avenida L.2 
- Sul, quadra «103 - Módulo 18 - SGA, 
Caixa Postal 13-2027 - Brasilia - DF. 

NUTRIÇAO 
O Professor Marcionilo Lins presidiu, 

no inicio dêste mês, a solenidade de aber­
tura do Oitavo Curso de Aperfeiçoamento 
em Nutrição e Saúde Pública . O ato foi 
realizado no Instituto de Nutrição da Ci­
dade Universitária, com a presença de au­
toridades universitãrias e dos particlpaD·
tes do curso. 

ASSERP Di�ga Mandamentos do Bem Servir 
A Assessoria Especial de Relações Pú­

blicas CASSERP) , criada, recentemente,
pela Reitoria da Universidade Federal de
Pernambuco, vem funcionando no sentido
de dar uma nova imagem às relações in.
temas e externas da Universidade, melho­
rando consideravelmente os setores de co­
municação . Acaba de elaborar "os dez
mandamentos do bem servir" no âmbito do 
serviço público . São os seguintes: 

OS DEZ MANDAMENTOS DO BEM 
SERVIR 

I - Dispense às pessoos que procuram 
os seus serviços o tratamento que gostaria 
de receber em tõdaR as repartições públi­
cas · 

li - Bem servir o público não é favor é obrigação <os serviços públicos existem para servir no público) ; 
m - Preste, de boa vontade. os infor. mações que lhe forem solicitadas, ou cn­crunlnhe o interessado, corretamente a quem puder prestá-las; 
IV - Compreenda que nem tôdas as pes­sou têm a mesma educação, a mesma ins.. 

t!'llção, o mesmo desembaraço ou humor 00 

lidar com os outros; ajude cada um con· 
forme o caso· 

V - Conh�a a fundo a sua Unlversidn­
de e os que nela servem. para poder pres­
tar realmente bons serviços; 

VI - Prestar bons serviços níio ê prl• 
vaUvo de ninguém, é obrigação de todo�, 
do mais graduado ao mais modesto seTVJ­
dor público, dentro ou fora das horas e 
expediente; 

VII - A verdade acima de tudo nas ln· 
formações prestadas mesmo que não seJa 
lisonjeiro confessar 'erros ou equlvocos co­
metidos; 

VIU - Receba com urbanidade a recla­
mação, a queixa e a sugestão, encamlnh'â· 
do-as, cm beneficio do serviço, ao eh e
imediato para exame e decisão; 

IX - A correção do vestuãrlo, a Urnpez;.i�
n ordem nas coisos e uma linguagem co . 
reta e cortês, são o melhor cartão de vi­
sita de uma repartição pública : d ver X - Cado um cumprindo o seu e 

hO;com honestidade, estará prestando o mel 
deserviço que o público espera e merece 

todos . 
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Reitor Quer Ampliar Ação Social na UFPe.

O Reitor Marcionilo Lins anunciou a dis­
posição da Reitoria de ampliar, em tõda a
Universidade Federal de Pernambuco, o tra­
balho de ação social que vem sendo desen­
volvido, no anonimato, há cêrca de 10 anos,
no Hospital das Clínicas (Pedro II) .e no San­
to Amaro, pelas integrantes da Organização
das Voluntárias. 

as razões do trabalho de ação social levado a
efeito, no âmbito daqueles hospitais, quer fa­
zendo doações a clínicas e ambulatórios, quer 
prestando assistência direta aos doentes mais 
necessitados. 

ções, em objetos e medicamentos também às 
clinicas dos dois hospitais. Para isso, reali­zam, mensalmente, chás, exposições, cursos, teatro, palestras, etc. a fim de conseguir re­cursos, necessários à efetivação da ação social. 

AMPLIAÇAO 

O pronunciamento do Reitor foi dado a
conhecer, após receber, no seu Gabinete, um 
grupo de senhoras e senhoritas representan­
tes da Organização das Voluntárias, relatan­
do ao Professor Marclonilo L!ns a natureza e 

A Organização das Voluntárias é compos­
ta por cêrca de 30 representantes do sexo fe­
minino, figurando, entre elas, apenas um sa­
cerdote. No Hospital Pedro li, elas mantêm
uma farmácia para distribuir amóstra gratls
com os doentes que não têm condições de com­
prar medicamentos, inclusive fazendo doa-

O Reitor sugeriu a ampliação em tôda a UFPe. da campanha de ação social apelando para que as espôsas de médicos e Í,rofessôres engrossem as fileiras das integrantes da Or­ganização das Voluntárias, visando, principal­m�nte, estender a funcionários e familiares destes, da Universidade, os benefícios dêsse trabalho de ação social. 

Reitor Quer Restauração 
De Praça e Sugere 
Estacionamento Rotativo 

O Reitor Marclonilo Lins da Universidade Federal de 
Pernambuco, encaminhou ofício ao prefeito Augusto Lu­
cena solicitando empenho da edilidade, para que seja res­
taurada a Praça Adolto Clrne, que circunda a Faculdade
de Direito . 

Como se sabe, a referida Praça vem servindo de esta­
cionamento de automóveis, com seus monumentos inteira­
mente esquecidos . Caso seja recuperada, tornar.se-ã um 
dos mais belos logradouros do Recife. 

SOLICITAÇÃO 

Eis a íntegra do documento enviado pela Reitoria, da 
UFPe à Prefeitura Municipal do Recite: 

"Tendo em vista o estado em que se encontra a Praça 
Adolto Cime, onde está editicado o majestoso prédio da 
tradicional Faculdade de Direito imprescind1vel se torna 
a recuperação dos seus jardins . ' 

Embora se trate de uma área pe,tencente à própria 
Faculdade a restauração dos seus jardins deve obedecer 
à orientação do setor de paisagismo dessa Prefeitura, a fim 
de que não fique destoando dos Parques e Jardins desta 
capital. 

Em face disso consoante entendimentos com o Asses­
sor de Planejam�to dessa Edilidade, _Dr. Luiz _Mace.do 
Coimbra vimos solicitar de V .  Excelência as prov1dênc1as 
no sentido de ser restaurada a Praça Adolfo Cirne, reser­
vando duas ãreas para "estacionamento rotativo", cuja ren­
da reverterá em favor da Faculdade de Direito . 

Certos de que a Prefeitura do Recite não fa�tará com 
a sua colaboração para o embelezamento d� Ca1_ntal, s�bs­
crevemo.nos atenciosamente prof . Morciomlo Lms, Reitor 
da U .F .Pe . '" .  

Secretário Visita Reitor 
Objetivando uma programação integrada entre a 

Universidade Federá! de Pernambuco e a Secret!trla de 
Saúde do Estado, o Secretário Fernando Flg}l�lra .�s­
têve visitando o Reitor Marcionllo Llns, no Inicio deste
lll.ês, tendo conversado detalhadamente sôbre o as,:mnto.

Conforme os entendimentos, essa programaçao se­
r� iniciada pela área de _Saúde, ens�jando a partlc!pa­
c;ao ativa dos universitários em órgaos estaduats. 

Trataram ainda de problemas relacionados com
o Hospital da'.s Clínicas tendo o Secretário Fernando
Figueira feito algumas 'sugestões ao Reitor Marclonllo
Llns . 

BOLSAS DE TRABALHO 

Na mesma ocasião o Professor Fernando Figueira
- que se fazia acompa.nhar do Professor Cláudio Ser­
rano - conversou demoradamente, com o Presidente 

da sub-comissão de Bôlsas de Trabalho, em Pernam­
buco economista DJair Barros Lima tendo êste f�ito am­
Pla exposição a respeito dêsse programa lnstitu1do pelo
Ministério da Educação e Cultura. para o aproveitamen­
to de estudantes carentes de recursos financeiros, em
emprêsas públicas e privadas • . d · s Ficou combinado que todos os órg_ãos liga os ª t
eretarla de Saúde estudarão as possibilidades de adm 
tir Universitários para a realização de _estágios ren!�= 
nerados porém sem vínculo empregaticlo, � 9ue 

emPresentà treinamento prático da futura pro�s!!���v!­como participação efetiva do _estudante no e 
menta do Pais. 

Diretores Tornam Posse 
Em solenidade simples, realizada no Salão Nobre 

da Universidade Federal de Pernambuco os professõres 
Zlldo Sena Caldas e José Luiz da Mota Menezes fo­
ram empossados nos cargos de Diretor e Vice-Diretor 
respectivamente , da Faculdade de Arquitetura da 
UFPe. 

O ato de posse, presidido pelo Magnífico Reitor Dr. 
Marclonllo L!ns, verificou-se no da 3 de outubro, às 
l lh30m e contou com a presença de quase todos os 
membros da Congregação aa Faculdade de Arquitetura. 

PEDIDO 
Após a posse, falando em nome da Congregação, o

Professor Pelágio Silveira pediu ao Reitor que a "Fa­
culdade de Arquitetura fôsse Incorporada, dentro do 
menor tempo possível, ao "campus" da Universidade, na 
Cidade Universitária" 

O Reitor Marcionilo Lins, encerrando a solenida­
de de posse dos novos dirigentes da Faculdade de Ar­
quitetura, salientou que tem o maior mterêsse em in­
corporá-la ao "campus" da Universidade e fará esfor­
ços no sentido de que isso possa ser realizado, o quanto 
antes .  \

o Professor Zildo Sena Caldas sucede ao professor 
Edgar d'Amorim na direção da Faculdade de Arquite­
tura da UFPe. 

Reitor Inaugura Feira 
O Reitor Marcionllo Lins recebeu, no Início dêste 

mês, a visita do Diretor do Colégio Santa Maria de 
Boa Viagem, professor João Muniz de Melo, j untamente 
com uma comissão de estudantes daquele educandário. 

Na ocasião, convidaram o Professor Marclonilo Lins 
para presidir a abertura da III Feira de Ciências que o 
referido educandário realizóu com grande êxito'. 
PRIMAZ 

O Reitor recebeu também, no mesmo dia, a visita 
do Arcebispo Primaz de Braga dom Francisco Maria 
da Silva, que velo acompanhado de seu secretário par­
ticular . 

o Arcebispo Primaz de Braga, em companhia do 
Cônsul de Portugal, Dr. Eduardo Manoel Farinha e 
exma. snra., percorreu todo o "campus" da Universi­
dade, visitando demoradamente, o Instituto de Estu­
dos Portuguêses da UFPe. 

Reitor Faz Nomeações 
o Professor Paulo Maciel tomou posse, no último 

dia seis, no cargo de Pró-Reitor Extraordinário para a 
Coordenação do Centro Regional de Pós-Graduação . 
A posse ocorreu no auditório "João Alfredo", presidi­
da pelo Magnífico Reitor, Prof. Marcionllo de Barros 
Lins . 

o Professor Paulo Maciel é wna figura de desta­
que nos meios universitários. Entre os cargos impor­
tantes que já ocupou, figura o de Diretor-Presidente 

do Instituto do Açúcar e do Alcool - IAA . 

PREFEITURA 
o Arquiteto Renato Gonçalves Tõrres, foi convi­

dado pelo Reitor, para o cargo de Prefeito da Cidade 
Universitária, em substituição ao Dr. Rubens de 
Souza . 

O Arquiteto Renato Gonçalves Tôrres fot diretor­
geral do Departamento Estadual de Trânsito, durante 

o govêrno do sr. Nilo Coelho. Notabilizou-se pela orga­
nlzo.ção do Departamento Técnico de Engenharia da 
autarquia. 

RELAÇÕES PúBLICAS 
Acaba de ser criada a Assessoria Especial de Re­

lações Públicas da Reitoria da UFPe. Foi convidado
para ocupar o cargo de chefe dêste órgão, o bacharel 
Fernando Neves de Sousa, que se vem movimentando 
a contento no desempenho de suas novas funções. 

D . E .  E .  
o Bacharel Fernando Rapôso é o nôvo diretor rla 

Divisão de Expediente Escolar. Sua posse foi efetuada 
na manhã do dia seis dêste mês. 

No seu tempo de estudante , Fernando Rapôso des­
tacou-se pela capacidade de liderança exercida no 
melo estudantil. 

sucede ao Professor Dja!r de Barros Lima quP, no 
momento ocupa o cargo de Chefe de Gabinete do Rei• 
tor Marclonilo de Barros Llns. 

PESSOAL 
o nôvo chefe do Departamento de Pessoal da 

Reitoria da Universidade Federal de Pernambuco é 
0 bacharel Francisco Dário da Rocha. Trata-se de pro­
fundo conhecedor de atividades ligadas a departamen­
tos de pessoal tendo aceitado o convite do Reitor que 
pretende - o que já  está em fase de estudos - fazer 
uma revisão parcial ou total do quadro de pessoal, co­
mo parte da sua administração. O nôvo chefe do D.P. 
já está em plena atividade. 
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Reitor Dialoga 
Com Estudantes e 
Visita Autoridades 

Intenso movimento tem-se registrado tôdas as tar­des_ das sextas-feiras nos corredores da Reitoria da Universidade Federal de Pernambuco. É O dia que o Reitor Marclon_l}o �ins reservs. o seu segundo expedi­ente para aud1enc1as às represcntacões estudantis _ DAs, DC�, Casa da Universitária, Casa do Estudante Unlversitarlo e FAPE . 
. Recentem_en!e, o Reitor manteve rliálogos com pre­sidentes _dos orgaos . de representacão dos alunos de o­do�tolog1a, . Farmácia, Reabilitação, Quimlcá, Casa da Umversttária, FAPE e DCE . 

MELHORIA 
O presidente do DA de Odontologia estudante Lu­pérclo, reiv�dlcou a melhoria _do corpo docente, com a contrataç�o de novos professores, com vistas a soer­guer a qualidade do ensino naquela instituição. Em nome dos estudantes do Curso Superior de Rea­blllta_ção o acadêmico Marcelino Martins conversou com o Reitor sôbre as demarches em tôrno do reconheci­men_to do seu curso, principalmente com relação às atividades da comissão ministerial que velo ao Recife inspecionar a capacidade de funcionamento do Curso tendo em vsta o seu reconhecimento !)elo Conselho F'e� deral de Educação. 
A presidente da Casa da Universitária Margartda Callou, pl�iteou verbas destinadas às despesas com a allmentaçao das residentes naquela "república estu­dantil" . 

IMPASSE 
Os estudantes de Farmácia levaram ao conhcci­ment(! do Reitor um Impasse que se vem verificando em torno da disciplina Físico-Química. que funciona na Escola de Qu!mica. Os alunos se j ulgam prej udtca­dos cmr_i � atitude p_ara êl_es pretensiosa, do professor da dlsc1plma, que nao atribui nota acima de cinco a nenhum aluno, o que vem prejudicando a maioria, a­meaçando reprovar em massa . 
O Professor Marclonilo Llns anotou cada pleitoprometendo atender a tQl!os. dentro das posslblllda­des materiais e humanas existentes, atualmente. 

ENGENHARIA 
. Concluintes da Escola de Engenharia da Univer­sidade Federal de Pernambuco estiveram com o Rei­tor �arcionUo Llns, no dia 14 passado, tentando uma soluçao p�ra problema que os preocupa, com relação à conclusao de seu curso . 

• • É que o mandado de segurança Impetrado por êlcs,a epoca_ em qu� in�ressaram na Universidade, pleitean­do a _nao real1za,çao de provas, no meio do ano, por qu�stoes de vestibulares, foi denegado pelo Supremo Tribunal . 
O Reitor prometeu levar o assunto parn o Conse­lho Universitário para a apreciação devida. 

MILITARES 
No dia seis dêste mês, o Reitor Marcionllo Llns visitou o General Meira Matos, então comanrlante da 7a. Região Militar, em companhia do seu chefe de Ga­binete, Professor Djair Barros. No dia 29 de setembro visitou o comandaate do III Distrito Nnval Almirante Oualter Menezes Magalhães. 
No dia 13 do corrente realizou vlslta de lnsperão ao Hospital das Clinicas percorrendo todos os serviços' 

e clinicas da UFPe. ali instalados. Fnzla-se acompa­
nhar do Prof. Arthur Coutinho. 
1 

TRANSMISSAO 
No dia 19 o Reitor compareceu à transmissão do cargo do Comandante da 7a. Região Militar. O Ge­neral Paulo Carneiro Tomaz Alves assumiu o posto 

em substituição ao general Melra Matos. 

Eraldo Recebe Reitor 
O Reitor Marcionilo Llns visitou o Governador do Estado, Ministro Eraldo Oueiros Leite. Durante a vi­sita, o Presidente da sub-comissão de Bôlsa.s de Tra­balho e Chefe de Gabinete da Reitoria da UFPe., eco­nomista Djalr Barros, abordou a possibilidade de serem firmados convênios com o govêrno estadual para o a.­

P;oveita!Ile_n� dos universitários na reallz:Íção de es­taglos cm orgaos estaduais, como o Pronto Socorro, Se• cretarlas, principalmente Educação, Saúde , etc. Depois de ouvir ampla explanação a respeito do Pro�rl;lma das Bõls�s de Trabalho, lnstituido pelo M!­nlsteno da Educa.çao e Cultura, o Governador Eraldo Guclros ficou sensibilizado com a iniciativa. prome tendo fazer levantamento junto aos diversos órgãos cs: ta.duais. com vistas ao aproveitamento dos estagiários revelando sua profunda preocupação em colaborar pa� ra que os estudantes encontrem sempre no Executivo 
estadual um pont_!} de apoio e de entendimento às suas legitimas asplraçoes. 
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Sua 

Maria 
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Corn a finalidade de propiciar o apri­
moramento do corpo Administrativo nos
vários setores universitários, o Conselho
de Reitores das Universidades Brasilei­
ras vem possibilitando o treinamento de 
tuncionários em Universidades estran­
geiras, sob a forma de treinamento em 
serviço no campo especifico da função
exercida, e êste foi o meu caso como
bolsista do govêmo brasileiro e Usaid. 

Foram declarações de Ana Marta An­
tunes, ao regressar do seu estágio, nos 
Estados Unidos e México. E acrescentou: 
"Meu estágio foi orientado para um me­
lhor aproveitamento no campo especifi­
co de minhas funções, na Universidade 

Federal de Pernambuco, [!;'to é planeja­
mento orçamentário" . 

UNIVERSIDADE DA CAL!FóRNIA 

"Com a orientaeão do Prof. Robert A .
Rogers, vice Chanceler assistente de Fi­
nanças do "campus" de Los Angeles, ti­
ve oportunidade de observar o andamen-

, to do� serviços em alguns aspectos que 

me pareceram Importantes para a Uni­
versidade Brasileira, como a lmplanta�ão
rl:'al e metódica de um sistema estatis­
tlco universitário que possib\llte a cole­
ta e fornecimento de dados par!l o pln­
nejamento, a todos os nivels como coad­
juvante da anállse do fato. Observei um
maior entrosamento dos setores docen­
tes e administrativos, no sentido de pos­
slb1lltar o conhecimento mútuo de suas
finalidades precípuas" . 

O UlTERRELACIONAMENTO DA 
UNIVERSIDADE COM EMPR�AS 

"Observei, explicou, a Introdução de 

uma campanha sistemática para o cha-
mamento das emprêsas privadas ao 
campo universitário, pela emuJacão d� 
uma consrlêncla resTJonsável do que se­
ja a função da Unlversldaqe no melo so­
cial e econômico, estimulando as doa­
ções, bôli,as de estudos, etc., com os con­
sequentes beneficias !Iscais. 

Também importante, ao meu ver -
frisou Ana Maria Antunes - foi a im­
plantação real e metódica de um siste­
ma estatístico universitário que posslbl­
llta. a coleta e fornecimento de dados pa­
ra o planejamento de todos os nivels, 
colocando-o contudo em seus devidos li­
mites . 

UM AMPLO ENTROSAMENTO 

Outro aspecto frisado por nossa en­
trevistada, diz respeito ao que denomi­
nou de "amplo entrosamento" dos seto­
re� docrnte e admlnlstr11.tivo no sentido 
de posslbllltar o conheclmento mútuo de 

suas tlnalldades principias. 

Fala 
aos 

de 

E .U.A. 

Observei, também - disse - a cons­
tituição, em caráter permanente, de e­
quipes de planejamento, acompanhado­
ras ao mesmo tempo do sistema em e­
xecução, munidas dos meios necessários
para retificações que fôssem cabivels,
numa dinâmica propiciadora ao acom­
panhamento do progresRo cientifico e 
administrativo, condição essencial para 
uma elaboração de planejamento a lon­
go prazo . 

UNIVERSIDADE AUTôNOMA
DE GUADALAJARA 

A enviada da Universidade Federal de 

Pernambuco, após seu estágio na Unl­
vPrsldarle de Callrórnia rumou ao Méxi­
co, onde permaneceu 15 dias, na Univer­
sldnde de Guadalajara. Aí - disse, -
pude ver os �etores relo.clonados com o 
nosso campo de acão, enfocado mais for­
temente o setor financeiro. Como está 
!'assando pelos mesmos problemas das 
Universidades Brasileiras, foi-nos possi­
vel estabelecer nesta. universidade, uma
boa troca de exp'!rlê:nclas. especialmen­
te nos setores de Material e Finanças. VI­
mos aí Inclusive, como seria Interessan­
te um maior intercâmbio c!êsse organis­
mo. junto ao ConsPlho de Reitores das
Universidades Brasileiras, no sentido de
que também lhe fôR•e nermltldo enviar
administradores ao Brasil. Infelizmente,
como ainda não recebemos a documen­
tação que a Unlver�!dade de Guadala­
jara nos enviará, não podemos organi­
zar ainda nossas sugestões nesse sen­
tido . 

EXECUÇAO DE TAREFAS 

Ana Ma.ria sa.Jlentou que, embora te­
nha seguido um regime de horãrlos e 
programas pré-estabelecidos, de assun­
tos correlacionados ao seu campo funcio­
nal, o que se entende !)Or "Treinamento 
em serviço''. não houve e acrescentou:  
Não nos foi dado executar tarefas, co­
laborar diretamente junto aos setores 
programados e Isto se deve à exiguida­
de de tempo, assim como à Inexistência 
das condições neessárias para o tipo de 
estágio pretendido. 

Contudo observou, tal constatação não 
empana a' lmtJortâncla. dn� observações 
que pudemos realizar também pela co­
lheita de dados adantáveiR à nos.�a si­
tuação brasileira, pela troca de experi­
ências que permitiu o intercâmbio de 
Idéias e a consciência. de que, apesar do 
m ulto a fazer na administração univer­
sitária brasileira, ela está numa crise po­
sitiva e capacitada a ser encaminhada 
para os devidos objetivos observadas as 
medidas cabivels à solução de seus pro­
blemas . 

Reitor 
No 

Envia 

do Dia 

Mensagem 
Professor 

Ao ensejo do Dia do Professor, o 
Re'tor Marctonilo Llns divulgou a se­
guinte mensãgem, congratulando-se 
com a laboriosa classe: 

"A Universidade Federal de Per­
nambuco se associa às homenagens que 
serão Prestadas, hoje, no Dia do Pro­
fessor, ao magistério pernambucano 
que tem, r.om a maior dedic�ão, on­
tem como hoje, formado numerosas ge­
rações de estudantes e ajudado a cons­
truir o progresso e o desenvolvimento 
de Pernambuco. 

Em tôdas as épocas da história 
pernambuc�a.. está presente e atuan­
te um núcleo, sempre renovado e sem­
pre dedicado de mestre-escola e profes­
sõres de humanidades que se ampliou, 
mais tarde, em uma assemblé'a uni­
verslté.rla.. 

Nas escolas, nas a,cademJas literá­
rias, nas redações de jornais, nos de­
partamen tos de serviçqs públicos, nos 
centros de pesquisa estava e está, com 
uma pertinaz continuidade, a presença 
do professor a quem Pernambuco deve 
a !omação de sua cultura e, em gran-
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de parte, iniciativas pioneiras e cora­
josas. 

Jl: com o maior rtspeito e a cons­
ciência do reconhecimento devido ao 
magistério pernambucano que a Uni­
versidade Federal de Pernambuco se 
associa às homenagens ao Dia do Pro­
fessor. 

Clda.de Un'versitária, 15 de outu­
bro de 1971 .

Prof. Marcionilo de Barros Lins -
Reitor" . 

DE BRASfLIA

O Professor Ivancir de Castro, ti­
tular do Departamento de Assistência 
ao Estudante, do Ministério de Educa­
ção e Cultura, remeteu telegrama cum­
prtmentanclo todo o coroo docente da
UFPe., por ocasião do "Dia do Profes­
sor" . 

• A mensagem foi endereçada ao
Reitor Marcioni lo Llns e levado., poste­
riormente. ao eonhecimento dos docen­
tes da Universidade. 

Alguns fósseis de preguiça gigante no Lab oratórlo de Paleontologia de Vertebrados do
Instituto de Geociências da Universidade Federal de Pernambuco 

PESQUISADOR DESCOBRE OSSADA 
DE UMA PREGUIÇA PRE-HISTORICA 

Realizando pesquisa paleontológica sô­
bre mamíferos pré-historlcos, no munlrí­
plo de Jacoblna, sertão da Bahia, o pro­
fessor José Ltns Rolim, do Instituto de 

Geociências da Universidade Federal de 

Pernambuco coletou farto matertal fos­
slllzado em depósito d� cavernas. de 1 1ma
preguiça gigante medindo mals de cinco
metros de comprimento. 

A revelação da descoberta é do T'rf.TJrio
tJesqulsador que vem realizando trabalhos
paleontológicos sôbre mamiferos qne vi­
veram em nossa região, antes "dos tem­
pos atua!5, ou seja,  há mais ou menos dez
mil anos". O trabalho do p!\leontóJo,,.o da
UFPe. é do mais alto interêsse. levando­
se em conta, principalmente a !mportãn-

ela científica de suas descobertas. 

CARACTERfSTICAS 

Segundo o professor Jos,; Llns Rol'm, o
material fossilizado que êle coletou, em 
cavernas, na cidade de Jacobina. sii.o "res­
tos de treze indivíduos de uma mesma es­
pécie" Identificados como sendo do gêne­
ro Eremotheríum, de hábito tPrricula os 
auals foram retirados de um único j a­
zigo. 

O paleontólogo adiantou : "o material 
em meu poder, é suficiente para a mon­
tagem de um· esqueleto compósito". Todo 
o seu trabalho está sendo realizado sob 
os auspícios do Instituto de Geociências 
da Universidade Federal de Pernambuco. 

VARIEDADES UNIVERSITÃRIAS 
O Reitor Marcionilo Lins assinou Por­

taria regulamentando a renovação de coD­
trato de auxiliares de ensino, em obediên­
cia aos preceitos legais . 

No artigo primeiro diz a Portaria que 
s6 poderã ser renovado contrato de awd­
Jiar de ensino, após quatro anos, a contar 
do primeiro contrato . 

ESTRUTURA
Objetivando estruturar o quadro de

pessoal da Televisão e Rãdio Universitá­
ria, o Reitor Marcionilo Lins baixou a Por­
taria, nº trezentos e cinquenta, nomenando 
uma comissão com essa finalidade, dando. 
lhe um prazo de trinta dias para elabora­
ção de relatório. 

A comissão está composta das seguin­
tes pessoas: Heleno Soares Castelar J da 
ASSEPLAN; Francisco Dário da Rocha, 
Diretor do Departamento de Pessoal: Lul­
za Amazonas Pontual, Técnica de Adminis­
tração e Walter Teles Moreira, Diretor Ad.
mlnlstratlvo da Televisão Universitária . 

LUTO 
O Professor Haydn Põrto Goulart, do 

Instituto de Letras da Universidade Fede.
ral de Pernambuco faleceu no dia 18 do 
corrente. O Magnfflco Reitor Marcionilo
Llns consternado com o aconteclmentd; en­
viou à familia enlutada votos de condolên 
elas, em nome da Universidade . 

O Instituto de Letras, em sinal de res­
peito à memória do seu ex-professor, e em 
reconhecimento aos inestimãveis seryiços 
por êle prestados, suspendeu as aulas no 
dia 19 dêste. 

BOLSAS 

A Organização dos Estados Americanos 
está oferecendo bôlsas para um curso sõ­
bre Análise por Ativação, a realizar-se na 
Venezuela, com duração de cinco semanas, 
a partir do dia três de abril de 1972. 

As inscricôes para êsse curso estarão
abertas até o dia 31 de dezembro de 1971,

em Washington. Os candidatos deverão 
enviar à Divisão de Cooperação Técnica do 
Ministério das Relações Exteriores os for­
mulãr!os fornecidos pelo escritório' da Or­
ganização dos Estados Americanos. 

O enderêço é o seguinte: Avenida L.2 
- Sul, quadra «103 - Módulo 18 - SGA, 
Caixa Postal 13-2027 - Brasilia - DF. 

NUTRIÇAO 
O Professor Marcionilo Lins presidiu, 

no inicio dêste mês, a solenidade de aber­
tura do Oitavo Curso de Aperfeiçoamento 
em Nutrição e Saúde Pública . O ato foi 
realizado no Instituto de Nutrição da Ci­
dade Universitária, com a presença de au­
toridades universitãrias e dos particlpaD·
tes do curso. 

ASSERP Di�ga Mandamentos do Bem Servir 
A Assessoria Especial de Relações Pú­

blicas CASSERP) , criada, recentemente,
pela Reitoria da Universidade Federal de
Pernambuco, vem funcionando no sentido
de dar uma nova imagem às relações in.
temas e externas da Universidade, melho­
rando consideravelmente os setores de co­
municação . Acaba de elaborar "os dez
mandamentos do bem servir" no âmbito do 
serviço público . São os seguintes: 

OS DEZ MANDAMENTOS DO BEM 
SERVIR 

I - Dispense às pessoos que procuram 
os seus serviços o tratamento que gostaria 
de receber em tõdaR as repartições públi­
cas · 

li - Bem servir o público não é favor é obrigação <os serviços públicos existem para servir no público) ; 
m - Preste, de boa vontade. os infor. mações que lhe forem solicitadas, ou cn­crunlnhe o interessado, corretamente a quem puder prestá-las; 
IV - Compreenda que nem tôdas as pes­sou têm a mesma educação, a mesma ins.. 

t!'llção, o mesmo desembaraço ou humor 00 

lidar com os outros; ajude cada um con· 
forme o caso· 

V - Conh�a a fundo a sua Unlversidn­
de e os que nela servem. para poder pres­
tar realmente bons serviços; 

VI - Prestar bons serviços níio ê prl• 
vaUvo de ninguém, é obrigação de todo�, 
do mais graduado ao mais modesto seTVJ­
dor público, dentro ou fora das horas e 
expediente; 

VII - A verdade acima de tudo nas ln· 
formações prestadas mesmo que não seJa 
lisonjeiro confessar 'erros ou equlvocos co­
metidos; 

VIU - Receba com urbanidade a recla­
mação, a queixa e a sugestão, encamlnh'â· 
do-as, cm beneficio do serviço, ao eh e
imediato para exame e decisão; 

IX - A correção do vestuãrlo, a Urnpez;.i�
n ordem nas coisos e uma linguagem co . 
reta e cortês, são o melhor cartão de vi­
sita de uma repartição pública : d ver X - Cado um cumprindo o seu e 

hO;com honestidade, estará prestando o mel 
deserviço que o público espera e merece 

todos . 
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Reitor Quer Ampliar Ação Social na UFPe.

O Reitor Marcionilo Lins anunciou a dis­
posição da Reitoria de ampliar, em tõda a
Universidade Federal de Pernambuco, o tra­
balho de ação social que vem sendo desen­
volvido, no anonimato, há cêrca de 10 anos,
no Hospital das Clínicas (Pedro II) .e no San­
to Amaro, pelas integrantes da Organização
das Voluntárias. 

as razões do trabalho de ação social levado a
efeito, no âmbito daqueles hospitais, quer fa­
zendo doações a clínicas e ambulatórios, quer 
prestando assistência direta aos doentes mais 
necessitados. 

ções, em objetos e medicamentos também às 
clinicas dos dois hospitais. Para isso, reali­zam, mensalmente, chás, exposições, cursos, teatro, palestras, etc. a fim de conseguir re­cursos, necessários à efetivação da ação social. 

AMPLIAÇAO 

O pronunciamento do Reitor foi dado a
conhecer, após receber, no seu Gabinete, um 
grupo de senhoras e senhoritas representan­
tes da Organização das Voluntárias, relatan­
do ao Professor Marclonilo L!ns a natureza e 

A Organização das Voluntárias é compos­
ta por cêrca de 30 representantes do sexo fe­
minino, figurando, entre elas, apenas um sa­
cerdote. No Hospital Pedro li, elas mantêm
uma farmácia para distribuir amóstra gratls
com os doentes que não têm condições de com­
prar medicamentos, inclusive fazendo doa-

O Reitor sugeriu a ampliação em tôda a UFPe. da campanha de ação social apelando para que as espôsas de médicos e Í,rofessôres engrossem as fileiras das integrantes da Or­ganização das Voluntárias, visando, principal­m�nte, estender a funcionários e familiares destes, da Universidade, os benefícios dêsse trabalho de ação social. 

Reitor Quer Restauração 
De Praça e Sugere 
Estacionamento Rotativo 

O Reitor Marclonilo Lins da Universidade Federal de 
Pernambuco, encaminhou ofício ao prefeito Augusto Lu­
cena solicitando empenho da edilidade, para que seja res­
taurada a Praça Adolto Clrne, que circunda a Faculdade
de Direito . 

Como se sabe, a referida Praça vem servindo de esta­
cionamento de automóveis, com seus monumentos inteira­
mente esquecidos . Caso seja recuperada, tornar.se-ã um 
dos mais belos logradouros do Recife. 

SOLICITAÇÃO 

Eis a íntegra do documento enviado pela Reitoria, da 
UFPe à Prefeitura Municipal do Recite: 

"Tendo em vista o estado em que se encontra a Praça 
Adolto Cime, onde está editicado o majestoso prédio da 
tradicional Faculdade de Direito imprescind1vel se torna 
a recuperação dos seus jardins . ' 

Embora se trate de uma área pe,tencente à própria 
Faculdade a restauração dos seus jardins deve obedecer 
à orientação do setor de paisagismo dessa Prefeitura, a fim 
de que não fique destoando dos Parques e Jardins desta 
capital. 

Em face disso consoante entendimentos com o Asses­
sor de Planejam�to dessa Edilidade, _Dr. Luiz _Mace.do 
Coimbra vimos solicitar de V .  Excelência as prov1dênc1as 
no sentido de ser restaurada a Praça Adolfo Cirne, reser­
vando duas ãreas para "estacionamento rotativo", cuja ren­
da reverterá em favor da Faculdade de Direito . 

Certos de que a Prefeitura do Recite não fa�tará com 
a sua colaboração para o embelezamento d� Ca1_ntal, s�bs­
crevemo.nos atenciosamente prof . Morciomlo Lms, Reitor 
da U .F .Pe . '" .  

Secretário Visita Reitor 
Objetivando uma programação integrada entre a 

Universidade Federá! de Pernambuco e a Secret!trla de 
Saúde do Estado, o Secretário Fernando Flg}l�lra .�s­
têve visitando o Reitor Marcionllo Llns, no Inicio deste
lll.ês, tendo conversado detalhadamente sôbre o as,:mnto.

Conforme os entendimentos, essa programaçao se­
r� iniciada pela área de _Saúde, ens�jando a partlc!pa­
c;ao ativa dos universitários em órgaos estaduats. 

Trataram ainda de problemas relacionados com
o Hospital da'.s Clínicas tendo o Secretário Fernando
Figueira feito algumas 'sugestões ao Reitor Marclonllo
Llns . 

BOLSAS DE TRABALHO 

Na mesma ocasião o Professor Fernando Figueira
- que se fazia acompa.nhar do Professor Cláudio Ser­
rano - conversou demoradamente, com o Presidente 

da sub-comissão de Bôlsas de Trabalho, em Pernam­
buco economista DJair Barros Lima tendo êste f�ito am­
Pla exposição a respeito dêsse programa lnstitu1do pelo
Ministério da Educação e Cultura. para o aproveitamen­
to de estudantes carentes de recursos financeiros, em
emprêsas públicas e privadas • . d · s Ficou combinado que todos os órg_ãos liga os ª t
eretarla de Saúde estudarão as possibilidades de adm 
tir Universitários para a realização de _estágios ren!�= 
nerados porém sem vínculo empregaticlo, � 9ue 

emPresentà treinamento prático da futura pro�s!!���v!­como participação efetiva do _estudante no e 
menta do Pais. 

Diretores Tornam Posse 
Em solenidade simples, realizada no Salão Nobre 

da Universidade Federal de Pernambuco os professõres 
Zlldo Sena Caldas e José Luiz da Mota Menezes fo­
ram empossados nos cargos de Diretor e Vice-Diretor 
respectivamente , da Faculdade de Arquitetura da 
UFPe. 

O ato de posse, presidido pelo Magnífico Reitor Dr. 
Marclonllo L!ns, verificou-se no da 3 de outubro, às 
l lh30m e contou com a presença de quase todos os 
membros da Congregação aa Faculdade de Arquitetura. 

PEDIDO 
Após a posse, falando em nome da Congregação, o

Professor Pelágio Silveira pediu ao Reitor que a "Fa­
culdade de Arquitetura fôsse Incorporada, dentro do 
menor tempo possível, ao "campus" da Universidade, na 
Cidade Universitária" 

O Reitor Marcionilo Lins, encerrando a solenida­
de de posse dos novos dirigentes da Faculdade de Ar­
quitetura, salientou que tem o maior mterêsse em in­
corporá-la ao "campus" da Universidade e fará esfor­
ços no sentido de que isso possa ser realizado, o quanto 
antes .  \

o Professor Zildo Sena Caldas sucede ao professor 
Edgar d'Amorim na direção da Faculdade de Arquite­
tura da UFPe. 

Reitor Inaugura Feira 
O Reitor Marcionllo Lins recebeu, no Início dêste 

mês, a visita do Diretor do Colégio Santa Maria de 
Boa Viagem, professor João Muniz de Melo, j untamente 
com uma comissão de estudantes daquele educandário. 

Na ocasião, convidaram o Professor Marclonilo Lins 
para presidir a abertura da III Feira de Ciências que o 
referido educandário realizóu com grande êxito'. 
PRIMAZ 

O Reitor recebeu também, no mesmo dia, a visita 
do Arcebispo Primaz de Braga dom Francisco Maria 
da Silva, que velo acompanhado de seu secretário par­
ticular . 

o Arcebispo Primaz de Braga, em companhia do 
Cônsul de Portugal, Dr. Eduardo Manoel Farinha e 
exma. snra., percorreu todo o "campus" da Universi­
dade, visitando demoradamente, o Instituto de Estu­
dos Portuguêses da UFPe. 

Reitor Faz Nomeações 
o Professor Paulo Maciel tomou posse, no último 

dia seis, no cargo de Pró-Reitor Extraordinário para a 
Coordenação do Centro Regional de Pós-Graduação . 
A posse ocorreu no auditório "João Alfredo", presidi­
da pelo Magnífico Reitor, Prof. Marcionllo de Barros 
Lins . 

o Professor Paulo Maciel é wna figura de desta­
que nos meios universitários. Entre os cargos impor­
tantes que já ocupou, figura o de Diretor-Presidente 

do Instituto do Açúcar e do Alcool - IAA . 

PREFEITURA 
o Arquiteto Renato Gonçalves Tõrres, foi convi­

dado pelo Reitor, para o cargo de Prefeito da Cidade 
Universitária, em substituição ao Dr. Rubens de 
Souza . 

O Arquiteto Renato Gonçalves Tôrres fot diretor­
geral do Departamento Estadual de Trânsito, durante 

o govêrno do sr. Nilo Coelho. Notabilizou-se pela orga­
nlzo.ção do Departamento Técnico de Engenharia da 
autarquia. 

RELAÇÕES PúBLICAS 
Acaba de ser criada a Assessoria Especial de Re­

lações Públicas da Reitoria da UFPe. Foi convidado
para ocupar o cargo de chefe dêste órgão, o bacharel 
Fernando Neves de Sousa, que se vem movimentando 
a contento no desempenho de suas novas funções. 

D . E .  E .  
o Bacharel Fernando Rapôso é o nôvo diretor rla 

Divisão de Expediente Escolar. Sua posse foi efetuada 
na manhã do dia seis dêste mês. 

No seu tempo de estudante , Fernando Rapôso des­
tacou-se pela capacidade de liderança exercida no 
melo estudantil. 

sucede ao Professor Dja!r de Barros Lima quP, no 
momento ocupa o cargo de Chefe de Gabinete do Rei• 
tor Marclonilo de Barros Llns. 

PESSOAL 
o nôvo chefe do Departamento de Pessoal da 

Reitoria da Universidade Federal de Pernambuco é 
0 bacharel Francisco Dário da Rocha. Trata-se de pro­
fundo conhecedor de atividades ligadas a departamen­
tos de pessoal tendo aceitado o convite do Reitor que 
pretende - o que já  está em fase de estudos - fazer 
uma revisão parcial ou total do quadro de pessoal, co­
mo parte da sua administração. O nôvo chefe do D.P. 
já está em plena atividade. 
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Reitor Dialoga 
Com Estudantes e 
Visita Autoridades 

Intenso movimento tem-se registrado tôdas as tar­des_ das sextas-feiras nos corredores da Reitoria da Universidade Federal de Pernambuco. É O dia que o Reitor Marclon_l}o �ins reservs. o seu segundo expedi­ente para aud1enc1as às represcntacões estudantis _ DAs, DC�, Casa da Universitária, Casa do Estudante Unlversitarlo e FAPE . 
. Recentem_en!e, o Reitor manteve rliálogos com pre­sidentes _dos orgaos . de representacão dos alunos de o­do�tolog1a, . Farmácia, Reabilitação, Quimlcá, Casa da Umversttária, FAPE e DCE . 

MELHORIA 
O presidente do DA de Odontologia estudante Lu­pérclo, reiv�dlcou a melhoria _do corpo docente, com a contrataç�o de novos professores, com vistas a soer­guer a qualidade do ensino naquela instituição. Em nome dos estudantes do Curso Superior de Rea­blllta_ção o acadêmico Marcelino Martins conversou com o Reitor sôbre as demarches em tôrno do reconheci­men_to do seu curso, principalmente com relação às atividades da comissão ministerial que velo ao Recife inspecionar a capacidade de funcionamento do Curso tendo em vsta o seu reconhecimento !)elo Conselho F'e� deral de Educação. 
A presidente da Casa da Universitária Margartda Callou, pl�iteou verbas destinadas às despesas com a allmentaçao das residentes naquela "república estu­dantil" . 

IMPASSE 
Os estudantes de Farmácia levaram ao conhcci­ment(! do Reitor um Impasse que se vem verificando em torno da disciplina Físico-Química. que funciona na Escola de Qu!mica. Os alunos se j ulgam prej udtca­dos cmr_i � atitude p_ara êl_es pretensiosa, do professor da dlsc1plma, que nao atribui nota acima de cinco a nenhum aluno, o que vem prejudicando a maioria, a­meaçando reprovar em massa . 
O Professor Marclonilo Llns anotou cada pleitoprometendo atender a tQl!os. dentro das posslblllda­des materiais e humanas existentes, atualmente. 

ENGENHARIA 
. Concluintes da Escola de Engenharia da Univer­sidade Federal de Pernambuco estiveram com o Rei­tor �arcionUo Llns, no dia 14 passado, tentando uma soluçao p�ra problema que os preocupa, com relação à conclusao de seu curso . 

• • É que o mandado de segurança Impetrado por êlcs,a epoca_ em qu� in�ressaram na Universidade, pleitean­do a _nao real1za,çao de provas, no meio do ano, por qu�stoes de vestibulares, foi denegado pelo Supremo Tribunal . 
O Reitor prometeu levar o assunto parn o Conse­lho Universitário para a apreciação devida. 

MILITARES 
No dia seis dêste mês, o Reitor Marcionllo Llns visitou o General Meira Matos, então comanrlante da 7a. Região Militar, em companhia do seu chefe de Ga­binete, Professor Djair Barros. No dia 29 de setembro visitou o comandaate do III Distrito Nnval Almirante Oualter Menezes Magalhães. 
No dia 13 do corrente realizou vlslta de lnsperão ao Hospital das Clinicas percorrendo todos os serviços' 

e clinicas da UFPe. ali instalados. Fnzla-se acompa­
nhar do Prof. Arthur Coutinho. 
1 

TRANSMISSAO 
No dia 19 o Reitor compareceu à transmissão do cargo do Comandante da 7a. Região Militar. O Ge­neral Paulo Carneiro Tomaz Alves assumiu o posto 

em substituição ao general Melra Matos. 

Eraldo Recebe Reitor 
O Reitor Marcionilo Llns visitou o Governador do Estado, Ministro Eraldo Oueiros Leite. Durante a vi­sita, o Presidente da sub-comissão de Bôlsa.s de Tra­balho e Chefe de Gabinete da Reitoria da UFPe., eco­nomista Djalr Barros, abordou a possibilidade de serem firmados convênios com o govêrno estadual para o a.­

P;oveita!Ile_n� dos universitários na reallz:Íção de es­taglos cm orgaos estaduais, como o Pronto Socorro, Se• cretarlas, principalmente Educação, Saúde , etc. Depois de ouvir ampla explanação a respeito do Pro�rl;lma das Bõls�s de Trabalho, lnstituido pelo M!­nlsteno da Educa.çao e Cultura, o Governador Eraldo Guclros ficou sensibilizado com a iniciativa. prome tendo fazer levantamento junto aos diversos órgãos cs: ta.duais. com vistas ao aproveitamento dos estagiários revelando sua profunda preocupação em colaborar pa� ra que os estudantes encontrem sempre no Executivo 
estadual um pont_!} de apoio e de entendimento às suas legitimas asplraçoes. 
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Estudantes Também Participam
O estudante representa, como o Pro­

fessor, a razão de ser de qualquer insti­
tuição de ensino. Presentemente, com a 
investidura do Prof�r Ma.rcionjlo de 
Barros Lins no cargo de Reitor, o corpo 
discent.e, que compõe as quatro áreas do 
ensino - Ciências Humanas e Letras, 
Tecnologia e Ciências Exatas, Biociências 
e Artes - foi convocado a participar e- •
letivamente da vida da Universidade Fe­
deral de Pernambuco. 

Em consequência dessa nova orien­
tação já se notam reflexos nos vários se­
tores da Universidade. O Jornal Univer­
sitário, a exemplo dos demais órgãos de 
Comunicação da UFPe., recebe nova ori­
entação e abre suas páginas também <ao 
eorpo discente, a fim de que, dirigentes, 
alunos, Professôres, pesquisadores e fun­
cionários, que formam uma grande fa­
mília, tenham no JU o registro detalha­
do das suas realizações e aspirações mais 

importantes no contexto universitário. 
Em cada edição publicaremos repor­

tagens, entrevistas e noticiário em geral. 
Os interessados podem encaminhar à 
nossa redação suas colaborações, men­
salmente, vindo ao nosso encontro, assim 
como nós iremos até vocês, através dos
nossos repórteres, de acôrdo com a filo­
i,pha da administração do Magnifico Rei­
tor Marcionilo de Barros Lins: partici­
pação. 

Quartanistas de Engenharia Civil 
promoveram simpósio: Êxito total 

Iniciativa marcante, não apenas pela 
organização que foi excelente, como pe- r
la seleção dos temas escolhidos, quase to-
dos êles fora do currículo escolar, mas 
de grande interêsse na vida profissional,
assim me pareceu êste Simpósio sôbre
Recursos Hidráulicos que os alunos do
4.º ano de Engenharia Clvll da Escola 
de Engenharia da UFPe., levaram a e­
feito . 

Assim se expressou sôbre o Simpósio 
o Dr. Francisco José Machado. engenhei­
ro-chefe do 5.0 Distrito de Engenharia 
de Pernambuco, e um dos participantes
assíduos do conclave. 

EST1MULO DO REITOR 

Os promotores do Simpósio contaram
com o estímulo do Reitor Marcionilo
Llns, que se traduziu por ajuda financei­
ra e pela sua presença na sessão de a­
bertura, quando pronunciou palavras que 
caracterizaram seu entusíasmo por Ini­
ciativa de tanto alcance no âmbito da 
Engenharia Civil. 

O nrograma do Simpósio, todo êle se 
desenvolveu à noite, - sem interferir 
na vida normal da Escola com a flna­
lldade de "congregar em tôrno da Uni­
versidade todos aquêles preocupados em 
estudar, pesquisar e ver resolvidas as 
questões que afligem a comunidade", ob­
jetivo visado pelos organizadores e <im­
piamente atingido. 

O ENTUSIASMO DO DIRETOR 

:tste Simpósio sôbre Recursos Hidráu­
licos, que os quartanistas da Escola de 
Engenharia da UFPe. programaram.
conseguiu trazer para o conclave as
maiores autoridades em Hidráulica do 
Pais, numa prova inconteste de que essa 
juventude sabe o que qun e vem esco­
lhendo a melhor parte : o preparo pro­
fissional levado a sério pnra �elhor ser­
vir ao Brasil - els como se expressou o 
Diretor, Prof. Arnóbio Marques Gama, 
orgulhoso da Juventude da Escola que 
dirige . 

AS CONFERtNCIAS 

Os temas ligados à Hidráulica foram 
expostos por renomados env,enhelros do 
País. como o Dr. Gerson Teixeira da Cos­
ta, com um temit palpitante : "Encheir 
tes do Capibarlbe". O engenheiro Gerson 
Teixeira, que é profP.ssor na Escola, foi 
escolhido pelos quartanlstB.s para coor­
denador do Simpósio f1mção que exer­
ceu a contento. segundo opiniões que 
colhemos entre os participantes. 

"Plano Nacional ele Saneamento" foi 
o tema do engenheiro Manoel Dantas
Vilar, coordenador do BNH-PLANASA 
para o N-0rdeste. 

A SUDENE estêve presente através do 
seu diretor do Departamento rle Recur­
sos Naturais, o Dr. Manoel Sílvio Car­
neiro Campeio que falou sôbre "Aspec­
tos Hidrológicos no Aproveitamento dos
ReC\ltSOS Hidráulicos" 

"Recursos Hidrlcos em Tôrno do Re-

clfe" foi exposto .por profissional de al­
to gabarito, o Prof. da EEUFPE, Dr. An­
tônio Figueredo. Seu trabalho, baseado 
em pesquisas, coruJtltul valioso docu­
mento com interessantes sugestões pa­
ra o Govêmo. 

A CHESF colaborou na pessoa de um 
dos seus mais qualificados engenheiros, 
o Dr. Aelfo Marques Luna, Assistente
Técnico da Diretoria de Operações, com
o tema "Aproveitamento Hidroelétrico
do Rio São Francisco" . 

"Provocação de Chuvas Artificiais", 
uma da.s mais apreciadas conferências,
exposta pelo talvez mais renomado co­
nhecedor do assunto, o Ten Cel Hugo de 
Oliveira Plva, diretor do CETEPE isto 
é, Centro Técnico da Aeronáutica se­
dlado em São :Paulo. 

O DNOS FOI O PADRINHO 

Embora não oficialmente nomeado o 
DNOS foi o padrinho do Simpósio, en­
viando dois dos seus engenheiros, o Dr. 
Abelardo Cardoso Montenegro, Diretor 
do Laboratório de Hidráulica, com o te­
ma: 'Modelos Reduzidos em Hidráuli­
ca", e o Dr. Carlos Krebs, Diretor Q.eral 
do DNOS que velo do Rio falar sobre 
"Tapacurá". 

O DNOS levou, em ônibus especiais, 
os nartlclpantes ao Canteiro de Obras da 
Barragem de Tapacurá onde, em pleno 
campo, foi dada a última aula, seguida 
de um churrasco no local, oferecido pe­
lo DNOS. 

"STANDS" NO FATIO DA
ENGENHARIA 

DNOS, DEPA, CELPE CHESF, COHE­
BE, e multas firmas particulares arma­
ram "stands" em dependências e no pá.­
tio da Escola de Engenharia. por oca­
sião do Simpósio sôbre Rerursos Hidráu­
licos . 

Os quartanistas José Antônio Sales 
(Maninho) e Cláudio Batista ressalta­
ram a atuação do colega João Joaquim 
Recena, pelo bom desenvolvimento dos 
trabalhos. Quanto ao Simpósio propria­
mente dito; tanto êstes dois universitá­
rios como muitos outros ouvidos pela
reportagem do JU foram unânimes: "o
Simpósio alcançou seus objetivos; foi um 
êxito total" .  

DCE Vai Escolher Rainha 
A escolha da Rainha Universitá­

ria de Pernambuco será fe·ta no 
dia 19 de novembro, em grande
festa que se realizará no Clube
Português com a participação de 
tõdas as escolas superiores do Re­
cife. 

A iniciativa é do Departamento 
de Promoções do Diretório Central 
dos Estudantes da UFPe. As duas 
primeiras colocadas receberão, co­
mo prêmio, passagens de ida e vol­
ta. ao Rio de Jane'ro com estada 
paga. As universitárias interessa­
das em disputar a eleição da Rainha 
Universitária deverão procurar o 
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D.A. de sua escola para efetuarem
sua inscrição.

BANDEIRA 

Em solenidade realizada no Ca­
banga Iate Clube, o Diretório Aca­
dêmico do Inst;tuto de Letras da 
Universidade Federal de Pernam­
buco recebeu uma bandeira doada 
pelo Rotary Clube. 

Para receber a doação compare­
ceu à solenidade a universitária 
Marlene Rapha,el Leite, presidente 
do D . A .  de Letras, em companhia 
do presidente do Diretório Central 
dos Estudantes, acadêmico José 
Paulo Novaes. 

'Analisado o Projeto 
Rondon Por Estudante 

"Uma das maiores emoções de minha vida. Achei ba­
canérrimo. Uma experiência única; acho que nunca mais 
vou esquecer esta participação no Projeto Rondon. Tive 
a possibilidade de conhecer o sul de nosso país, onde entrei 
em contacto com situações bem diferentes das nossas". 
Assim falou-nos um jovem odontolando, de volta de Santa 
Catarina, integrante da turma selecionada aqui no Recife. 

TURMA DE TRINTA E SEIS 

Trinta e seis universitários da Univer­
sidade Federal de Pernambuco partici­
param nas férias de julho, do Projeto 
Rondon, selecionados pela coordenação 
geral do Nordeste, que tem a direção do 
Prof. Estanlslau Monteiro de Oliveira, 
que acompanhou a turma ao seu de3tl­
no : Interior de Santa Catarina. 

CRICIUMA 

Nlvaldo Alves da Silva, conclulnte de 
Odontologla, narrou sua aventura: "nos­
sa experiência começou ao deixarmos o
Recife em ônibus especial com destino 
a São Paulo, onde fomos recebidos pela 
turma de Já, multo amistosamente . Fi­
camos na Cidade Universitária e tivemos
dois dias para conhecer São Paulo. 

Dai seguimos para o Estado de Sauta 
Catarina, onde a turma de pernambu­
canos foi dividida. O nosso grupo foi
para Crlcluma, cidade que fica distando 
200 quilômetros de Flortanópolls, no sul 
do Estado. 

ZONA DE MINEIROS 

Prosseguiu nosso entrevistado:  Crlciuma 
é cidade progressista. :E: zona de indús­
tria extrativa. O minério de carvão é sua 
principal fonte de riqueza. Vinte minas 
se encontram em pleno funclonap,ento . 
Crlciuma possui também fontes termais, 
de modo que tem bons hotéls, pois é mul­
to procurada por turistas. 

BOAS POSSIBILIDADES 
DE TRABALHO 

Nosso amigo do Rondon ressaltou o 
nome de duas pessoas que contribuíram
declslvamnete para que o trabalho da 
equJpe de saúde tivesse todos os melas 
necessários para atuar com eficiência : 
o marista Irmão Durval, diretor da Es­
cola Técnica da SOcledade de Assistên­
cia ao Trabalhador das Minas de car­
vão e o prefeito de Crlciuma, Dr. Nelson 
Alexandrino . 

FINS DE SEMANA 

Nos tins de semana a gente visitava
os colegas que estavam em Lauro Müller,
Jaguaruna e Içara. 

Fizemos também passeios às fontes
termais São Pedro, à Lagoa dos Este­
ves, ao Balneário do Morro dos Conven­
tos . 

A temperatura, às vêzes, descia a 100,
tanto que o Boletim Projeto Rondon, nú­
mero 4 referiu : "Pernambucanos chegam 
para o Projeto Rondon alegres e radian­
tes reclamando da baixa temperatura" . 
Outro tópico : "Universitários pernam­
bucanos participaram, pela primeira vez,
da operação do Projeto em Santa Ca­
tarina. Atuaram no PR/VIII nos muni­
cípios de Crlcluma, Lauro Müller, Jagua­
runa e Içara. A chegada rios estudantes 

teve ampla cobertura, destacando-se a 
presença das emissoras àe TV Cultura
e Collgadas" . 

O QUE :E: O RONDON 

O PR nasceu em julho de 1967 quan­
do, por iniciativa do Pro!. Wilson Choerl,
da Universidade do Estado da Guana­
bara, foi planejada uma viagem de es­
tágio ao Território de Rondônia da qual 
participaram 27 alunos. A partir daí 
iniciaram-se contactos com os Ministé­
rios no sentido de conseguir apoio na 
área e transporte aéreo. Surgiu também 
o nome que identificaria o movimento :
Projeto Rondon, Inspirado no pioneiro 
da integraço nacional, o grande huma­
nista Marechal Cândido Mariano da Sil­
va Rondon. 

"INTEGRAR PARA NAO E,NTREGAR" 

o entusiasmo foi a tônica do movi­
mento . um estudante declarou : "Só ti­
vemos proveitos : realizamos um verda­
deiro ensaio profissional ; aprendemos 
bastante e sentimo-nos mais unidos
com nossos irmos do interior que nos 
cativaram pela sua simplicidade, cora­
gem e fé". 

EVOLUÇAO DO "RONOON" 

Atualmente, o Projeto Rondon está
Institucionalizado, integrado por todos
os Ministérios e sob a responsabilidade 
dlreta do Ministério do Interior. Seu ob­
jetivo é a integração do Jovem da pró­
pria Instituição Universitária, à realida­
de brasileira, de forma que participem 
mais diretamente da problemática do
desenvolvimento da Integração Nacional 
e da valorlzaço d-0 Homem. Sua forma 
de atuação é a do aprendlzado Indireto 
através da prestação de serviços. Sua ba­
se, o voluntariado". 

REQUISITOS 

"São os seguintes os requisitos para 
integrar o Projeto Rondon : carteira de 
estudante ou profission'll. quando for­
mado; dois retratos três por quatro; ti­
po sanguíneo e fator RH; atestado de 
vacina antiamarilica, antivariólica e an­
titetânica; estar cursando : o terceiro a­
no para os cursos de 5 anos ou o segun­
do ano para os cursos de 4 anos ; ser 
recém formado (até 2 anos após con­
clusão do curso) ou professor universi­
tário; ser professôra primária formada, 
estar cursando Universidade e ter dois 
anos de prática de ensino; currtcullim
vitae". 

OS COMPONENTES DO RONDON 

Nlvaldo Alves da Silva disse que, com 
êle inclusive, foram seis conclulntes de 
Odontologia, seis de Medicina, seis de 
Enfermagem, um de Veterinária, cinco 
de Bioquímica. três do Serviço Social e 
vários de Educação. 

CONTACTOS 

O Grupo de saúde, do qual Nlvaldo 
Alvez fêz parte, entrou cm contacto com 
a sub-coordenação de Cricluma, chefia­
da por Joaquim Debem. Ressaltou a a­
tuação dos colegas, frisando que dois a­
grônomos faziam parte de sua equipe. 

Além dos ambulatórios fixos do Sin­
dicato dos Mineiros, os universitários 
pernambucanos trabalharam em unida­
das móveis. isto é, em c:irros inteira­
mente equipados para atendimento das 
populações mais distantes do município 
de Cricluma. 
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Empossada Nova Diretoria da Casa da Universitária da UFPe. 
A Casa da Estudante Universitária da 

Universidade Fedçral de Pernambuco, funda­
da por um grupo de universitárias, até pouco
tempo sob o regime de intervenção, ganhou
sua própria Diretoria Executiva, eleita em es­
crutínio direto. 

A Diretoria da Casa foi empossada pelo
Magnífico Reitor, Professor Marcionilo de
Barros Lins, que pronunciou as seguintes pa­
lavras: "A Casa da Universitária de Pernam­
buco foi fundada pelas proprias universitá­
rias, cabendo, portanto, a vocês estudantes re­
cuperá-la e trabalhar para o seu pleno fun­
cionamento". 

A Diretoria é constituída dos seguintes 
nomes: 

Presidente - Margarida Maria Callou de 
Araújo. Vice-Presidente - Maria de Glória 
Valadares. Tesoureira - Eurfdes Maria de A­
raújo. 

A sessão foi realizada no Salão Nobre do 
Conselho Universitário, na Reitoria, onde 
compareceram residentes da casa, funcionários
e estudantes das diversas unidades da. Univer­
sidade. 

Após a leitura do têrmo de posse, o Mag­
nífico Reitor anunciou, para futuro próximo, 
a construção de um nôvo prédio para a Casa 
da Universitária, atualmente instalada num ve­
lho casarão da Avenida Portugal. 

A entidade estudantil será devidamente 
instalada. no , Campus Universitário a exem­
plo da Casa do Estudante Universitário (CE­
SU),  o que concorrerá para um melhor con­
fôrto das residentes como também tomará 
mais fácil a locomoçãó das alunas para fre­
quentarem as aulas, uma vez que as Unidades 
de ensino já. estão instaladas na Cidade Uni­
versitária, na sua maioria. 

Como Vive o Residente Universitário 

Relações Públicas Campeã 
Do Desfile dos XXV Jogos 

Dezenas de autoridades civis, militares e univer­
sitárias compareceram ao desfile de abertura dos XXV 
Jogos Universitários, à. tarde do dia 16 dêste mês, no
Estádio Eládlo de Barros Carvalho, do Clube Náutico
Capibarlbe. Além do Reitor Marclonilo Lins, registrou­
se a presença do Governador Eraldo Guelras e do Co­
ronel Eric Tinôco, Diretor do Depar!amento de Educa­
ção Fisica do Ministério da Educaçao e Cultura. 

A representação da Escola Superior _de Relações
Públicas de Pernambuco sagrou-se campea do desfile,
conforme O julgamento da comissão, embora as de­
mais representações tenham contribuldo consideràvel­
mente para o brilhantismo do desfile. 

CENTRO ESPORTIVO 

Durante audiência, no Gabinete do Reitor, o Co­
ronel Erlc Tlnôco que se fazia acompanhar da sua es­
pôsa e de dois assessôres, tomou conhecimento do pro­
jeto de construção do Centro de Esportes da Univer­
sidade Federal de Pernambuco, no seu "campus". Cou­
be ao Assessor de Planejamento da Reitoria, Arqulteto 
Mauriclo de castro, fazer exposição a re�pelto d_o pro­
jeto tendo O coronel Erlc feito algumas sugestões em 
face da sua ampla experiência nesse setor . 

. 

Na oportunidade, ficou acertada a liberação de uma
Verba no montante de Cr$ 500 mil, para o inicio da
construção do centro de Esportes da UFPe., cujo proje­
to prevê um orçamento de três milhões de cruzeiros. A
conclusão da obra está prevista também para 1973. 

P P f ssor Marcionllo Lins,or ocasião da posse do ro e . integrou 
tm Brasílla, o Doutor Adilson Fi�eiret'isi�� Federal ª comitiva de autoridades que foi ª?tá los e governa• representando vários órgãos univers• r 

tnenta1s na """'"'" da nôvo Reitor da UFPe., esteve n
d

o 
" b ""'� - (f to) Diretor o'-'ª lnete do coronel Erlc Tinoco, 0 • d �e

b
partamento de Educação Física do M

t E�/:�º�!:m� 
re o Ginásio de Esportes a ser cons 1111 

Plls'' da nos.sa Universidade, 

A Casa do Estudante Universitário (CEU) , 
da Universidade Federal de Pernambuco, fica 
bem situada dentro do "campus" universitário, 
uma vez que está próxima a tôdas as Faculdades, 
ao Restaurante e à Reitoria. Suas dependências
estão quase inteiramente preenchidas por alunos 
de vários Estados, e ainda de outras nações, ma­
triculados em diversos cursos, como se formas­
sem uma curiosa cruzada para a unificação do 
conhecimento. Ocorre, às vêzes, uma certa homo­
geneidade de curso entre os ocupantes dos apar­
tamentos, como, por exemplo, entre os estudan­
tes de Medicina e Engenharia, que formam uma 
espécie de pequenas comunidades, sucedendo 
também que médicos, engenheiros e filósofos 
compartilhem Pacificamente do mesmo nicho. 

DIVISÕES 

A diretoria da Casa, 
que se renova anualmen­
te conforme estabelecem 
seus estatutos, é escolhi­
da pelos residentes e pe­
la Reitorln, sendo o seu 
presidente atual o estu­
dante Pedro Oliveira e o
vice-presidente o estudan­
te Atlla Diniz Rios. Como 
órgãos de descentraliza­
ção da Diretoria funcio­
nam duas divisões : a de 
Administração e a de 
Bem-Estar. A Divisão de
Administração compreen­
de a Seção de Pessoal, a 
Tesouraria e a. Secreta­
ria •  a Divisão de Bem­
Estar compreende três 
departamentos : o espor­
tivo o cultural e o médi­
co. ' A primeira Divisão 
tem Clodoaldo Silva como 
diretor e Ernandes Valen� 
ça como tesoureiro. O Di­
retor da Divisão de Bem­
Estar é o estudante Acá­
cio Francisco de Oliveira.
o departamento esporti­
vo o mais movimentado 
de' todos conta com três 
quadras 'que são bastante
concorridas e visitadas,
havendo nelas torneios 
que vão de noite a. den­
tro e Inflamadas parti­
das' de futebol de salão, 
havendo, às vêzes, a ne­
cessidade de recorrerem
ao Departamento Médico
para a cura das contusões
e escoriações surgidas no
mais aceso das jogadas. O
departamento esportivo é
movimentado por três es­
tudantes: Antônio Carlos
Acioll Belo, que é o dire­
tor do mesmo, José Antô­
nio e Carlos Alberto da. 
Sllva. o departamento
médico, que é dirigido por
Sílvio Mendes, do terceiro 

ano médico, e mais uma 
equipe, já conta com e­
quipamentos de medicina 
de urgêncta. o departa­
mento cultural, formado 
pelos estudantes José Nll­
son Barbosa. músico e de­
monólogo, Sebastião Cor­
deiro e Nivaldo Medeiros, 
se encontra em estado 
de permanente latência, 
mais rico de perspectivas
que de realida.des, por au­
sência de meios adequados 
para o funcionamento 
como biblioteca, sala de
música, mimeógrafo, etc . 
Mas, na ausência de con­
dições, o músico e demo­
nôlogo, José Nllson Bar­
bosa, em harmonia com 
outros promove verdadei­
ros concertos secretos de 
música erudita, além de 
outras manifestações cul­
turais, de cunho mais se­
creto que públlco. 

Esquecíamos de dizer 
que o presidente também 
governa com os conse­
lheiros. A única "repúbl­
ca" que ainda mantém a 
tradição dos conselheiros 
é a "república" da Casa 
do Estudante Universitá­
rio, cuja sigla, como vimos, 
aliás multo bonita, é CEU, 
que alguns, por ênfase, 
costumam acentuar, para
melhor lembrar o Paraí­
so. Um dos mais conspi­
cuos conselheiros é o pi­
auiense e descendente de 
sírl-0s-llbaneses, Gilberto 
Almeida Hidd, cujas bar­
bas venerandas coincidem 
bastante com sua. respei­
tável atividade. 

DIFICULDADES 

A Casa, entretanto, por 
motivos que lhe escapam, 
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apresenta a par de mara­
vilhosas vantagens para o 
estudante, a terrível difi­
culdade de locomoção, fi­
cando o estudante, multas 
vêzes, à mercê de um ôni­
bus retardatário, cujo a­
parecimento inesperado e 
intempestivo provoca, não 
raro, algum pânico e cor­
reria, como se um ônibus,
por estas várzeas, fôsse 
algo de extra-terreno. A 
dlficuldade de locomoção 
soma-se o problema da 
inexistência de refeições 
nos fins de samana (sá­
bados à. noite e domin­
gos) e em todos os ou­
tros dias santos e feria­
dos. Isto obriga os resi­
dentes a buscarem restau­
rantes, multas vêzes lna­
cessivels ao seu poder a­
quisitivo. Surgindo dai 
uma verdadeira fobia de 
alguns residentes para 
com os dias santl!icados ... 
Em outros, pelo contrário, 
há uma tendência bem 
sedimentada para um cer­
to ascetismo que, mesmo 
forçado, os predispõe a 
aceitar o Jejum como uma 
sábia fórmula de penitên­
cia, alguns se tornando 
com o tempo mais rel!­
glosos, à ,nedlda que se 
amplla sua virtude de je­
juadores. Já são comuns 
algumas gírias tais como 
hibernação, que consiste 
em almoçar nos sábados e 
dormir sonhando com o
café da segunda que, não
raro, perdem. Alguns mais 
afortunados lustltulram o 
golpe das três, ou seja, 
uma única refeição no do­
mingo que serve de almô­
ço e jantar. Os que são 
gordos aproveitam a o­
portunidade "para consu­
mir um pouco de sua re­
serva llpidlca", como pos­
tulam os nossos colendos 
"médicos" l!ell e Walter. 

RELACIONAMENTO
HUMANO & 

· PERSPECTIVAS

Como ficou subentendi­
do, há uma grande inte­
gração entre os membros 
da Casa, e cada um dêles,
mesmo seguindo carreira
diferente, se sente bem
Integrado com os demais. 
A Casa tem os seus mé­
dicos, os seus engenhei­
ros, os seus qulmicos, os
seus economistas, os seus 
historiadores, os seus so­
ciólogos, os seus fllóso-' 

fos etc . . . Dêles todos, os 
matemáticos constituem o 
grupo mais interessante . 
1:les são três, moram no 
mesmo apartamento e 
formam uma trindade 
perfeita: Danllo Felizar­
do, Francisco Fortes, e 
Antônio de Pádua Eméri­
f!o,. Parecem deter nos 
seus solenes sobrenomes, 
um a Fcllcldade, o outro, 
o Poder, e o outro, a Sa­
bedoria, e sãQ, não so­
mente pelo divertido aci­
dente dos nomes, mas
porque foram os primei­
ros doutores saldos da 
Casa, cognominados de 
sábios da C6rte. 

Não poderíamos esque­
cer nesta reportagem a 
poderosa e, ao mesmo 
tempo, carinhosa assis­
tência dada aos estudan­
tes residentes por D. So-
1ange cavalcantl, Assis­
tente Social da Reitoria a 
qual participa tanto dos
mais simples como dos
mais complexos proble­
mas da Casa e cuja efi­
ciência na solução dêles,
merece registro em nossa
reportagem. Entre outros 
benefícios por ela conse­
guidos, através da Divi­
são de Expediente Escolar
para a Casa do Estudan­
te, devemos ressaltar uma _
radiola, um televisor, uma 
mesa de pingue-pongue e 
os Jornais recebidos d!à­
rlamente, etc. sem falar,
no saboroso café da ma­
nhã, orientado pessoal­
mente por uma nutricio­
nista. 

Esperam-se, para breve 
tendo em vista a dinâmi­
ca estabelecida no pro­
grama administrativo do
nosso nôvo Reitor, Prof 
Marclonllo Llns, no que 
diz respeito ao corpo dis­
cente da Universidade. a 
ampliação do Departa­
mento Médico ; a constru­
ção de dependências pa­
ra o funcionamento do 
Departamento Cultural, 
com uma biblioteca que 
possa conter centenas de
publicações em livros e 
revistas; uma sala de mú­
sica, para o deleite musl• 
cal dos residentes; além
de uma cantlnj\; de uma
barbearia e de uma sala
de espera com condições
para receber as Inúmeras 
visitas que costumam fre­
quentar a Casa. 
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Estudantes Também Participam
O estudante representa, como o Pro­

fessor, a razão de ser de qualquer insti­
tuição de ensino. Presentemente, com a 
investidura do Prof�r Ma.rcionjlo de 
Barros Lins no cargo de Reitor, o corpo 
discent.e, que compõe as quatro áreas do 
ensino - Ciências Humanas e Letras, 
Tecnologia e Ciências Exatas, Biociências 
e Artes - foi convocado a participar e- •
letivamente da vida da Universidade Fe­
deral de Pernambuco. 

Em consequência dessa nova orien­
tação já se notam reflexos nos vários se­
tores da Universidade. O Jornal Univer­
sitário, a exemplo dos demais órgãos de 
Comunicação da UFPe., recebe nova ori­
entação e abre suas páginas também <ao 
eorpo discente, a fim de que, dirigentes, 
alunos, Professôres, pesquisadores e fun­
cionários, que formam uma grande fa­
mília, tenham no JU o registro detalha­
do das suas realizações e aspirações mais 

importantes no contexto universitário. 
Em cada edição publicaremos repor­

tagens, entrevistas e noticiário em geral. 
Os interessados podem encaminhar à 
nossa redação suas colaborações, men­
salmente, vindo ao nosso encontro, assim 
como nós iremos até vocês, através dos
nossos repórteres, de acôrdo com a filo­
i,pha da administração do Magnifico Rei­
tor Marcionilo de Barros Lins: partici­
pação. 

Quartanistas de Engenharia Civil 
promoveram simpósio: Êxito total 

Iniciativa marcante, não apenas pela 
organização que foi excelente, como pe- r
la seleção dos temas escolhidos, quase to-
dos êles fora do currículo escolar, mas 
de grande interêsse na vida profissional,
assim me pareceu êste Simpósio sôbre
Recursos Hidráulicos que os alunos do
4.º ano de Engenharia Clvll da Escola 
de Engenharia da UFPe., levaram a e­
feito . 

Assim se expressou sôbre o Simpósio 
o Dr. Francisco José Machado. engenhei­
ro-chefe do 5.0 Distrito de Engenharia 
de Pernambuco, e um dos participantes
assíduos do conclave. 

EST1MULO DO REITOR 

Os promotores do Simpósio contaram
com o estímulo do Reitor Marcionilo
Llns, que se traduziu por ajuda financei­
ra e pela sua presença na sessão de a­
bertura, quando pronunciou palavras que 
caracterizaram seu entusíasmo por Ini­
ciativa de tanto alcance no âmbito da 
Engenharia Civil. 

O nrograma do Simpósio, todo êle se 
desenvolveu à noite, - sem interferir 
na vida normal da Escola com a flna­
lldade de "congregar em tôrno da Uni­
versidade todos aquêles preocupados em 
estudar, pesquisar e ver resolvidas as 
questões que afligem a comunidade", ob­
jetivo visado pelos organizadores e <im­
piamente atingido. 

O ENTUSIASMO DO DIRETOR 

:tste Simpósio sôbre Recursos Hidráu­
licos, que os quartanistas da Escola de 
Engenharia da UFPe. programaram.
conseguiu trazer para o conclave as
maiores autoridades em Hidráulica do 
Pais, numa prova inconteste de que essa 
juventude sabe o que qun e vem esco­
lhendo a melhor parte : o preparo pro­
fissional levado a sério pnra �elhor ser­
vir ao Brasil - els como se expressou o 
Diretor, Prof. Arnóbio Marques Gama, 
orgulhoso da Juventude da Escola que 
dirige . 

AS CONFERtNCIAS 

Os temas ligados à Hidráulica foram 
expostos por renomados env,enhelros do 
País. como o Dr. Gerson Teixeira da Cos­
ta, com um temit palpitante : "Encheir 
tes do Capibarlbe". O engenheiro Gerson 
Teixeira, que é profP.ssor na Escola, foi 
escolhido pelos quartanlstB.s para coor­
denador do Simpósio f1mção que exer­
ceu a contento. segundo opiniões que 
colhemos entre os participantes. 

"Plano Nacional ele Saneamento" foi 
o tema do engenheiro Manoel Dantas
Vilar, coordenador do BNH-PLANASA 
para o N-0rdeste. 

A SUDENE estêve presente através do 
seu diretor do Departamento rle Recur­
sos Naturais, o Dr. Manoel Sílvio Car­
neiro Campeio que falou sôbre "Aspec­
tos Hidrológicos no Aproveitamento dos
ReC\ltSOS Hidráulicos" 

"Recursos Hidrlcos em Tôrno do Re-

clfe" foi exposto .por profissional de al­
to gabarito, o Prof. da EEUFPE, Dr. An­
tônio Figueredo. Seu trabalho, baseado 
em pesquisas, coruJtltul valioso docu­
mento com interessantes sugestões pa­
ra o Govêmo. 

A CHESF colaborou na pessoa de um 
dos seus mais qualificados engenheiros, 
o Dr. Aelfo Marques Luna, Assistente
Técnico da Diretoria de Operações, com
o tema "Aproveitamento Hidroelétrico
do Rio São Francisco" . 

"Provocação de Chuvas Artificiais", 
uma da.s mais apreciadas conferências,
exposta pelo talvez mais renomado co­
nhecedor do assunto, o Ten Cel Hugo de 
Oliveira Plva, diretor do CETEPE isto 
é, Centro Técnico da Aeronáutica se­
dlado em São :Paulo. 

O DNOS FOI O PADRINHO 

Embora não oficialmente nomeado o 
DNOS foi o padrinho do Simpósio, en­
viando dois dos seus engenheiros, o Dr. 
Abelardo Cardoso Montenegro, Diretor 
do Laboratório de Hidráulica, com o te­
ma: 'Modelos Reduzidos em Hidráuli­
ca", e o Dr. Carlos Krebs, Diretor Q.eral 
do DNOS que velo do Rio falar sobre 
"Tapacurá". 

O DNOS levou, em ônibus especiais, 
os nartlclpantes ao Canteiro de Obras da 
Barragem de Tapacurá onde, em pleno 
campo, foi dada a última aula, seguida 
de um churrasco no local, oferecido pe­
lo DNOS. 

"STANDS" NO FATIO DA
ENGENHARIA 

DNOS, DEPA, CELPE CHESF, COHE­
BE, e multas firmas particulares arma­
ram "stands" em dependências e no pá.­
tio da Escola de Engenharia. por oca­
sião do Simpósio sôbre Rerursos Hidráu­
licos . 

Os quartanistas José Antônio Sales 
(Maninho) e Cláudio Batista ressalta­
ram a atuação do colega João Joaquim 
Recena, pelo bom desenvolvimento dos 
trabalhos. Quanto ao Simpósio propria­
mente dito; tanto êstes dois universitá­
rios como muitos outros ouvidos pela
reportagem do JU foram unânimes: "o
Simpósio alcançou seus objetivos; foi um 
êxito total" .  

DCE Vai Escolher Rainha 
A escolha da Rainha Universitá­

ria de Pernambuco será fe·ta no 
dia 19 de novembro, em grande
festa que se realizará no Clube
Português com a participação de 
tõdas as escolas superiores do Re­
cife. 

A iniciativa é do Departamento 
de Promoções do Diretório Central 
dos Estudantes da UFPe. As duas 
primeiras colocadas receberão, co­
mo prêmio, passagens de ida e vol­
ta. ao Rio de Jane'ro com estada 
paga. As universitárias interessa­
das em disputar a eleição da Rainha 
Universitária deverão procurar o 
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D.A. de sua escola para efetuarem
sua inscrição.

BANDEIRA 

Em solenidade realizada no Ca­
banga Iate Clube, o Diretório Aca­
dêmico do Inst;tuto de Letras da 
Universidade Federal de Pernam­
buco recebeu uma bandeira doada 
pelo Rotary Clube. 

Para receber a doação compare­
ceu à solenidade a universitária 
Marlene Rapha,el Leite, presidente 
do D . A .  de Letras, em companhia 
do presidente do Diretório Central 
dos Estudantes, acadêmico José 
Paulo Novaes. 

'Analisado o Projeto 
Rondon Por Estudante 

"Uma das maiores emoções de minha vida. Achei ba­
canérrimo. Uma experiência única; acho que nunca mais 
vou esquecer esta participação no Projeto Rondon. Tive 
a possibilidade de conhecer o sul de nosso país, onde entrei 
em contacto com situações bem diferentes das nossas". 
Assim falou-nos um jovem odontolando, de volta de Santa 
Catarina, integrante da turma selecionada aqui no Recife. 

TURMA DE TRINTA E SEIS 

Trinta e seis universitários da Univer­
sidade Federal de Pernambuco partici­
param nas férias de julho, do Projeto 
Rondon, selecionados pela coordenação 
geral do Nordeste, que tem a direção do 
Prof. Estanlslau Monteiro de Oliveira, 
que acompanhou a turma ao seu de3tl­
no : Interior de Santa Catarina. 

CRICIUMA 

Nlvaldo Alves da Silva, conclulnte de 
Odontologla, narrou sua aventura: "nos­
sa experiência começou ao deixarmos o
Recife em ônibus especial com destino 
a São Paulo, onde fomos recebidos pela 
turma de Já, multo amistosamente . Fi­
camos na Cidade Universitária e tivemos
dois dias para conhecer São Paulo. 

Dai seguimos para o Estado de Sauta 
Catarina, onde a turma de pernambu­
canos foi dividida. O nosso grupo foi
para Crlcluma, cidade que fica distando 
200 quilômetros de Flortanópolls, no sul 
do Estado. 

ZONA DE MINEIROS 

Prosseguiu nosso entrevistado:  Crlciuma 
é cidade progressista. :E: zona de indús­
tria extrativa. O minério de carvão é sua 
principal fonte de riqueza. Vinte minas 
se encontram em pleno funclonap,ento . 
Crlciuma possui também fontes termais, 
de modo que tem bons hotéls, pois é mul­
to procurada por turistas. 

BOAS POSSIBILIDADES 
DE TRABALHO 

Nosso amigo do Rondon ressaltou o 
nome de duas pessoas que contribuíram
declslvamnete para que o trabalho da 
equJpe de saúde tivesse todos os melas 
necessários para atuar com eficiência : 
o marista Irmão Durval, diretor da Es­
cola Técnica da SOcledade de Assistên­
cia ao Trabalhador das Minas de car­
vão e o prefeito de Crlciuma, Dr. Nelson 
Alexandrino . 

FINS DE SEMANA 

Nos tins de semana a gente visitava
os colegas que estavam em Lauro Müller,
Jaguaruna e Içara. 

Fizemos também passeios às fontes
termais São Pedro, à Lagoa dos Este­
ves, ao Balneário do Morro dos Conven­
tos . 

A temperatura, às vêzes, descia a 100,
tanto que o Boletim Projeto Rondon, nú­
mero 4 referiu : "Pernambucanos chegam 
para o Projeto Rondon alegres e radian­
tes reclamando da baixa temperatura" . 
Outro tópico : "Universitários pernam­
bucanos participaram, pela primeira vez,
da operação do Projeto em Santa Ca­
tarina. Atuaram no PR/VIII nos muni­
cípios de Crlcluma, Lauro Müller, Jagua­
runa e Içara. A chegada rios estudantes 

teve ampla cobertura, destacando-se a 
presença das emissoras àe TV Cultura
e Collgadas" . 

O QUE :E: O RONDON 

O PR nasceu em julho de 1967 quan­
do, por iniciativa do Pro!. Wilson Choerl,
da Universidade do Estado da Guana­
bara, foi planejada uma viagem de es­
tágio ao Território de Rondônia da qual 
participaram 27 alunos. A partir daí 
iniciaram-se contactos com os Ministé­
rios no sentido de conseguir apoio na 
área e transporte aéreo. Surgiu também 
o nome que identificaria o movimento :
Projeto Rondon, Inspirado no pioneiro 
da integraço nacional, o grande huma­
nista Marechal Cândido Mariano da Sil­
va Rondon. 

"INTEGRAR PARA NAO E,NTREGAR" 

o entusiasmo foi a tônica do movi­
mento . um estudante declarou : "Só ti­
vemos proveitos : realizamos um verda­
deiro ensaio profissional ; aprendemos 
bastante e sentimo-nos mais unidos
com nossos irmos do interior que nos 
cativaram pela sua simplicidade, cora­
gem e fé". 

EVOLUÇAO DO "RONOON" 

Atualmente, o Projeto Rondon está
Institucionalizado, integrado por todos
os Ministérios e sob a responsabilidade 
dlreta do Ministério do Interior. Seu ob­
jetivo é a integração do Jovem da pró­
pria Instituição Universitária, à realida­
de brasileira, de forma que participem 
mais diretamente da problemática do
desenvolvimento da Integração Nacional 
e da valorlzaço d-0 Homem. Sua forma 
de atuação é a do aprendlzado Indireto 
através da prestação de serviços. Sua ba­
se, o voluntariado". 

REQUISITOS 

"São os seguintes os requisitos para 
integrar o Projeto Rondon : carteira de 
estudante ou profission'll. quando for­
mado; dois retratos três por quatro; ti­
po sanguíneo e fator RH; atestado de 
vacina antiamarilica, antivariólica e an­
titetânica; estar cursando : o terceiro a­
no para os cursos de 5 anos ou o segun­
do ano para os cursos de 4 anos ; ser 
recém formado (até 2 anos após con­
clusão do curso) ou professor universi­
tário; ser professôra primária formada, 
estar cursando Universidade e ter dois 
anos de prática de ensino; currtcullim
vitae". 

OS COMPONENTES DO RONDON 

Nlvaldo Alves da Silva disse que, com 
êle inclusive, foram seis conclulntes de 
Odontologia, seis de Medicina, seis de 
Enfermagem, um de Veterinária, cinco 
de Bioquímica. três do Serviço Social e 
vários de Educação. 

CONTACTOS 

O Grupo de saúde, do qual Nlvaldo 
Alvez fêz parte, entrou cm contacto com 
a sub-coordenação de Cricluma, chefia­
da por Joaquim Debem. Ressaltou a a­
tuação dos colegas, frisando que dois a­
grônomos faziam parte de sua equipe. 

Além dos ambulatórios fixos do Sin­
dicato dos Mineiros, os universitários 
pernambucanos trabalharam em unida­
das móveis. isto é, em c:irros inteira­
mente equipados para atendimento das 
populações mais distantes do município 
de Cricluma. 
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Empossada Nova Diretoria da Casa da Universitária da UFPe. 
A Casa da Estudante Universitária da 

Universidade Fedçral de Pernambuco, funda­
da por um grupo de universitárias, até pouco
tempo sob o regime de intervenção, ganhou
sua própria Diretoria Executiva, eleita em es­
crutínio direto. 

A Diretoria da Casa foi empossada pelo
Magnífico Reitor, Professor Marcionilo de
Barros Lins, que pronunciou as seguintes pa­
lavras: "A Casa da Universitária de Pernam­
buco foi fundada pelas proprias universitá­
rias, cabendo, portanto, a vocês estudantes re­
cuperá-la e trabalhar para o seu pleno fun­
cionamento". 

A Diretoria é constituída dos seguintes 
nomes: 

Presidente - Margarida Maria Callou de 
Araújo. Vice-Presidente - Maria de Glória 
Valadares. Tesoureira - Eurfdes Maria de A­
raújo. 

A sessão foi realizada no Salão Nobre do 
Conselho Universitário, na Reitoria, onde 
compareceram residentes da casa, funcionários
e estudantes das diversas unidades da. Univer­
sidade. 

Após a leitura do têrmo de posse, o Mag­
nífico Reitor anunciou, para futuro próximo, 
a construção de um nôvo prédio para a Casa 
da Universitária, atualmente instalada num ve­
lho casarão da Avenida Portugal. 

A entidade estudantil será devidamente 
instalada. no , Campus Universitário a exem­
plo da Casa do Estudante Universitário (CE­
SU),  o que concorrerá para um melhor con­
fôrto das residentes como também tomará 
mais fácil a locomoçãó das alunas para fre­
quentarem as aulas, uma vez que as Unidades 
de ensino já. estão instaladas na Cidade Uni­
versitária, na sua maioria. 

Como Vive o Residente Universitário 

Relações Públicas Campeã 
Do Desfile dos XXV Jogos 

Dezenas de autoridades civis, militares e univer­
sitárias compareceram ao desfile de abertura dos XXV 
Jogos Universitários, à. tarde do dia 16 dêste mês, no
Estádio Eládlo de Barros Carvalho, do Clube Náutico
Capibarlbe. Além do Reitor Marclonilo Lins, registrou­
se a presença do Governador Eraldo Guelras e do Co­
ronel Eric Tinôco, Diretor do Depar!amento de Educa­
ção Fisica do Ministério da Educaçao e Cultura. 

A representação da Escola Superior _de Relações
Públicas de Pernambuco sagrou-se campea do desfile,
conforme O julgamento da comissão, embora as de­
mais representações tenham contribuldo consideràvel­
mente para o brilhantismo do desfile. 

CENTRO ESPORTIVO 

Durante audiência, no Gabinete do Reitor, o Co­
ronel Erlc Tlnôco que se fazia acompanhar da sua es­
pôsa e de dois assessôres, tomou conhecimento do pro­
jeto de construção do Centro de Esportes da Univer­
sidade Federal de Pernambuco, no seu "campus". Cou­
be ao Assessor de Planejamento da Reitoria, Arqulteto 
Mauriclo de castro, fazer exposição a re�pelto d_o pro­
jeto tendo O coronel Erlc feito algumas sugestões em 
face da sua ampla experiência nesse setor . 

. 

Na oportunidade, ficou acertada a liberação de uma
Verba no montante de Cr$ 500 mil, para o inicio da
construção do centro de Esportes da UFPe., cujo proje­
to prevê um orçamento de três milhões de cruzeiros. A
conclusão da obra está prevista também para 1973. 

P P f ssor Marcionllo Lins,or ocasião da posse do ro e . integrou 
tm Brasílla, o Doutor Adilson Fi�eiret'isi�� Federal ª comitiva de autoridades que foi ª?tá los e governa• representando vários órgãos univers• r 

tnenta1s na """'"'" da nôvo Reitor da UFPe., esteve n
d

o 
" b ""'� - (f to) Diretor o'-'ª lnete do coronel Erlc Tinoco, 0 • d �e

b
partamento de Educação Física do M

t E�/:�º�!:m� 
re o Ginásio de Esportes a ser cons 1111 

Plls'' da nos.sa Universidade, 

A Casa do Estudante Universitário (CEU) , 
da Universidade Federal de Pernambuco, fica 
bem situada dentro do "campus" universitário, 
uma vez que está próxima a tôdas as Faculdades, 
ao Restaurante e à Reitoria. Suas dependências
estão quase inteiramente preenchidas por alunos 
de vários Estados, e ainda de outras nações, ma­
triculados em diversos cursos, como se formas­
sem uma curiosa cruzada para a unificação do 
conhecimento. Ocorre, às vêzes, uma certa homo­
geneidade de curso entre os ocupantes dos apar­
tamentos, como, por exemplo, entre os estudan­
tes de Medicina e Engenharia, que formam uma 
espécie de pequenas comunidades, sucedendo 
também que médicos, engenheiros e filósofos 
compartilhem Pacificamente do mesmo nicho. 

DIVISÕES 

A diretoria da Casa, 
que se renova anualmen­
te conforme estabelecem 
seus estatutos, é escolhi­
da pelos residentes e pe­
la Reitorln, sendo o seu 
presidente atual o estu­
dante Pedro Oliveira e o
vice-presidente o estudan­
te Atlla Diniz Rios. Como 
órgãos de descentraliza­
ção da Diretoria funcio­
nam duas divisões : a de 
Administração e a de 
Bem-Estar. A Divisão de
Administração compreen­
de a Seção de Pessoal, a 
Tesouraria e a. Secreta­
ria •  a Divisão de Bem­
Estar compreende três 
departamentos : o espor­
tivo o cultural e o médi­
co. ' A primeira Divisão 
tem Clodoaldo Silva como 
diretor e Ernandes Valen� 
ça como tesoureiro. O Di­
retor da Divisão de Bem­
Estar é o estudante Acá­
cio Francisco de Oliveira.
o departamento esporti­
vo o mais movimentado 
de' todos conta com três 
quadras 'que são bastante
concorridas e visitadas,
havendo nelas torneios 
que vão de noite a. den­
tro e Inflamadas parti­
das' de futebol de salão, 
havendo, às vêzes, a ne­
cessidade de recorrerem
ao Departamento Médico
para a cura das contusões
e escoriações surgidas no
mais aceso das jogadas. O
departamento esportivo é
movimentado por três es­
tudantes: Antônio Carlos
Acioll Belo, que é o dire­
tor do mesmo, José Antô­
nio e Carlos Alberto da. 
Sllva. o departamento
médico, que é dirigido por
Sílvio Mendes, do terceiro 

ano médico, e mais uma 
equipe, já conta com e­
quipamentos de medicina 
de urgêncta. o departa­
mento cultural, formado 
pelos estudantes José Nll­
son Barbosa. músico e de­
monólogo, Sebastião Cor­
deiro e Nivaldo Medeiros, 
se encontra em estado 
de permanente latência, 
mais rico de perspectivas
que de realida.des, por au­
sência de meios adequados 
para o funcionamento 
como biblioteca, sala de
música, mimeógrafo, etc . 
Mas, na ausência de con­
dições, o músico e demo­
nôlogo, José Nllson Bar­
bosa, em harmonia com 
outros promove verdadei­
ros concertos secretos de 
música erudita, além de 
outras manifestações cul­
turais, de cunho mais se­
creto que públlco. 

Esquecíamos de dizer 
que o presidente também 
governa com os conse­
lheiros. A única "repúbl­
ca" que ainda mantém a 
tradição dos conselheiros 
é a "república" da Casa 
do Estudante Universitá­
rio, cuja sigla, como vimos, 
aliás multo bonita, é CEU, 
que alguns, por ênfase, 
costumam acentuar, para
melhor lembrar o Paraí­
so. Um dos mais conspi­
cuos conselheiros é o pi­
auiense e descendente de 
sírl-0s-llbaneses, Gilberto 
Almeida Hidd, cujas bar­
bas venerandas coincidem 
bastante com sua. respei­
tável atividade. 

DIFICULDADES 

A Casa, entretanto, por 
motivos que lhe escapam, 
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apresenta a par de mara­
vilhosas vantagens para o 
estudante, a terrível difi­
culdade de locomoção, fi­
cando o estudante, multas 
vêzes, à mercê de um ôni­
bus retardatário, cujo a­
parecimento inesperado e 
intempestivo provoca, não 
raro, algum pânico e cor­
reria, como se um ônibus,
por estas várzeas, fôsse 
algo de extra-terreno. A 
dlficuldade de locomoção 
soma-se o problema da 
inexistência de refeições 
nos fins de samana (sá­
bados à. noite e domin­
gos) e em todos os ou­
tros dias santos e feria­
dos. Isto obriga os resi­
dentes a buscarem restau­
rantes, multas vêzes lna­
cessivels ao seu poder a­
quisitivo. Surgindo dai 
uma verdadeira fobia de 
alguns residentes para 
com os dias santl!icados ... 
Em outros, pelo contrário, 
há uma tendência bem 
sedimentada para um cer­
to ascetismo que, mesmo 
forçado, os predispõe a 
aceitar o Jejum como uma 
sábia fórmula de penitên­
cia, alguns se tornando 
com o tempo mais rel!­
glosos, à ,nedlda que se 
amplla sua virtude de je­
juadores. Já são comuns 
algumas gírias tais como 
hibernação, que consiste 
em almoçar nos sábados e 
dormir sonhando com o
café da segunda que, não
raro, perdem. Alguns mais 
afortunados lustltulram o 
golpe das três, ou seja, 
uma única refeição no do­
mingo que serve de almô­
ço e jantar. Os que são 
gordos aproveitam a o­
portunidade "para consu­
mir um pouco de sua re­
serva llpidlca", como pos­
tulam os nossos colendos 
"médicos" l!ell e Walter. 

RELACIONAMENTO
HUMANO & 

· PERSPECTIVAS

Como ficou subentendi­
do, há uma grande inte­
gração entre os membros 
da Casa, e cada um dêles,
mesmo seguindo carreira
diferente, se sente bem
Integrado com os demais. 
A Casa tem os seus mé­
dicos, os seus engenhei­
ros, os seus qulmicos, os
seus economistas, os seus 
historiadores, os seus so­
ciólogos, os seus fllóso-' 

fos etc . . . Dêles todos, os 
matemáticos constituem o 
grupo mais interessante . 
1:les são três, moram no 
mesmo apartamento e 
formam uma trindade 
perfeita: Danllo Felizar­
do, Francisco Fortes, e 
Antônio de Pádua Eméri­
f!o,. Parecem deter nos 
seus solenes sobrenomes, 
um a Fcllcldade, o outro, 
o Poder, e o outro, a Sa­
bedoria, e sãQ, não so­
mente pelo divertido aci­
dente dos nomes, mas
porque foram os primei­
ros doutores saldos da 
Casa, cognominados de 
sábios da C6rte. 

Não poderíamos esque­
cer nesta reportagem a 
poderosa e, ao mesmo 
tempo, carinhosa assis­
tência dada aos estudan­
tes residentes por D. So-
1ange cavalcantl, Assis­
tente Social da Reitoria a 
qual participa tanto dos
mais simples como dos
mais complexos proble­
mas da Casa e cuja efi­
ciência na solução dêles,
merece registro em nossa
reportagem. Entre outros 
benefícios por ela conse­
guidos, através da Divi­
são de Expediente Escolar
para a Casa do Estudan­
te, devemos ressaltar uma _
radiola, um televisor, uma 
mesa de pingue-pongue e 
os Jornais recebidos d!à­
rlamente, etc. sem falar,
no saboroso café da ma­
nhã, orientado pessoal­
mente por uma nutricio­
nista. 

Esperam-se, para breve 
tendo em vista a dinâmi­
ca estabelecida no pro­
grama administrativo do
nosso nôvo Reitor, Prof 
Marclonllo Llns, no que 
diz respeito ao corpo dis­
cente da Universidade. a 
ampliação do Departa­
mento Médico ; a constru­
ção de dependências pa­
ra o funcionamento do 
Departamento Cultural, 
com uma biblioteca que 
possa conter centenas de
publicações em livros e 
revistas; uma sala de mú­
sica, para o deleite musl• 
cal dos residentes; além
de uma cantlnj\; de uma
barbearia e de uma sala
de espera com condições
para receber as Inúmeras 
visitas que costumam fre­
quentar a Casa. 
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O Reitor Marcioni­
lo Lins pronunciou 
conferência sôbre "Es­
trutura Universitária 
e Segurança N acio­
nal", dentro do curso 
promovido pela Asso­

ciação dos Diplomados 

da Escola Superior de 
Guerra ( ADESG) ,  na 
sede do Banco do Bra­
sil 

O pronunciamento 

do Professor Marcio­

nilo Lins foi aplaudido 

pelos participantes do 
mencionado curso, e 
está assim elaborado : 

Não há assunto mais importante, a nosso 
ver, para debates e discussão que o tema a ser 
abordado hoje. Não devemos esquecer também 
sua complexidade e as dificuldades de conhecer­
mos qual o melhor esquema, sobretudo diante de 
uma estrutura dinâmica. A Universidade neces­
sita de diretrizes bem definidas, correlacionadas 
a uma estrutura acadêmico-administrativa, a 
fim de nela termos uma lógica de Universidade, 
dentro do conceito universal do binômio ensino­
pesquisa, tão falado entre nós, hoje em dia, e com 
uma legislação que o institucionalizou através da 
reforma universitária que reestruturou os qua­
dros docentes, a qual deverá ser completada com 
a reforma, dos quadros administrativos . 

A Universidade de hoje não pode ser mero 
conjunto de "Escolas Reunidas", cada uma sen­
do simplesmente um local onde os alunos apenas 
assistem aulas. A Universidade deve se preocupar 
sobretudo com a, formação integral do homem, 
como acentua Ortega y Gasset. 

Não é possível, pois, estruturar e organizar 
as unidades e os departamentos com uma orien­
tação cientifica, e técnica. 

Necessário se torna rememorar os tipos de 
conexões entre unidades, ou melhor, as ligações 
inter-departamentais, dentre os diversos cursos. 

Os alunos deverão, antes de tudo, ser alu­
nos de Universidade e não das Escolas ou Facul­
dades. Noutras palavras, o local físico é secun­
dário, sendo muito mais significativa a natureza 
do curso ou dos estudos que o estudante deseja 
seguir. A filosofia do esquema de Institutos Cen­
trais e Faculdades Profissionais já nos faz im­
primir uma estruturação diferente da estrutura, 
contendo meramente Escolas ou Faculdades pro­
fissionalizantes. 

Por outro lado, o ensino do conteúdo nos Institu­
tos Centrais implica numa rnodi11cação curricular-a­
cadêmica radical. A superposição de idéias ou progra­
mação do esquema anterior para o esquema atual nos 
levará certamente a erros imprevisíveis. Quando a uni­
versidade brasileira passou a encarar, por fôrça do d1s­
posltlvo da lei, sua reestruturação, para multo Iríamos 
ter uma reforma a mais. Se fôsse possível, num am­
biente como êste, usar uma expressão hem brasileira,
diria : "cada um, dentro dos novos dlspositiyos legais, 
procurou wna posição mais adequada nos seus inte­
rêsses Individuais". Tanto é verdade o que afirmo que 
muitos foram os casos, em que houve apenas mudança 
de Escola para Institutos ou vice-versa. Noutros casos, 
houve mesmo mudança da epigrafe antiga "cátedras" 
a fim de que seu ocupante permanecesse onde estava, 1 

conservando os mesmos privilégios e os mesmos vícios. 
Estivesse a universidade brasileira preparada e

consciente da  necessidade da reforma não teriam sido 
nece�sárlos os decretos-leis 52 e 252 para que cada 
uma fizesse sua reforma e reestruturasse seus qua­
dros, como imposição legal em tempo marcado. 

E, apesar dos citados instrumentos legais, não foi
possível sensibilizar suficientemente as Universidades
e, o govêmo partiu então para um grupo de trabalho
de alto nível com prazo certo para rever outras leis
como o Estatuto do Magistério e a própria lei de Di­
retrizes e Bases, que diante dos mencionados decretos­
leis se mostravam j á  desatualizados. e teriam que so­
frer virias modificações no sentido de sua melhor utl�
llzacão clíante da realidade atunl. 

A reforma numa universidade não é uma mudan­
ça de nome ou de prédio, mas sobretudo uma Integral 
mudança de métodos e conceitos, onde a abordagem 
dos temas passa a ser outra, e a filosofia acadêmlr.o­
curricular, adaptada e flexível, permite Integração t>n­
tre os cursos e a comunidade. A Universidade no seu
todo dinâmico pode e deve se conceituar dentro dos re­
clamos e anseios da região e comunidade onde está in­
serida, e isto é o que mais se espera de uma univer­
sidade. constituída dentro destas premissas, ela con­
tribuirá realmente com os mais vallosos subsldlos pa­
ra defender e resolver os problemas comunitários e se 
constituir o arcabouço básico de Informações cientmJ 
co-tecnológicas para os governos. 

A Jegtslnção atuo.! brasileiro. prevê o abandono to­
tal do antigo conceito ue Escola, para Introduzir no 
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Reitor Defende 

Estrutura Dinâmica 

Para Universidade, 

Em Conferência 

contexto o conceito de  áreas de  conhecimento. Graças
a Isto, ela cuidará muito mais da formação Integral
do homem, ao invés de torná-lo um precoce tecnocra­
ta especializado. 

Portanto, os pontos básicos a serem atingidos são 
o arcabouço acadêmico, sua dinâmica e seu equacio­
namento. A Universidade deixará de ser meramente 
"Escola" para ser lar, dando aos seus alunos condições 
de tlxação para estudo e contribuindo decisivamente 
para sua formação cultural, cientifica e moral. 

Se os alunos são agora recebidos pC!los institutos 
componentes das grandes áreas do conhecimento, cla­
ro que precisamos, aliados ao plano acadêmico, ter o 
plano de desenvolvimento da Universidade aproprhdo 
à nova dinâmica. A legislação permite, nlnda, que se
reunam as unidades em centros, dentro de uma Ris­
temática de entrosamento que toi pouco seguida até
agora. De qualquer maneira, há visivelmente dois ti­
pos de integração na Universidade, que não poden:os
1 uglr : é a integração horizontal e a vertical. 

ESQUEMA I 

Integração Horizontal 

1) Institutos Básicos

Inst . Mat . - Inst . Fislca - Inst . Quirn . - Inst . Blol.
- Inst. e. Hum. definidas pelas áreas de interrelação
entre os campos científicos dos Institutos ou Departa­
mentos básicos . 

ESQUEMA 2 

Integração Vertical 

Inst. Fisica Inst. Mat. Inst. Qulrn. Inst. Biologia 
i ,1. .J, .J, 

F a c. T e c n o l o g i a Fac. de 
CI. Saúde

A linha de integração horizontal sign!flca a inter­
penetração das áreas de primeiro e segundo ciclo vi­
sando à for�ção integral, e a integração vertical sig­
nifica conexão do conteúdo acadêmico visando apfü:a­
ção a um ciclo profissional. A abordagem dos temas
no sistema integrado lrnporá, dentro dos planos curri­
culares, amplas reflexões. Por outro lado, propiciará
maior visão ao aluno diante do leque próprio de opções
oferecidas . 

Para atingir tais objetivos, é claro que os planos
de desenvolvimento das Universidades necessitam de
um planejamento meditado de conteúdo acadêrnlco­
clentiflco onde os departamentos funcionam como elos
verdadeiros do sistema, . dando ao aluno tôdas as con­
d ições de logo cedo tomar para si o desenvolvimento
de um Dlano das pesquisas. 

Teriamas, portanto, Institutos básicos e escolas
profissionais. Tomamos como exemplo desta reunião, a
área de saúde, uma das mais lmportavtes, pelo im­
pacto sofrido nos últimos cinco anos com o aumento
desordenado de matrículas, e vamos estudar as alter­
nativas a serem seguidas. 

Quase tôdas as universidades optaram pela reu­
nião das dlsclplinas básicas nos Institutos de Ciên­
cias Biológicas ou Biociências embora haja esquemas
onde, ao lado dos Institutos de Biologia, exstern Ins­
titutos de Ciências Biomédicas ou Institutos de Ciên­
cias de Saúde. Opinamos pela existência de uma única
unidade. Infelizmente, o nome biomédico dá um cunho
profissional para a carreira médica, daí muitos nãc o
terem aceito em vários esquemas propostos corno uni­
dade básica. No entanto, achamos que êle é mais bá­
sico que profissional. Achamos, que para cada área
básica ideal seria existir sàmente uma unidade, embora
desdobrada em diferentes departamentos. 

Aqui, como nas demais áreas cabe uma completa
revisão nos currículos visando a sua atualização e o­
fertas. 

Continuamos ainda Investindo a n'ii!'srna quantia
para formar os médicos e os tecnólogos da área de
Saúde . 

Não adaptamos os currículos e os programas ao
ambiente em que estamos situados. 

Pesquisamos no mais lato sentido de ensinar coi­
sas supérfluas, deixando de ensinar as endernlas fre­
quentes e os meios de prevenção. Fazemos a medlçina
curativa, quando devemos fazer a medicina preven­
tiva . 

Tudo isto é possível transplantar no tornarmos 
qualquer outra área. Veremos sempre, na maioria nas 
vêzes, corno os atuais programas estão desvirtuados da
nossa realidade. E corno são poucos os que disso se
apercebem. 

De tudo que dissemos sôbre estrutura universi­
tária podemos afirmar que a filosofia a ser implanta­
da num país que, realmente, tenha como meta a ser
atingida o desenvolvimento, fator decisivo ao bem­
estar social repousa sôbre dois pontos fundamentais : 

1 )  - Concentração de recursos humanos visando
a sua racionalização e melhor utllização. como lnLe­
grantes fundamentais da Comunidade Universit.ária • 
Em decorrência dêste fato, daremos ao estudante co­
mo integrante que o é da comunidade uma formação
integral, onde não poderão ser esquecidos os princi­
plos de uma sadia moral e de um verdadeiro civismo. 

2l - Concentração de recursos materiais visando
à racionalização da pesquisa científica. e sobretudo a
sua adequação no !)!ano global de d,:ssenvolvlmento
industrial do País . 

Em decorrência de uma bem Implantada estrutura 
de pesquisas, teremos através das descobertas orlgin�ls 
as conquistas dos diferentes "Know how", que serao 
fontes perenes de enriquecimento o elemento indis­
pensável para o desenvolvimento Industrial. 

Acrescente-se, ainda, que a pesquisa na Universi­
dade retira a sua ociosidade, reforma e qualifica seus 
quadros docentes e discentes e consolida a formação 
dos pós-graduados. Mantém uma dinâmica de ação 
permanente e visa a reunir mestres e alunos em tõrno 
de problemas comuns que exigem imaginação, refle­
xão e atração permanente na cobiça incessante de 
novas descobertas, enfim realize o homem, e prep!lre 
os verdadeiros líderes para os postos de comando dos 
Departamentos da Universidade e será urna fonte Ines­
gotável de lndlviduos preparados para a�sumir os pos­
tos de comando da nação. A estabilidade polítlco-s0-

clal então virá como simples consequência. 
Nas estruturas estáticas das Universidades desvir­

tuadas e estanques, onde apenas comparecem mestres 
e alunos para dar cumprimento à. hora de aula, parll­
um_ ministrar e outro assistir, onde, por vêzes, arobo� 
estao desinteressados, fácil será concluir a pouca rt'Sà ponsabllidade que teve tal estrutura em fornecer 
comunidade e ao Pais, os cérebros de que necesslt

1
a _ 

mos para estudar e solucionar os problemas equac 0 

nados e apontar as normas a serem seguidas. 
Tem a Universidade, portanto, um papel fund::

mental, aliado aos demais fatôres par,i contribuir d 
acislvamente, para establlldade e segurança de ursa Nação, desde que se fixe numa estrutura de pesQU rn visando, sobretudo, à formação integral do llome 

osdando soluções definitivas às conquistas diversas d 
diferentes campos do saber e da Inteligência. n-o binômio Universidade-desenvolvimento nos Cº1n1duzirá sem dúvida, a uma estrutura político-soe 
permanentemente estável. 
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Vestibular Classificatório e 

O Conselho Coordenador de Ensino e Pesquisa deliberou que Mate­
mática �ai figurar entre as matérias exigidas no vestibular de 1972, da 
Universidade Federal de Pernambuco, para os candidatos da Area I -­
Letras e c:éncias Humanas . Resolveu excluir os pontos 14 ao 21  do 
programa de Matemática, ficando, portanto, sómente os pontos relati­
vos à Matemática do curso ginasial . 

• 

,,, 
. 

co1n matemat1ca na área-I 
De acôrdo com recomendações do Ministério da Educação e Cultu­

ra, doravante os concursos vestibulares das instituições de ensino su­
perior oficiais seguirão o critério classüicatório. Dessa forma, as vagas 
oferecidas pela Universidade - 2 .  960 - serão preenchidas rom os can­
didatos que conseguirem as melhores classificações, por ordem dec1·es­
cente do número de pontos obtidos . 

Ministro 
Agradece 
ao Reitor 

O Reitor Marcion!lo Llns. 
da UFPe. fP('Phe•i "!lrta do 
ministro do� Negócios Es­
trangeiros de Portugal Pro­
fessor Rui P1t.rirlo. agra­
decendo a arolhida que te­
ve quando de sua visita a 
esta Universidade. rerente­
mente. Em ,.m dos tóp1rn� 
do docurnent'J o mlnl�tro 
português afirma : 

"Guardo da minha curta 
passagem por êste tão in­
signe estabelecimento de t>n 
sino a melhor das impres­
sões e considero o debate 
a que assisti e em quP tive 
a honra de participar um 
dos momentos mais Interes­
santes da. minha visita ao 
Brasil" .  

Outra crirtn. foi dirigida
também pelo Professor Rul
Patrício ao Professor Jor­
dão Emerl''1clario. coordP­
nador geral dos cursos de
problemas brasileiro� ela
UFPt'., Pnaltecendo a pro­
moção dos debates aci'ma
referidos. 

MEC tem 
Delegacia 
Regional 

O antlrr'l nrédlo da Reito­
ria da Universidade Fede­
ral de PPtnambuco situado 
na rua do Hospício, foi ce­
dido pelo Reitor Marclonllo 
de Barros Llns, ao Ministé­
rio da Educarão e Cultura, 
com a !lnalldade de servir 
de Instalação para II Dele­
gacia Regional, do MEC, ór­
gão destinado na esfera fe­
deral e na sua área de Ju­
risdição, a orientar. coorde­
nar, controlar e executar as 
atividades especiflcas da­
quele Ministério, no que diz 
respeito à sua atuação re­
gional. 

O convênio para cessão 
do edifício foi celebrado na 
tarde do dia 20-9 no gabi­
nete do Relt.or da UFPe., 
sendo n Ministro Jarbas
Passarinho representado, no
ato, por uma comissão com­
Posta do� prof�res José
Geraldo Araújo e Francis­
co Nilo Gonçalves, da Con­
RUltorla Jurídica do MEC. 
tssa Comissão foi Institui­
da pelo secretá.rio de apoio daque! Ministério, coronel
Júlio Ribeiro Contljo. 
PlUVILttlIO 

As.�lm com a Instalação,
nos próximos dias, da De­l�gacia Regional do Mlnis­
terio dR. Ed1icR11ão e Cultu­
ra, na rua do Hospicio. Re­
rife é mais uma vez privile­
giada, servindo de sede de 
rnals um órgão de atuação 
regional. 

A ressão do antigo prédio da Reitoria ao MEC mere­
ceu aprovacão da Câmara 
d
c
e Assunto�· Financeiros do 
onselho Universitário, cm

�eunlão do dia 6 de Julho Ultimo. Representa uma 
�!miflcatlva colaboração do 
..eltor Mnrclonllo Uns aos 
tabalhos de expansão do 

EC . 

Durante a a­
presentação no
Rf'cife, em re­
cinto da V Ff'­
cln, os conclu­
lntes do Curso
de Reabilitação
da Universida­
de Federal de
Pernambuco, o­
ficiaram a es­
colha do sr. 
Flávio Caval­
canti, como pa­
trono da tlr­
ma, entregan 
do-lhe uma me­
dalha. Na foto,
o pres. do D.C.
E., da U. F. Pe.
acadêmico José
Paulo Novaes,
cumprimenta o.
sr. Flávio Ca­
valuantl, a o 
mesmo tempo
que, o repre­
sentante d o s
concluintes tle
Reabiliheão, a­
cadêmico Mar­
celino Martins,
transmite a rs­
colba dos seus
coleras. 

\ 

ESTUDANTE GANHA PRÊMIO NO 
PROGRAMA DE F. CAVALCANTI 

O acadêmico Edmundo Roberto de Bar­
ros Correia Rocha, da Faculdade de Odonto­
logia da Universidade Federal de Pernam­
buco ganhou o 1 ° prêmio da sequência "Que
idéi; bem bolada!'', do programa Flávio Ca­
valcanti, recentemente apresentado no Re-
cüe . . 

.

1
. _ 

o estudante conquistou a class1 1caçao

apresentando uma "pipeta que foi fruto de 
pesquisas realizadas na disciplina de Tera­
pêutica Buco-Dental" . O trabalho chama-se 
"Pipeta de Segurança'" e é considerado um 
"instrumento de laboratório, simples, e de 
grande valor para salvaguardar a segurança 
dos que trabalham tanto nas análise como 
nos serviços químicos" . 

MARCELO CAETANO ESCOLIIIDO 
PATRONO DOS FARMACOLANDOS 

os conclulntes da Faculdarle de F!lrrnácla e Blo•
1 ica da Universidade Federal de Pernambuco en­

q
fa:m ofício ao Presidente do Conselho de Ministros

�e Portugal, Professor Marcelo caetano, convidando-o
para patrono da turma. 

os conclulntes disseram q�e a escolha s� deve ao
"saber juridlco senso humamstlco concc!)eao e prá­
lca da arte de' governar". do Professor Marcelo Caeta­

�o, 0 "que representa, hoje, nesse fim de século, o mais

a!to valor da c,11tura unlversltàrla n serviço de uma Na­çao e do seu Povo". 
O ofício foi t'nvlo.do ao Prcslden te do Conselho de Ministros de Portugal, no inicio dê. te mês, e os estu­dantes esperam contar com a sua presença aqui no Recife. por ocasião dns solenidades de formatura cm dezembro próximo. 
O convite foi ns�lnado pelos universitários Ollmplo Wanderley e Cario� Onllndo, cm nome dos conclulntcs da Faculdade de Farmãia e Bloqulmica. 
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CRUTAC-PE 
Dinamiza 
Programa 

Foi celehrado convênio 
rntre a Reitoria ela Uni­
versidade Federal de Per­
nambuco, a SUDENE e o 
Ministério da Educação e 
Cultura, no valor de Cr$ 1 30 
mil, destinados à amnllação 
do programa de Interiori­
zação àn TTFPr.., através do CRUTAC-Pe. 

Dessa verba o M'nlsté­rlo da Educação e Cultura nrrará com Cr$ 100 mil dos quais 50 já fnram liberados conforme comunicação en­
caminhada ao Gabinete do 
Reitor Marcionllo Llns, pro­
cedente de Brasília, fican­
do o restante a cargo da au­
tarquia de desenvolvimento 
do Nordeste - Sudene. 

Composta 
Lista para 
Vice-Reitor 

J'á foi encaminhada ao 
Ministério da Educação e 
Cultura a lista sêxtupla pa­
ra nomeação do nôvo Vlr-r­
Reitor d& Universidade Fe­
deral de Pernambuco. Os 
nomes quP a compõem fo­
ram eleitos pelos Conselho� 
Universitário e Coordennrlar 
de Ensino e Pesn11l1m em 
.sessão extraordinária rea­
lizada rio salão nobre "João 
Alfredo". 

Por ordem cresrentr fo­
ram eleitos os seguintt>, no� 
mes, nos seis escrutinlos. l 0 

Professor Rômulo Marlt'I 1 

com 47 votos ; 2.0• "rt11r 
Coutinho, 43 votos : 3 .º 'f,,fi_ 
filo Benedito Vasconl'elos, 
com 42 ; 4.0, Antônio Cnro-
11no 47 votos ; 5.0 Oh1seppe 
Reale, 40 votos: e em 6.0 

lugar, o profp�c;or Orraldo 
Lapenda, com 39 voto�. 

Compareceram 5?. con�l'­
lhelros e os quatro renrt>­
sentantes do corpo discen­
lte : José Paulo Novaes P 
Samuel Barbosa, pt'ln �nn­
selho Universitário· " �nr­
los Brito e Maria Ellete pe­
lo Coordenador de Fn�\no e 
Pesquisa. 

A sessão foi presldlfü nr­
lo Reitor Marcionllo Llna. 

Entre os cels candidatos
eleitos, apen:1s o Professor
Geraldo Lapenda não ocu­
pa funções administrativas.
O Professor Rõmulo Maciel
é diretor do Imrtlt••to r1�
Fislca; Artur Coutinho. Vi­
ce-Diretor em exerciclo da
Faculdade de Medlclnn. rt>s­
Pondendo, lntrrlnament11 
pela. Pr6-Rl'ltoria de A '!qnn­
tos Comunltérlos; 't't>'1f11o 
Vasconcelos, Vice - Diretor 
do Instituto de Matemática
e coordenador do Ciclo Bó.­
slco; Antônio Carolino. Vi­
ce-Diretor em exerrlclo da
Faculdade de Educação; e 
Oluseppe Reale, Diretor d" 
Fnculdnde de Clônclas Eco­
nômica�: o Professor Oernl­
do Lapendn compõe o cor­
po docente do Instituto de 
Letras e é membro do Con­
selho Coordenador de Ensi­
no e Pesquisa. 
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O Reitor Marcioni­
lo Lins pronunciou 
conferência sôbre "Es­
trutura Universitária 
e Segurança N acio­
nal", dentro do curso 
promovido pela Asso­

ciação dos Diplomados 

da Escola Superior de 
Guerra ( ADESG) ,  na 
sede do Banco do Bra­
sil 

O pronunciamento 

do Professor Marcio­

nilo Lins foi aplaudido 

pelos participantes do 
mencionado curso, e 
está assim elaborado : 

Não há assunto mais importante, a nosso 
ver, para debates e discussão que o tema a ser 
abordado hoje. Não devemos esquecer também 
sua complexidade e as dificuldades de conhecer­
mos qual o melhor esquema, sobretudo diante de 
uma estrutura dinâmica. A Universidade neces­
sita de diretrizes bem definidas, correlacionadas 
a uma estrutura acadêmico-administrativa, a 
fim de nela termos uma lógica de Universidade, 
dentro do conceito universal do binômio ensino­
pesquisa, tão falado entre nós, hoje em dia, e com 
uma legislação que o institucionalizou através da 
reforma universitária que reestruturou os qua­
dros docentes, a qual deverá ser completada com 
a reforma, dos quadros administrativos . 

A Universidade de hoje não pode ser mero 
conjunto de "Escolas Reunidas", cada uma sen­
do simplesmente um local onde os alunos apenas 
assistem aulas. A Universidade deve se preocupar 
sobretudo com a, formação integral do homem, 
como acentua Ortega y Gasset. 

Não é possível, pois, estruturar e organizar 
as unidades e os departamentos com uma orien­
tação cientifica, e técnica. 

Necessário se torna rememorar os tipos de 
conexões entre unidades, ou melhor, as ligações 
inter-departamentais, dentre os diversos cursos. 

Os alunos deverão, antes de tudo, ser alu­
nos de Universidade e não das Escolas ou Facul­
dades. Noutras palavras, o local físico é secun­
dário, sendo muito mais significativa a natureza 
do curso ou dos estudos que o estudante deseja 
seguir. A filosofia do esquema de Institutos Cen­
trais e Faculdades Profissionais já nos faz im­
primir uma estruturação diferente da estrutura, 
contendo meramente Escolas ou Faculdades pro­
fissionalizantes. 

Por outro lado, o ensino do conteúdo nos Institu­
tos Centrais implica numa rnodi11cação curricular-a­
cadêmica radical. A superposição de idéias ou progra­
mação do esquema anterior para o esquema atual nos 
levará certamente a erros imprevisíveis. Quando a uni­
versidade brasileira passou a encarar, por fôrça do d1s­
posltlvo da lei, sua reestruturação, para multo Iríamos 
ter uma reforma a mais. Se fôsse possível, num am­
biente como êste, usar uma expressão hem brasileira,
diria : "cada um, dentro dos novos dlspositiyos legais, 
procurou wna posição mais adequada nos seus inte­
rêsses Individuais". Tanto é verdade o que afirmo que 
muitos foram os casos, em que houve apenas mudança 
de Escola para Institutos ou vice-versa. Noutros casos, 
houve mesmo mudança da epigrafe antiga "cátedras" 
a fim de que seu ocupante permanecesse onde estava, 1 

conservando os mesmos privilégios e os mesmos vícios. 
Estivesse a universidade brasileira preparada e

consciente da  necessidade da reforma não teriam sido 
nece�sárlos os decretos-leis 52 e 252 para que cada 
uma fizesse sua reforma e reestruturasse seus qua­
dros, como imposição legal em tempo marcado. 

E, apesar dos citados instrumentos legais, não foi
possível sensibilizar suficientemente as Universidades
e, o govêmo partiu então para um grupo de trabalho
de alto nível com prazo certo para rever outras leis
como o Estatuto do Magistério e a própria lei de Di­
retrizes e Bases, que diante dos mencionados decretos­
leis se mostravam j á  desatualizados. e teriam que so­
frer virias modificações no sentido de sua melhor utl�
llzacão clíante da realidade atunl. 

A reforma numa universidade não é uma mudan­
ça de nome ou de prédio, mas sobretudo uma Integral 
mudança de métodos e conceitos, onde a abordagem 
dos temas passa a ser outra, e a filosofia acadêmlr.o­
curricular, adaptada e flexível, permite Integração t>n­
tre os cursos e a comunidade. A Universidade no seu
todo dinâmico pode e deve se conceituar dentro dos re­
clamos e anseios da região e comunidade onde está in­
serida, e isto é o que mais se espera de uma univer­
sidade. constituída dentro destas premissas, ela con­
tribuirá realmente com os mais vallosos subsldlos pa­
ra defender e resolver os problemas comunitários e se 
constituir o arcabouço básico de Informações cientmJ 
co-tecnológicas para os governos. 

A Jegtslnção atuo.! brasileiro. prevê o abandono to­
tal do antigo conceito ue Escola, para Introduzir no 
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Reitor Defende 

Estrutura Dinâmica 

Para Universidade, 

Em Conferência 

contexto o conceito de  áreas de  conhecimento. Graças
a Isto, ela cuidará muito mais da formação Integral
do homem, ao invés de torná-lo um precoce tecnocra­
ta especializado. 

Portanto, os pontos básicos a serem atingidos são 
o arcabouço acadêmico, sua dinâmica e seu equacio­
namento. A Universidade deixará de ser meramente 
"Escola" para ser lar, dando aos seus alunos condições 
de tlxação para estudo e contribuindo decisivamente 
para sua formação cultural, cientifica e moral. 

Se os alunos são agora recebidos pC!los institutos 
componentes das grandes áreas do conhecimento, cla­
ro que precisamos, aliados ao plano acadêmico, ter o 
plano de desenvolvimento da Universidade aproprhdo 
à nova dinâmica. A legislação permite, nlnda, que se
reunam as unidades em centros, dentro de uma Ris­
temática de entrosamento que toi pouco seguida até
agora. De qualquer maneira, há visivelmente dois ti­
pos de integração na Universidade, que não poden:os
1 uglr : é a integração horizontal e a vertical. 

ESQUEMA I 

Integração Horizontal 

1) Institutos Básicos

Inst . Mat . - Inst . Fislca - Inst . Quirn . - Inst . Blol.
- Inst. e. Hum. definidas pelas áreas de interrelação
entre os campos científicos dos Institutos ou Departa­
mentos básicos . 

ESQUEMA 2 

Integração Vertical 

Inst. Fisica Inst. Mat. Inst. Qulrn. Inst. Biologia 
i ,1. .J, .J, 

F a c. T e c n o l o g i a Fac. de 
CI. Saúde

A linha de integração horizontal sign!flca a inter­
penetração das áreas de primeiro e segundo ciclo vi­
sando à for�ção integral, e a integração vertical sig­
nifica conexão do conteúdo acadêmico visando apfü:a­
ção a um ciclo profissional. A abordagem dos temas
no sistema integrado lrnporá, dentro dos planos curri­
culares, amplas reflexões. Por outro lado, propiciará
maior visão ao aluno diante do leque próprio de opções
oferecidas . 

Para atingir tais objetivos, é claro que os planos
de desenvolvimento das Universidades necessitam de
um planejamento meditado de conteúdo acadêrnlco­
clentiflco onde os departamentos funcionam como elos
verdadeiros do sistema, . dando ao aluno tôdas as con­
d ições de logo cedo tomar para si o desenvolvimento
de um Dlano das pesquisas. 

Teriamas, portanto, Institutos básicos e escolas
profissionais. Tomamos como exemplo desta reunião, a
área de saúde, uma das mais lmportavtes, pelo im­
pacto sofrido nos últimos cinco anos com o aumento
desordenado de matrículas, e vamos estudar as alter­
nativas a serem seguidas. 

Quase tôdas as universidades optaram pela reu­
nião das dlsclplinas básicas nos Institutos de Ciên­
cias Biológicas ou Biociências embora haja esquemas
onde, ao lado dos Institutos de Biologia, exstern Ins­
titutos de Ciências Biomédicas ou Institutos de Ciên­
cias de Saúde. Opinamos pela existência de uma única
unidade. Infelizmente, o nome biomédico dá um cunho
profissional para a carreira médica, daí muitos nãc o
terem aceito em vários esquemas propostos corno uni­
dade básica. No entanto, achamos que êle é mais bá­
sico que profissional. Achamos, que para cada área
básica ideal seria existir sàmente uma unidade, embora
desdobrada em diferentes departamentos. 

Aqui, como nas demais áreas cabe uma completa
revisão nos currículos visando a sua atualização e o­
fertas. 

Continuamos ainda Investindo a n'ii!'srna quantia
para formar os médicos e os tecnólogos da área de
Saúde . 

Não adaptamos os currículos e os programas ao
ambiente em que estamos situados. 

Pesquisamos no mais lato sentido de ensinar coi­
sas supérfluas, deixando de ensinar as endernlas fre­
quentes e os meios de prevenção. Fazemos a medlçina
curativa, quando devemos fazer a medicina preven­
tiva . 

Tudo isto é possível transplantar no tornarmos 
qualquer outra área. Veremos sempre, na maioria nas 
vêzes, corno os atuais programas estão desvirtuados da
nossa realidade. E corno são poucos os que disso se
apercebem. 

De tudo que dissemos sôbre estrutura universi­
tária podemos afirmar que a filosofia a ser implanta­
da num país que, realmente, tenha como meta a ser
atingida o desenvolvimento, fator decisivo ao bem­
estar social repousa sôbre dois pontos fundamentais : 

1 )  - Concentração de recursos humanos visando
a sua racionalização e melhor utllização. como lnLe­
grantes fundamentais da Comunidade Universit.ária • 
Em decorrência dêste fato, daremos ao estudante co­
mo integrante que o é da comunidade uma formação
integral, onde não poderão ser esquecidos os princi­
plos de uma sadia moral e de um verdadeiro civismo. 

2l - Concentração de recursos materiais visando
à racionalização da pesquisa científica. e sobretudo a
sua adequação no !)!ano global de d,:ssenvolvlmento
industrial do País . 

Em decorrência de uma bem Implantada estrutura 
de pesquisas, teremos através das descobertas orlgin�ls 
as conquistas dos diferentes "Know how", que serao 
fontes perenes de enriquecimento o elemento indis­
pensável para o desenvolvimento Industrial. 

Acrescente-se, ainda, que a pesquisa na Universi­
dade retira a sua ociosidade, reforma e qualifica seus 
quadros docentes e discentes e consolida a formação 
dos pós-graduados. Mantém uma dinâmica de ação 
permanente e visa a reunir mestres e alunos em tõrno 
de problemas comuns que exigem imaginação, refle­
xão e atração permanente na cobiça incessante de 
novas descobertas, enfim realize o homem, e prep!lre 
os verdadeiros líderes para os postos de comando dos 
Departamentos da Universidade e será urna fonte Ines­
gotável de lndlviduos preparados para a�sumir os pos­
tos de comando da nação. A estabilidade polítlco-s0-

clal então virá como simples consequência. 
Nas estruturas estáticas das Universidades desvir­

tuadas e estanques, onde apenas comparecem mestres 
e alunos para dar cumprimento à. hora de aula, parll­
um_ ministrar e outro assistir, onde, por vêzes, arobo� 
estao desinteressados, fácil será concluir a pouca rt'Sà ponsabllidade que teve tal estrutura em fornecer 
comunidade e ao Pais, os cérebros de que necesslt

1
a _ 

mos para estudar e solucionar os problemas equac 0 

nados e apontar as normas a serem seguidas. 
Tem a Universidade, portanto, um papel fund::

mental, aliado aos demais fatôres par,i contribuir d 
acislvamente, para establlldade e segurança de ursa Nação, desde que se fixe numa estrutura de pesQU rn visando, sobretudo, à formação integral do llome 

osdando soluções definitivas às conquistas diversas d 
diferentes campos do saber e da Inteligência. n-o binômio Universidade-desenvolvimento nos Cº1n1duzirá sem dúvida, a uma estrutura político-soe 
permanentemente estável. 
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Vestibular Classificatório e 

O Conselho Coordenador de Ensino e Pesquisa deliberou que Mate­
mática �ai figurar entre as matérias exigidas no vestibular de 1972, da 
Universidade Federal de Pernambuco, para os candidatos da Area I -­
Letras e c:éncias Humanas . Resolveu excluir os pontos 14 ao 21  do 
programa de Matemática, ficando, portanto, sómente os pontos relati­
vos à Matemática do curso ginasial . 

• 

,,, 
. 

co1n matemat1ca na área-I 
De acôrdo com recomendações do Ministério da Educação e Cultu­

ra, doravante os concursos vestibulares das instituições de ensino su­
perior oficiais seguirão o critério classüicatório. Dessa forma, as vagas 
oferecidas pela Universidade - 2 .  960 - serão preenchidas rom os can­
didatos que conseguirem as melhores classificações, por ordem dec1·es­
cente do número de pontos obtidos . 

Ministro 
Agradece 
ao Reitor 

O Reitor Marcion!lo Llns. 
da UFPe. fP('Phe•i "!lrta do 
ministro do� Negócios Es­
trangeiros de Portugal Pro­
fessor Rui P1t.rirlo. agra­
decendo a arolhida que te­
ve quando de sua visita a 
esta Universidade. rerente­
mente. Em ,.m dos tóp1rn� 
do docurnent'J o mlnl�tro 
português afirma : 

"Guardo da minha curta 
passagem por êste tão in­
signe estabelecimento de t>n 
sino a melhor das impres­
sões e considero o debate 
a que assisti e em quP tive 
a honra de participar um 
dos momentos mais Interes­
santes da. minha visita ao 
Brasil" .  

Outra crirtn. foi dirigida
também pelo Professor Rul
Patrício ao Professor Jor­
dão Emerl''1clario. coordP­
nador geral dos cursos de
problemas brasileiro� ela
UFPt'., Pnaltecendo a pro­
moção dos debates aci'ma
referidos. 

MEC tem 
Delegacia 
Regional 

O antlrr'l nrédlo da Reito­
ria da Universidade Fede­
ral de PPtnambuco situado 
na rua do Hospício, foi ce­
dido pelo Reitor Marclonllo 
de Barros Llns, ao Ministé­
rio da Educarão e Cultura, 
com a !lnalldade de servir 
de Instalação para II Dele­
gacia Regional, do MEC, ór­
gão destinado na esfera fe­
deral e na sua área de Ju­
risdição, a orientar. coorde­
nar, controlar e executar as 
atividades especiflcas da­
quele Ministério, no que diz 
respeito à sua atuação re­
gional. 

O convênio para cessão 
do edifício foi celebrado na 
tarde do dia 20-9 no gabi­
nete do Relt.or da UFPe., 
sendo n Ministro Jarbas
Passarinho representado, no
ato, por uma comissão com­
Posta do� prof�res José
Geraldo Araújo e Francis­
co Nilo Gonçalves, da Con­
RUltorla Jurídica do MEC. 
tssa Comissão foi Institui­
da pelo secretá.rio de apoio daque! Ministério, coronel
Júlio Ribeiro Contljo. 
PlUVILttlIO 

As.�lm com a Instalação,
nos próximos dias, da De­l�gacia Regional do Mlnis­
terio dR. Ed1icR11ão e Cultu­
ra, na rua do Hospicio. Re­
rife é mais uma vez privile­
giada, servindo de sede de 
rnals um órgão de atuação 
regional. 

A ressão do antigo prédio da Reitoria ao MEC mere­
ceu aprovacão da Câmara 
d
c
e Assunto�· Financeiros do 
onselho Universitário, cm

�eunlão do dia 6 de Julho Ultimo. Representa uma 
�!miflcatlva colaboração do 
..eltor Mnrclonllo Uns aos 
tabalhos de expansão do 

EC . 

Durante a a­
presentação no
Rf'cife, em re­
cinto da V Ff'­
cln, os conclu­
lntes do Curso
de Reabilitação
da Universida­
de Federal de
Pernambuco, o­
ficiaram a es­
colha do sr. 
Flávio Caval­
canti, como pa­
trono da tlr­
ma, entregan 
do-lhe uma me­
dalha. Na foto,
o pres. do D.C.
E., da U. F. Pe.
acadêmico José
Paulo Novaes,
cumprimenta o.
sr. Flávio Ca­
valuantl, a o 
mesmo tempo
que, o repre­
sentante d o s
concluintes tle
Reabiliheão, a­
cadêmico Mar­
celino Martins,
transmite a rs­
colba dos seus
coleras. 

\ 

ESTUDANTE GANHA PRÊMIO NO 
PROGRAMA DE F. CAVALCANTI 

O acadêmico Edmundo Roberto de Bar­
ros Correia Rocha, da Faculdade de Odonto­
logia da Universidade Federal de Pernam­
buco ganhou o 1 ° prêmio da sequência "Que
idéi; bem bolada!'', do programa Flávio Ca­
valcanti, recentemente apresentado no Re-
cüe . . 

.

1
. _ 

o estudante conquistou a class1 1caçao

apresentando uma "pipeta que foi fruto de 
pesquisas realizadas na disciplina de Tera­
pêutica Buco-Dental" . O trabalho chama-se 
"Pipeta de Segurança'" e é considerado um 
"instrumento de laboratório, simples, e de 
grande valor para salvaguardar a segurança 
dos que trabalham tanto nas análise como 
nos serviços químicos" . 

MARCELO CAETANO ESCOLIIIDO 
PATRONO DOS FARMACOLANDOS 

os conclulntes da Faculdarle de F!lrrnácla e Blo•
1 ica da Universidade Federal de Pernambuco en­

q
fa:m ofício ao Presidente do Conselho de Ministros

�e Portugal, Professor Marcelo caetano, convidando-o
para patrono da turma. 

os conclulntes disseram q�e a escolha s� deve ao
"saber juridlco senso humamstlco concc!)eao e prá­
lca da arte de' governar". do Professor Marcelo Caeta­

�o, 0 "que representa, hoje, nesse fim de século, o mais

a!to valor da c,11tura unlversltàrla n serviço de uma Na­çao e do seu Povo". 
O ofício foi t'nvlo.do ao Prcslden te do Conselho de Ministros de Portugal, no inicio dê. te mês, e os estu­dantes esperam contar com a sua presença aqui no Recife. por ocasião dns solenidades de formatura cm dezembro próximo. 
O convite foi ns�lnado pelos universitários Ollmplo Wanderley e Cario� Onllndo, cm nome dos conclulntcs da Faculdade de Farmãia e Bloqulmica. 
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CRUTAC-PE 
Dinamiza 
Programa 

Foi celehrado convênio 
rntre a Reitoria ela Uni­
versidade Federal de Per­
nambuco, a SUDENE e o 
Ministério da Educação e 
Cultura, no valor de Cr$ 1 30 
mil, destinados à amnllação 
do programa de Interiori­
zação àn TTFPr.., através do CRUTAC-Pe. 

Dessa verba o M'nlsté­rlo da Educação e Cultura nrrará com Cr$ 100 mil dos quais 50 já fnram liberados conforme comunicação en­
caminhada ao Gabinete do 
Reitor Marcionllo Llns, pro­
cedente de Brasília, fican­
do o restante a cargo da au­
tarquia de desenvolvimento 
do Nordeste - Sudene. 

Composta 
Lista para 
Vice-Reitor 

J'á foi encaminhada ao 
Ministério da Educação e 
Cultura a lista sêxtupla pa­
ra nomeação do nôvo Vlr-r­
Reitor d& Universidade Fe­
deral de Pernambuco. Os 
nomes quP a compõem fo­
ram eleitos pelos Conselho� 
Universitário e Coordennrlar 
de Ensino e Pesn11l1m em 
.sessão extraordinária rea­
lizada rio salão nobre "João 
Alfredo". 

Por ordem cresrentr fo­
ram eleitos os seguintt>, no� 
mes, nos seis escrutinlos. l 0 

Professor Rômulo Marlt'I 1 

com 47 votos ; 2.0• "rt11r 
Coutinho, 43 votos : 3 .º 'f,,fi_ 
filo Benedito Vasconl'elos, 
com 42 ; 4.0, Antônio Cnro-
11no 47 votos ; 5.0 Oh1seppe 
Reale, 40 votos: e em 6.0 

lugar, o profp�c;or Orraldo 
Lapenda, com 39 voto�. 

Compareceram 5?. con�l'­
lhelros e os quatro renrt>­
sentantes do corpo discen­
lte : José Paulo Novaes P 
Samuel Barbosa, pt'ln �nn­
selho Universitário· " �nr­
los Brito e Maria Ellete pe­
lo Coordenador de Fn�\no e 
Pesquisa. 

A sessão foi presldlfü nr­
lo Reitor Marcionllo Llna. 

Entre os cels candidatos
eleitos, apen:1s o Professor
Geraldo Lapenda não ocu­
pa funções administrativas.
O Professor Rõmulo Maciel
é diretor do Imrtlt••to r1�
Fislca; Artur Coutinho. Vi­
ce-Diretor em exerciclo da
Faculdade de Medlclnn. rt>s­
Pondendo, lntrrlnament11 
pela. Pr6-Rl'ltoria de A '!qnn­
tos Comunltérlos; 't't>'1f11o 
Vasconcelos, Vice - Diretor 
do Instituto de Matemática
e coordenador do Ciclo Bó.­
slco; Antônio Carolino. Vi­
ce-Diretor em exerrlclo da
Faculdade de Educação; e 
Oluseppe Reale, Diretor d" 
Fnculdnde de Clônclas Eco­
nômica�: o Professor Oernl­
do Lapendn compõe o cor­
po docente do Instituto de 
Letras e é membro do Con­
selho Coordenador de Ensi­
no e Pesquisa. 
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"A Pró-Reitoria pa­
ra Assuntos Comunitá­
rios encontra-se em in­
tensa fase de reestrutu­
ração, pois cogitamos 
na implantação de no­
vas dlvisões, como, por 
exemplo, a de Despor­
tos Universitários com 
sua indispensável com­
plementação : um Gi­
násio de Desportos, a­
qui na Cidade Univer­
sitária". 

A comun·cação é do 
Pró-Reitor para Assun­
tos Comunitários, Pro­
fessor Arthur Couti­
nho, referindo-se ao sP­
tor que passou a diri­
gir. E acrescentou : 

"A nossa par!.e cultu­
ral encontra-se entre­
gue a um nome que é

um orgulho para o tea­
tro brasileiro, Ariano 
Suassuna, diretor do 
Departamento de In­
tegração Comunitária, 
que engloba Artes Plás­
t icas, Literatura, Tea­
tro e Música-

Arthur Coutinho Dirige 
Assuntos Colllunitários 

Fica a nosso encargo - da Pró-Reito­
ria - também o setor dos meios de co­
m un!cação: imprensa., rádio, jornal
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assim como Biblioteca e o Crutac, orgao
de Interiorização da Universidade, atra­
vés do treinamento dos alunos. 

Dai a nossa preocupação em preparar
cursos de extensão universitária e tam­
bém concursos, idéias, ou planos de a­
ção que têm merecido do Reitor, Prof. 
Ma;cionllo Lins, o mais cabal apolo". 

PERNAMBUCANO, FORMADO 
NA BAHIA 
Pernambucano e médico - colou grau 

na Faculdade de Medicina da Bahia -
o Prof. Arthur coutinho assumiu a Pró­
Reitoria em substituição a um mestre 
do Direito, o Prof. Heraldo Almeida, que 
renunciou ao cargo tendo em vtsta o 
término do mandato do então Reitor, 
Prof. Mur!lo Guimarães. 

Descendente de duas tradicionais fa­
milias nazarenas, a dos Barreto e a dos 
Coutinho, Arthur Barreto Coutinho, a­
pós ter feito seus estudos primários no 
Ginásio do Recife e o secundário no Co­
légio Carneiro Leão, rumou para a Ba­
hia, onde fêz todo o seu cunso médico e 
colou grau de doutor. Uma particulari­
dade : no seu último ano foi aluno "gra­
tuito" por ter sido "distinto" nos anos 
anteriores, conforme consta dos assen­
tamentos do seu diploma. Era uma for­
ma que a Faculdade de Medicina usava 
para premjar os seus melhores alunos . 
Também foi agraciado, no ano de eua 
formatura, com o primeiro prêmio (me­
dalha de ouro) num concurso de Tra­
balhos Científicos promovido pela So­
ciedade Académica Alfredo Brito, na 
Bahia. 

ATIVIDADES UNIVERSITÁRIAS 
O Prof. Arthur Coutinho participou. 

recentemente, da lista sêxtupla para o 
cargo de Vice-Reitor da Universidade 
Federal de Pernambuco. Vinha oupan­
do o cargo de Vice-Diretor da Faculda­
de de Medicina, da qual Já foi diretor 
interino por três vêzes consecutivas: 
em 1968, em 1969 e em 19'70 .

Entre seus inúmeros títulos destacam­
se : o de profe8SOr titular d Farmacolo­
gia, por concurso de títulos e provas: 
membro da comissão julgadora para 
preenchimento da cadeira de Farmaco­
logia da Faculdade de Medicina da Uni­
versidade do Brastl. Convites Idênticos 
recebeu das universidades de Nlteról. de 
Pôrto Alegre, de São Paulo, do Paraná 
e do Pará . 

o Prof. Arthur Barreto Coutinho já  o­
cupou o cargo de presídente da Cruz 
Vermelha Brasileira, filial de Pernam­
buco. r:J major-médico da Reserva do E­
xército Bre. llelro. 

DoL, governos estrangeiros o agracia­
ram com honrosas condecorações: o da 
Itália, que lhe conferiu ·Stella Della So­
Jidarietá'' e o da Repúblico. Federal A­
lemã com a Ordem do Mérito dêsse país, 
no grau de oficial. o govêrno dos Esta­
dos UnldoSV. atrav s do Departamento de 
Estado o convidou para uma visita à­
quele pais. 
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NA SECRETARIA DA SAúDE 
O Prof. Arthur Coutinho já ocupou o 

cargo de Secretário de Estado para os 
Negócios de Saúde e Assistência social, 
onde sua atuação foi marcada pela efi­
ciência dos trabalhos e das Idéias novas 
que implantou e pôs em prática naque­
la Secretaria de Estado. 

TRABALHOS PUBLICADOS 
Entre os !números trabalhos clentifi­

cos que o Prof. Arthur coutinho publi­
cou merecem relêvo;  "Determinação da 
Idade pelos Raios X"; "A cura da Papl­
lomatose pela Thuya"; "O curare, Pm 
face à Luz-Eosina", que foi tema de tese 
para concurso de livre docência ; "Do 
Cálcio como Hemostático" ; "Drogas 
Slmpato-Mlmétlcas e Para-Simpato-Ml­
métlcas" ; "Notas sôbre a Farme.codlnâ­
mlca dos Gases de Guerra", que cons­
tituiu tema de conferência realizada no 
curso de Preparação de Médicos para o 
Serviço de Saúde; "Conceito Atual da 
Farmacodlnãmica das Bases Quaterná­
rias"; "Ação Protetora dos Coloides" pa­
ra a VIII reunião Anual da sociedade 
de Medicina de Pernambuco; "Concei­
to da Llnfogranulose Benigna" ; "Notas 
sôbre a Farmacodinâmica do Tween-80", 
além de outros estudos 'e pesquisas que 
denotam sua intensa atividade Intelec­
tual. 

POPULARIDADE NOS MEIOS 
UNIVERSIT ARIOS 
É profundamente humano e acolhedor 

para aquêles que o procuram. Seu espí­
rito largo e comunicativo o deixa por 
isso. à vontade, na Pró-Reitoria de As­
suntos omunitários. É um homem iden­
tificado com a "comunidade universi­
tária" . 

ATUAÇAO 
A Pró-Reitoria para Assuntos Comu­

nitários tem, sob a sua coordenação, os 
seguintes Departamentos : Departamen­
to de Integração Comunitária - Depar­
tamento de ' Expediente Extra-Escolar e 
ainda estão a ela subordine.dos os se­
guintes órgãos : Imprensa Universitária. 
Rádio e TV Universitárias - Biblioteca 
Central - CRAM e CRUTAC. 

CRAM - O Centro Regional de Ad­
ministração Municipal de convênio ce­
lebrado entre a UFPe., SUDENE, USAID 
e SUBIN elaborou um programa por nós 
denominado de "Ação Conjunta Prefei­
tura-Escola" na micro-região da mata 
sul do Estado de Pernambuco. 

O Programa em apreço vem sendo 
cumprido fielmente pela equipe técnica 
do CRAM e, ainda éste mês, assinalou a­
contecimento da maior evidência com a 
Institucionalização da Prefeitura Esco­
la no Munlcipio de Palmares. 

Igualmente, o CRAM está mantendo 
contatos com o SERTRAU no sentido de 
ser real!zado convênio para a elaborMáo 
de relatórios prellmlnares, em Municí­
ni06 do Nordeste . 
· Também o CRAM acaba de firmar con­
vênio para prestnção de assessoramen­
to ténico no Município de Lagoa do ou­
ro, neste Esto.do. 

N·utrição Melhora Vida dos 
Meninos da Zona do Açúcar 

Visamos a enfrentar a 
problemática canavieira de 

modo global, melhorando, 
positivamente. as condições 
de vida do trabalhador. que 
há mais de 400 anos subvi­
ve na palha da cana. É du­
plo o nosso objetivo : recu­
perar o homem de hoje e 
salvar o homem de ama­
nhã, daí -0 nosso empenho 
em apoiar a obra do Prof . 
Nelson Chaves, em seu pio­
neirismo : a recuperação 
nutricional dos meninos da 
zona do açúcar'. 

Essas foram as !)alavras 
do Cel. Ruv de OUve!ra, di­
retor do GERAN; por oca­
sião da inauguração do 
Centro de Educação e Re­
cuperação Nntricional, em 
Gameleira oue conta com 
a supervisão técnica do Ins­
tituto de Nutrição da UFPe. 
e o financiamento do GE­
RAN. Aliás, o Centro recém­
inaugurado é o segundo sob 
a responsabilidade finan­
ceira do GERAN. 

OBJETIVO 
FUNDAMENTAL 

O objetivo fundamental 
de um Centro de Educação 
e Recuperação Nutricional 
é a educação nutricional 
das mães, através da recu­
peração dos filhos desnu­
tridos. Os centros recebem 
crianças de 1 a 4 anos de 
Idade, portadoras de desnu­
trição avançada. Essas cri­
anças permanecem n o s 
Centros durante o dia. (de 
8 às 18 horas) oelo espa­
ço médio de 4 meses. O tra­
tamento é puramente die­
tético. Semanalmente cada
mãe dá de um a dois dias 
de trabalho no Centro on­
de recebe aulas sôbre ali­
mentação. higiene e outros 
cuidados que deva ter com 
as crianças. O Instituto de 
Nutrição da Universidade 
Federal de Pernambuco 
possui, atualmente, seis 
centros em pleno funciona­
mento. :tsse serviço comu­
nitário é pioneiro no Bra­
s!l. 

UM LEGfTIMO ORGULHO 

Orgulho bem legitimo por 
nossa filosofia de trabalho, 
como instltulcão. orgulho 
de saber como "lá fora" se 
conhece Ribeirão. onde o 
Instituto de Nutrição, à 

• 
frente o Prof. Nelson Cha­
ves e seus colaboradores, 
Implantou uma nova técn; ­
ca de saúde públ!ca. Agora 
recebemos o apoio de um 
órgão governamental diri­
gido por um homem de vi­
são, o Cel. Ivan Ruy de O­
liveira com o GERAN ali­
ando sua fôrça financeira 
para a manutenção de dois 
Centros e a multiplicação 
dêles pela vasta área de 
subnutrição do Nordeste . 
Assim se dirigiu o prof. AI­
varo Vieira de Melo, que a­
gora dirige o Instituto de 
Nutricão, ao entregar ao 
Cel. Ivan Ruv de Oliveira 
o Centro de Gameleira.

Leu em seguida, uma car­
ta do Prof. Nelson Chaves, 
que não pôde comparecer, 
por ter assumido. anterior­
mente, um outro compro­
misso. Mas, dizia, achava.­
se "em espírl to" un !do às 
alegrias daquele momento 
em que cêrca de 40 crian­
ça� começavam a sair da 
subvlda da desnutrlcão em 
alto grau. Havia a cÔnflan­
ça no GERAN. 

AGRóPOLES : MINIS-
CIDADES PARA O 
NORDESTE 

Se o homem de hoj� nos 
preocupa, quanto mais o de 
amanhã - disse o Cel. Ivan 
Ruy de Oliveira. Por isso 
pretendemos imolantar a­
inda mais 10 Centros. tota­
lizando 13 em 1972. O OE­
RAN já vem com dois Cen­
tros. preparando-se para 
inaugurar o terceiro, nos 
próximos dias. 

Mas que podemos fazer 
para que dentro de 4 a 5 
e.nos a visão global da re­
gião tenha mudado com­
pletamente? Como assistir
a população extremamente 
rarefeita da região cana­
vieira? 

Sonhamos com a solução : 
reunlr a população em nú­
cleos com quatro serviços 
básicos : educação (de ba­
se, evidentemente) ,  saúde, 
alimentação e habitação. 

"A dispersão em que vive 
o trabalhador desassistido
isolado, não pode continu­
ar. Cada Centro comunitá­
rio dêsses congregará cêr­
ca de 400 famílias. ll: o que 

chamamos de Agrópoles. 
Cada uma dl'las, com seu 
posto médico�odontológico 
(campo para os recém-for­
mados da Faculdade de 
Medicina) um grupo esco­
lar, uma cooperativa, um 
clube social, uma prefeitu­
ra e um local reservado à 
construção de uma igreja 
que - assim espero - se­
ja ecumênica. 

As casas que confiaremos 
ao BNH serão construidas 
nuIJJ.a ârea de 15 por 30 me­
tros. para que as famílias 
tenham o local par� sua 
horta e para as galinhas . 
As agrópoles serão Inicia­
das no comêço do próximo 
ano . 

PERSONALIDADES 
PRESENTES 

Deslocaram-se para Ga­
meletra vários membros da 
UFPe. e do GERAN. onde 
assistiram à Inauguração 
do nõvo Centro Nutricional. 
Além dos diretores do Ins­
tituto de Nutrição, prof. AI­
varo Vieira de Melo e do 
GERAN, Cel. Ivan Ruy de 
Oliveira, a reportagem do 
JORNAL UNIVERSITARIO 
anotou : Prof. Fernando 
Menezes, Pró-Reitor oara 
Assuntos Administrativos ; 
Dr. Gullherme Salazar, as­
sessor técnico e represen­
tente do Pró-Reitor pa­
ra Assuntos Comunitários, 
Prof. Artur Coutinho; Dr . 
Eduardo Cabral de Melo, 
tesoureiro da UFPe. Dr. Ge­
raldo Borges, chefe do de­
senvci1vtmento comunitário 
do GERAN, dr. Raul Ma­
lheiros chefe do departa­
mento de capacitação e re­
cursos humanos do GERAN 
o prefeito de Gameleira, sr.
José BasHio de Souza, Dr. 
Jorge Pontual de Souza 
Leão, sra. Vilma Mota, :;e­
cretárla do Iru:\ltuto de Nu­
trição da UFPe. entre inú­
meras outras pessoas da 
UDUversldade e da cidade 
de Gamelelra. 

Tôdas as solenidades de 
Inauguração foram acom­
panhadas do chôro ou do ri­
so das pequenas crianças, 
que. nos refeitórios. rece­
biam o lanche das dez ho­
ras. 

Aos presentes foi servida 
água de côco. 

Comissões Ministeriais 
Inspecionaram Cursos 

Estêve no  Recife uma Co­
missão do Ministério da E­
ducação e Cultura Inspecio­
nando o funcionamento do 
Curso Suoerlor de Reabili­
tação da Faculdade rle Me• 
diclna da Universidade Fe­
deral de Pernambuco. A luz 
do levantamento feito, vai 
elaborar relatório que ln­
fluirá na re1?11Jamento.ciio 
do referido curso. cujo pro­
cesso nesse sentido. se en­
contra tramitando no Con­
selho Federal de Educação. 

A Comissão estêve forma­
da pela profe�sõra Iêcla Spí­
nola, Inspetora Federal do 
MEC P dos médicos Hilton 
Batista e Massa Fonte . O 
médico Hilton Batista dia­
logou. em diversas ocasiões 
com os estudantes do Curso 
de Reabilitação, procurando 
arrel!'lmentar subsídios ver­
dadeiros parn que a regu­
lamentação possa ser apro­
vada o mais breve possível. 

ESTUDANTES 

Alguns estudantes salien­
taram que hfl uma nece�­
sidade de maior espnco fí­
sico para a realização de 
trabalhos e estudos. apare­
lhagem para ns aulas prá-

tlcas e pediram a !orma�ão 
de um Centro de Reabilita­
ção dentro do Curso mira 
que os estudantes tenham 
oportunidade de se dedicar 
à pesquisa, bem como dl�­
por de melhores condicões 
para aulas práticas. 

Tôdas as solicitações dos 
estudantes foram rll•io!<la• 
pelo universitário Marceli­
no Martins, presidente rla 
Executiva Nacional rir> Uni­
versitários de Reabllltacão. 

MEDICINA 

O ProfP•sor RohPrto San­
tos presidente Interino do 
Conselho Nacional de Pes­
quisas, realizou ins!Jecã" 
nas Faculdades de Medici­
na do Nordeste. por desl�­
nação do MinlstPrlo da E­
ducação e Cultura, que vem 
fazendo gestão no •entldo 
rle melhl'r'1r " q, nllrlade d'l 
ensino médico no pais. A­
qui o professor Rot-erto fêz 
uma série de ob· ervncõe• e 
levantamentos sôhrc ns F'\­
cu ades do Medtrlna ela 
UFPe. e da FESP. 

No Recife, o representan­
te ministerial visitou o Rei-

tor Mnrclonilo Llns, na Rei­
toria. de onde saiu para co­
nhecer e colhêr dados só· 
bre a Faculdade de Medi­
cina da UFPe. sendo acom­
panhado pelo Vice-Diretor 
em exercício daquela Uni­
dade Professor Artur cou­
tinho. Percorreu os labora­
tórios onde estão sediadas 
as cllscipllnas, vendo o seu 
funcionamento e ouvindo 
os ténicos e professôres de 
cada Departamento. 

HOSPITAL 

Estêve também o Profes­
sor Roberto Santos, vis!­
tando o Hospital das Cll· 
nicas (Pedro II) onde man­
teve contactos com o supe· 
rintendente, vtsltou alguns 
::;crvicos Inclusive o Radio­
lógico. Com idêntica flnr 
lidade, se deslocou à Facu -
dade de Ciências MédlcllS, 
onde cumpriu seu roteiro 
de trabalho. Além de ter
ouvido rirofessõres e alunas,
lev:mtoü materlnl, 1
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tJ�;
sive de ordem estat s 
que servirá pnra a eJabor�:
ção de circunstanciado r 
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latório a ser levado ao ó
r
­

nheclmento de outros dOSgãos frderals subordina 
ao MEC. 
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A Professôra Maria do Carmo Tavares de Miranda é doutora em Filosofia, pela Sorbonne. Escritora
e filósofa, é autora, entre outras obras, de: "Pedagogia do Tempo e da História"; "Os Franciscanos e a For­
mação do Brasil". Leciona Metafísica, Teodicéia e Teoria do Conhecimento, no Instituto de Filosofia e Ci­

ências Humanas da ÚFPe. 

Miranda Analisa a Filosofia Diante do Tecnicismo 
Em entrevista con• 

cedida a o Jornal 
Uiúversitário, atra­
vés de Angelo Mon­
teiro, a professôra 
Maria do Carmo Ta­
vares de Miranda a­
nalisou os problemas 
do exercício da Iilo­
sofia no Brasil e das 
possibilidades da fi­
losofia diante do tec­
iúcismo. 

Salientou que a 
"filosofia não tem 
ainda seu lugar de­
finido n o planeja­
mento d a s refor
mas", inclusive, "a e­
ducacional", no Bra­
sil, "nem se pres:,;en­
tiu ainda, profunda­
mente, que o filóso­
fo não é profissional,
nem ideólogo". 

ENTREVISTA 
I' 

l - Qual a importdncia
de um Doutorado em Filo­
sofia para o pensamento
brasileiro, uma vez que é 
autora do pro,jeto do Curso 
de Doutorado em F:losofia, 
da Universidade Federal de 
Pernambuco? 

1 
- Inicialmente, e a ri­

gor, sem f!Josofia não há 
Pensamento próprio, e sem 
ela não se aprofundam va­
lôres específicos do nosso 
ser-bras!lelro. 

Assim, a Filosofia com a­
tividades mais profundas de 
ensino e pesquisa possibili­
tará um saber pessoal e 
uma cultura nacional, per­
mitindo a formação de pen­
sadores e filósofos hras!lei­
ros que, em saber e criati­
vidade, atendam à realida­
de do homem e do seu mW1-
do e que, em pensar, funda­
mentem o agir e o fazer
braslleJros. 

2 - Que é pesquisa fi­
losófica? 

- Direi traduzindo Pla­
tão :  "Haverá maior rigor 
d� Investigação e observa­
çao �o que saber passar, a­
traves de seu olhar e de 
seu inteligir, da diversidade 
do múltiplo à unidade da forma"? Isto é a. pesquisa 
filosófica. Por isso e por 
desconhecimento dela, que 

é difícil e única, os filoso­
fantes podem perder-se nos 
atalhos do caminho do pen­
sar, os quais são inexisten­
tes para grande parte dos 
homens, inúteis e sem sen-­
tido ou validade, um mero 
labirinto para jogos de pas­
satempo, para muitos ou­
tros. 
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3 - Julga que o brasi­
leiro tem aptidão filosófi­
ca? 

- Esta pergunta formula­
da por um brasileiro a ou­
tro bras!leiro dá a pensar, 
e já é filosófica, 

Primeiro : será especifico 
de alguma nação, ou do ho­
mem, a indagação do exis­
tir, ou da realidade? E em­
bora sejam diversos os mo­
dos do Inquirir, poder-se-á 
negar que o homem se in­
teresse pela sua inserção 
em um lugar e com uma 
cronologia, e pela sua pró­
pria história. seu devir, e 
sua destinação? 

Segundo : realmente pou­
cos homens exercem o ofí­
cio do pensar e do questio­
nar rigoroso e fundante, por 
vocação e Ideal. E isto em 
dimensão mundial. 

TerceirC'.,.: A pergunta dá 
a pensar, e por que não in­
dagar do espanto de "oue 
exista um pensar em al­
gum tempo", apesar de tô­
da condição adversa? 

4 - Quais as perspectivas
para o exercício da Filoso­
fia no Brasil? 

- como Heidegger diz,
no seu "Da Experiência do 
Pensar", traduzido por mim, 
que "no pensar cada coisa 
torna-se solitária e lenta",
a pressa e urgência pelo 
desenvolvimento no e do
Brasil constatou empirica­
mente, sem atender ao _s�u 
sentido profundo, o sollta­
rio e lento da meditação fi­
losófico.. E por isso a Filo­
sofia não tem aindn seu _lu­
gar definido no plancJa­
mento das reformas, inclu­
sive a educacional, nem se 

pressentiu ainda, profund_'.1-
mrnte que o filosofo nao 
é profissional, nem Ideólo­
go. Tudo isto porque a pres­
sa não tem tempo de ger­
minação e amadurecimen­
to. Mas O tempo dirá e fa­
rá que a Filosona . venha a
se inserir no ens(no fun­
damental, em sua ultima e­
tapa E O Brasil saberá re­
conh

.
ecer a necessidade do

filósofo, com o seu unlco
oficio do pensar, para ª f�l­
mação da cultura bras e -

ra. Então, a filosofia - não 
apenas epíteto, ou epigrafe 
de programas de planeja­
mento e desenvolvimento, e 
nem apenas o que comu­
mente e erróneamente se 

pensa como o ideal de pu­
ras abstrações palrando 
nas nuvens -. será recla­
mada urgentemente para 
fundamentar, partilhar e o­
rientar o pensamento e a 
vida· brasileira. 

5 - Diante do tec11ic'!s­
mo atual como vê a possi­
bilidade para a filosofia? 

- A oergunta ê sutil .
Tecnicismo não tem êle­
mesmo possibilidade algu­
ma. Fim néle mesmo, já o 
torna acabado. 

Mas da técnica e de sua 
potência é a filosofia cha­
mada para análise de sua 
realidade e também de sua 
organização. O homem não 
é para ser dominado pela 
técnica mas a técnica cria­
tura do homem, acelera di­
ferentemente o seu mundo. 
Ela é excelente. É preciso, 
porém, que seja ordenada e 
que se compreenda, Inclu­
sive, e isto é a filosofia que 
diz, o seu ritmo, sua ace­
leração, sua ontonomla, 

pois não é autônoma, nem 
heterônoma, mas tem uma 
relação constltutl_va,  seja 
com o homem, seJ a com o 
mundo. Ora se o tecnicismo 
e o mundo tecnicalizado são 
ausência de tempo, de rit­
mo, de dimensão de S!-ber, 
de exigência d� r�flexao, a 
técnica como f1losoflca, en­
cara, tem relação essencial 
com o homem, com o pen­
sar e com o tempo Assim, 
e aqui o lugar e Importân­
cia da filosofia, a dizer que 
não é o tecnicismo, mas a 
técnica permitindo, não a­
penas e só um homo faber,
mas o homo cultor, que se 
renova ou recria, renova ou 
recria o mundo, não cm 
uma mera ordem natural, 
nem em uma ordem sobre­
natural "pura", de puris­
mos. Mas homo cultor dirá 
o homem Integrado no 
mundo, ação de contempla­
ção participação tempórea
e duradoura. Isto tudo, on­
tonomla e tecnocronia diz 
bem não só uma possib!l1-
dade mas a necessidade da 
filosofia na compreensão da 
técnica e sua efetividade. 

6 - Como encara tanta
"filosofia'' de dilaceração 
existencial em relação à 
corrente chamada existen­
cialista? 
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Inicialmente essas "dila­
cerações" que me Indaga 
não são existenciais e sim 
o chôro de moralismos de 
bens e males que afetaram 
o individualismo de cada 
um. Ainda nada dizem a 
respeito da dramatlcidade 
da vida humana. São a ri­
gor umas novelas de Infor­
túnio, insucessos, por mau
sucesso individual. 

Também de muito exis­
tencialismo não há filoso­
fia, senão a descrição mc­
ramen te fenomênica de al­
gumas situações e circuns­
tâncias pessoaiSI, sem Ja­
mais ultrapassarem êsses 
campos. 

Pois uma filosofia exis­tencial não estaciona em meras descrições. Ela as transcende por um saber Integral, e não é nem mes- ' 
mo pelas existências, ape­nas enquanto apresenta­das, que ela se Interessa e sim sôbre o existir ato' e razão do existir, e s�u fun­damento. 

9 - Além de sua tese de
doutoramento em E'losofia 
pela Sorbonne, de Paris 
"Théorie de la Vérité chez
Edouard Le Roy" e da tese
de concurso para a cátedra, 
na Universictade Federal de 
Pernambuco, "Pedagogia do
Tempo e da História", que
outros trabalhos tem pu­
blicado? 

7 - Há ou não uma mo­
da agora de apelar para ospensamentos orientais?

- Sim, quando apelação, porque nem pressente a profundidade de cultura o­riental e apenas é panacéia encantada para cobrir fa­lências ocidentais. Mas nãodevemos esquecer que não é só de agora nem por moda que sempre também houve quem reconhecesse a Impor­tância do conhecimento do Oriente e a densidade de sua cultura. 
8 - A seu ver, que escri­

tores têm densidade cria­
tiva para fazer pensar?

Esta pergunta, no contexto das Indagações, parece que diz respeito a­penas à literatura, e no ca­so, brasilelra. Também Im­possível citar todos os no­mes, apenas alguns. Sílvio Romero, Joaquim Nabuco Euclides da Cunha, José Llns do Rêgo, Jorge Ama­do, Mário de Andrade, Agri­pino Griccco, Antônio Cân­dido, Cassiano Ricardo An­tônio Houatss, Afonso ' Ari­nos, Graciliano Ramos, Monteiro Lobato, Guima­rães Rosa, ll:r!co Verissimo, Rachel de Queiroz, GilbertoFreyre, João Cabral de Me­lo Neto, Joaquim Cardoso, Jorge de Lima, Cecllla Mei­relles, e êste admirável Car­los Drummond de Andrade. 

- Além dos trabalhos pu-1:llloodds em revJstas na­clonais e estrangeiras, ci­to-lhe os seguintes livros : "Vida Cristã", "Educação 
no Brasil", "Fé Hoje?" "Mistério da Paixão e Mor� te de Cristo na cidade do Recife", "Os Franciscanos e a formação do Brasil" e a tradução "Da Experiência do Pensar", de Martin Hei­degger, com introduções e notas minhas. 

JO - Que planos possui
no momento? 

Voe� me conhece, meu caro Ani�elo ; meu tempe­ramento não sabe respon­der. 

• - Qual foi seu últimotfabalho publicado? Temele continuidade? 
o último trabalho publi­cado foi "Ensino e Pesqui­sa no Curso de Filosofia. A pós-graduação em Filoso­fia", na Revista do Institu­to d e Filosofia e Ciências Humanas, 1970." fase. 1.º. E a continuidade e o "Douto­rado em Filosofia", a sair no 2.0 fascículo da mesma Revista. e também uma pesquisa que no momento estou realizando. 
12 - É no curso de Fi­

losofia que se aprende o ofí­
cio de pensar? 

Expressão esta caríssima
a mlm. 

A rigor. e me dou total­
mente aos meus alunos, 
nossas aulas e seminários 
f'Xercltam o pensar. A re­
flexão do Professor, apenas 
um aprendi:>. mais velho 
ne�sc oficio do pen.�ar é 
uma 1neditação que incita 
à meclitnçI'> de cada um. 
Que todos se tornem, por­
tanto outro� aprendizes de 

um mesmo ofício. 
13 - O o/feio do pensaroausn transtànzo ou ale­

yrta? 
- Como a criação que po­

de ser penosa em sru iti­
nerário, mas é �emprr a­
companhada de pura ale­
gria e explode numa ale­
gria triunfal quando da o­
bra feita, assim o ofício do 

pensar. Transtorna, porém, 
o mundo dos Individualis­
mos egoístas por causa do
gáudio pessoal.

14 - Por que recusou. o.� 
convites de Heidegyer e de 
Jean Wall para permane­
cer como Professor de Fi­
losofia na Universidade de 
Friburgo, em Brisgóvia. 11a
Alemanha, e na Sorbomze, 
em Paris? 

- Poderá viver em paz e 
na verdade aquêle que ten­
do contemplado e fruldo a 
plena vida não vier a tes­
temunhá-la e fazê-la par­
ticipada por seus mais pró­
ximos? 

15 - Deus está morto?

O Deus Vivo não sucum­
be, e por Isso seu Filho fei­
t_o homem, Jesus Cristo, 
e crucificado novamente. 

Crucifica-se alguém morto?· 
Podem clamar que Deus es­
tá morto I O Deus de tantos 
e tais cristãos, de tantos a­
cordos religioso-diplomáti­
cos, o Deus ligado às boas 
gratificações individuais, 
aos bons sucessos, e à mes­
quinha felicidade. O Deus 
que está morto é o de gru� 
pos e de Igrejas para os 
quais não é o cuidado apos­
tólico que vale, nem po.ra 
êles existe o povo r!e Deus, 
apenas o Deus que os sal­
ve das calamidades que pra­
ticaram. Neste caso, claro, 
Deus está. morto, Isto é o 
Deus Uno e Trino, Criador, 
Redentor, Santificador, por­
que vivos apenas são êles, 
os dêsses grupos, e nem 
mesmo os homens, em suas 
pessoas, estão vivas, mas 
mortas, também, para seus 
múltiplos usos e abusos, pa­
ra seu terrível e nausean­
te egoismo, para seus ar­
bitrarismos. E a frase aci­
ma ressoa apenas materi­
almente Nietzsche pois pa­
ra Niet1sche a expressão 
Deus está morto é a con:;­
tatação do progresso do nii­
lismo e a amarga real1d11-
de  de  um estado das divi­
nizações humanas, preten­
siosas de usurp:,rcm Deus . 
E então cabe perfeitamen­
te perguntar: tl:le é o Mes­
tre ou Ró aparência? 

16 - Você que conviveu
com Heidegger, quem é Het­
dcgg!r? 

- Difícil poder respon­der-lhe dizendo em umapalavra sonora. :G:le é umfilósofo sem partilhas. Ri­goroso e Dócil, Severo e Ca­tivante, Rígido e Meigo. 
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"A Pró-Reitoria pa­
ra Assuntos Comunitá­
rios encontra-se em in­
tensa fase de reestrutu­
ração, pois cogitamos 
na implantação de no­
vas dlvisões, como, por 
exemplo, a de Despor­
tos Universitários com 
sua indispensável com­
plementação : um Gi­
násio de Desportos, a­
qui na Cidade Univer­
sitária". 

A comun·cação é do 
Pró-Reitor para Assun­
tos Comunitários, Pro­
fessor Arthur Couti­
nho, referindo-se ao sP­
tor que passou a diri­
gir. E acrescentou : 

"A nossa par!.e cultu­
ral encontra-se entre­
gue a um nome que é

um orgulho para o tea­
tro brasileiro, Ariano 
Suassuna, diretor do 
Departamento de In­
tegração Comunitária, 
que engloba Artes Plás­
t icas, Literatura, Tea­
tro e Música-

Arthur Coutinho Dirige 
Assuntos Colllunitários 

Fica a nosso encargo - da Pró-Reito­
ria - também o setor dos meios de co­
m un!cação: imprensa., rádio, jornal

1 
TY,

assim como Biblioteca e o Crutac, orgao
de Interiorização da Universidade, atra­
vés do treinamento dos alunos. 

Dai a nossa preocupação em preparar
cursos de extensão universitária e tam­
bém concursos, idéias, ou planos de a­
ção que têm merecido do Reitor, Prof. 
Ma;cionllo Lins, o mais cabal apolo". 

PERNAMBUCANO, FORMADO 
NA BAHIA 
Pernambucano e médico - colou grau 

na Faculdade de Medicina da Bahia -
o Prof. Arthur coutinho assumiu a Pró­
Reitoria em substituição a um mestre 
do Direito, o Prof. Heraldo Almeida, que 
renunciou ao cargo tendo em vtsta o 
término do mandato do então Reitor, 
Prof. Mur!lo Guimarães. 

Descendente de duas tradicionais fa­
milias nazarenas, a dos Barreto e a dos 
Coutinho, Arthur Barreto Coutinho, a­
pós ter feito seus estudos primários no 
Ginásio do Recife e o secundário no Co­
légio Carneiro Leão, rumou para a Ba­
hia, onde fêz todo o seu cunso médico e 
colou grau de doutor. Uma particulari­
dade : no seu último ano foi aluno "gra­
tuito" por ter sido "distinto" nos anos 
anteriores, conforme consta dos assen­
tamentos do seu diploma. Era uma for­
ma que a Faculdade de Medicina usava 
para premjar os seus melhores alunos . 
Também foi agraciado, no ano de eua 
formatura, com o primeiro prêmio (me­
dalha de ouro) num concurso de Tra­
balhos Científicos promovido pela So­
ciedade Académica Alfredo Brito, na 
Bahia. 

ATIVIDADES UNIVERSITÁRIAS 
O Prof. Arthur Coutinho participou. 

recentemente, da lista sêxtupla para o 
cargo de Vice-Reitor da Universidade 
Federal de Pernambuco. Vinha oupan­
do o cargo de Vice-Diretor da Faculda­
de de Medicina, da qual Já foi diretor 
interino por três vêzes consecutivas: 
em 1968, em 1969 e em 19'70 .

Entre seus inúmeros títulos destacam­
se : o de profe8SOr titular d Farmacolo­
gia, por concurso de títulos e provas: 
membro da comissão julgadora para 
preenchimento da cadeira de Farmaco­
logia da Faculdade de Medicina da Uni­
versidade do Brastl. Convites Idênticos 
recebeu das universidades de Nlteról. de 
Pôrto Alegre, de São Paulo, do Paraná 
e do Pará . 

o Prof. Arthur Barreto Coutinho já  o­
cupou o cargo de presídente da Cruz 
Vermelha Brasileira, filial de Pernam­
buco. r:J major-médico da Reserva do E­
xército Bre. llelro. 

DoL, governos estrangeiros o agracia­
ram com honrosas condecorações: o da 
Itália, que lhe conferiu ·Stella Della So­
Jidarietá'' e o da Repúblico. Federal A­
lemã com a Ordem do Mérito dêsse país, 
no grau de oficial. o govêrno dos Esta­
dos UnldoSV. atrav s do Departamento de 
Estado o convidou para uma visita à­
quele pais. 
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NA SECRETARIA DA SAúDE 
O Prof. Arthur Coutinho já ocupou o 

cargo de Secretário de Estado para os 
Negócios de Saúde e Assistência social, 
onde sua atuação foi marcada pela efi­
ciência dos trabalhos e das Idéias novas 
que implantou e pôs em prática naque­
la Secretaria de Estado. 

TRABALHOS PUBLICADOS 
Entre os !números trabalhos clentifi­

cos que o Prof. Arthur coutinho publi­
cou merecem relêvo;  "Determinação da 
Idade pelos Raios X"; "A cura da Papl­
lomatose pela Thuya"; "O curare, Pm 
face à Luz-Eosina", que foi tema de tese 
para concurso de livre docência ; "Do 
Cálcio como Hemostático" ; "Drogas 
Slmpato-Mlmétlcas e Para-Simpato-Ml­
métlcas" ; "Notas sôbre a Farme.codlnâ­
mlca dos Gases de Guerra", que cons­
tituiu tema de conferência realizada no 
curso de Preparação de Médicos para o 
Serviço de Saúde; "Conceito Atual da 
Farmacodlnãmica das Bases Quaterná­
rias"; "Ação Protetora dos Coloides" pa­
ra a VIII reunião Anual da sociedade 
de Medicina de Pernambuco; "Concei­
to da Llnfogranulose Benigna" ; "Notas 
sôbre a Farmacodinâmica do Tween-80", 
além de outros estudos 'e pesquisas que 
denotam sua intensa atividade Intelec­
tual. 

POPULARIDADE NOS MEIOS 
UNIVERSIT ARIOS 
É profundamente humano e acolhedor 

para aquêles que o procuram. Seu espí­
rito largo e comunicativo o deixa por 
isso. à vontade, na Pró-Reitoria de As­
suntos omunitários. É um homem iden­
tificado com a "comunidade universi­
tária" . 

ATUAÇAO 
A Pró-Reitoria para Assuntos Comu­

nitários tem, sob a sua coordenação, os 
seguintes Departamentos : Departamen­
to de Integração Comunitária - Depar­
tamento de ' Expediente Extra-Escolar e 
ainda estão a ela subordine.dos os se­
guintes órgãos : Imprensa Universitária. 
Rádio e TV Universitárias - Biblioteca 
Central - CRAM e CRUTAC. 

CRAM - O Centro Regional de Ad­
ministração Municipal de convênio ce­
lebrado entre a UFPe., SUDENE, USAID 
e SUBIN elaborou um programa por nós 
denominado de "Ação Conjunta Prefei­
tura-Escola" na micro-região da mata 
sul do Estado de Pernambuco. 

O Programa em apreço vem sendo 
cumprido fielmente pela equipe técnica 
do CRAM e, ainda éste mês, assinalou a­
contecimento da maior evidência com a 
Institucionalização da Prefeitura Esco­
la no Munlcipio de Palmares. 

Igualmente, o CRAM está mantendo 
contatos com o SERTRAU no sentido de 
ser real!zado convênio para a elaborMáo 
de relatórios prellmlnares, em Municí­
ni06 do Nordeste . 
· Também o CRAM acaba de firmar con­
vênio para prestnção de assessoramen­
to ténico no Município de Lagoa do ou­
ro, neste Esto.do. 

N·utrição Melhora Vida dos 
Meninos da Zona do Açúcar 

Visamos a enfrentar a 
problemática canavieira de 

modo global, melhorando, 
positivamente. as condições 
de vida do trabalhador. que 
há mais de 400 anos subvi­
ve na palha da cana. É du­
plo o nosso objetivo : recu­
perar o homem de hoje e 
salvar o homem de ama­
nhã, daí -0 nosso empenho 
em apoiar a obra do Prof . 
Nelson Chaves, em seu pio­
neirismo : a recuperação 
nutricional dos meninos da 
zona do açúcar'. 

Essas foram as !)alavras 
do Cel. Ruv de OUve!ra, di­
retor do GERAN; por oca­
sião da inauguração do 
Centro de Educação e Re­
cuperação Nntricional, em 
Gameleira oue conta com 
a supervisão técnica do Ins­
tituto de Nutrição da UFPe. 
e o financiamento do GE­
RAN. Aliás, o Centro recém­
inaugurado é o segundo sob 
a responsabilidade finan­
ceira do GERAN. 

OBJETIVO 
FUNDAMENTAL 

O objetivo fundamental 
de um Centro de Educação 
e Recuperação Nutricional 
é a educação nutricional 
das mães, através da recu­
peração dos filhos desnu­
tridos. Os centros recebem 
crianças de 1 a 4 anos de 
Idade, portadoras de desnu­
trição avançada. Essas cri­
anças permanecem n o s 
Centros durante o dia. (de 
8 às 18 horas) oelo espa­
ço médio de 4 meses. O tra­
tamento é puramente die­
tético. Semanalmente cada
mãe dá de um a dois dias 
de trabalho no Centro on­
de recebe aulas sôbre ali­
mentação. higiene e outros 
cuidados que deva ter com 
as crianças. O Instituto de 
Nutrição da Universidade 
Federal de Pernambuco 
possui, atualmente, seis 
centros em pleno funciona­
mento. :tsse serviço comu­
nitário é pioneiro no Bra­
s!l. 

UM LEGfTIMO ORGULHO 

Orgulho bem legitimo por 
nossa filosofia de trabalho, 
como instltulcão. orgulho 
de saber como "lá fora" se 
conhece Ribeirão. onde o 
Instituto de Nutrição, à 

• 
frente o Prof. Nelson Cha­
ves e seus colaboradores, 
Implantou uma nova técn; ­
ca de saúde públ!ca. Agora 
recebemos o apoio de um 
órgão governamental diri­
gido por um homem de vi­
são, o Cel. Ivan Ruy de O­
liveira com o GERAN ali­
ando sua fôrça financeira 
para a manutenção de dois 
Centros e a multiplicação 
dêles pela vasta área de 
subnutrição do Nordeste . 
Assim se dirigiu o prof. AI­
varo Vieira de Melo, que a­
gora dirige o Instituto de 
Nutricão, ao entregar ao 
Cel. Ivan Ruv de Oliveira 
o Centro de Gameleira.

Leu em seguida, uma car­
ta do Prof. Nelson Chaves, 
que não pôde comparecer, 
por ter assumido. anterior­
mente, um outro compro­
misso. Mas, dizia, achava.­
se "em espírl to" un !do às 
alegrias daquele momento 
em que cêrca de 40 crian­
ça� começavam a sair da 
subvlda da desnutrlcão em 
alto grau. Havia a cÔnflan­
ça no GERAN. 

AGRóPOLES : MINIS-
CIDADES PARA O 
NORDESTE 

Se o homem de hoj� nos 
preocupa, quanto mais o de 
amanhã - disse o Cel. Ivan 
Ruy de Oliveira. Por isso 
pretendemos imolantar a­
inda mais 10 Centros. tota­
lizando 13 em 1972. O OE­
RAN já vem com dois Cen­
tros. preparando-se para 
inaugurar o terceiro, nos 
próximos dias. 

Mas que podemos fazer 
para que dentro de 4 a 5 
e.nos a visão global da re­
gião tenha mudado com­
pletamente? Como assistir
a população extremamente 
rarefeita da região cana­
vieira? 

Sonhamos com a solução : 
reunlr a população em nú­
cleos com quatro serviços 
básicos : educação (de ba­
se, evidentemente) ,  saúde, 
alimentação e habitação. 

"A dispersão em que vive 
o trabalhador desassistido
isolado, não pode continu­
ar. Cada Centro comunitá­
rio dêsses congregará cêr­
ca de 400 famílias. ll: o que 

chamamos de Agrópoles. 
Cada uma dl'las, com seu 
posto médico�odontológico 
(campo para os recém-for­
mados da Faculdade de 
Medicina) um grupo esco­
lar, uma cooperativa, um 
clube social, uma prefeitu­
ra e um local reservado à 
construção de uma igreja 
que - assim espero - se­
ja ecumênica. 

As casas que confiaremos 
ao BNH serão construidas 
nuIJJ.a ârea de 15 por 30 me­
tros. para que as famílias 
tenham o local par� sua 
horta e para as galinhas . 
As agrópoles serão Inicia­
das no comêço do próximo 
ano . 

PERSONALIDADES 
PRESENTES 

Deslocaram-se para Ga­
meletra vários membros da 
UFPe. e do GERAN. onde 
assistiram à Inauguração 
do nõvo Centro Nutricional. 
Além dos diretores do Ins­
tituto de Nutrição, prof. AI­
varo Vieira de Melo e do 
GERAN, Cel. Ivan Ruy de 
Oliveira, a reportagem do 
JORNAL UNIVERSITARIO 
anotou : Prof. Fernando 
Menezes, Pró-Reitor oara 
Assuntos Administrativos ; 
Dr. Gullherme Salazar, as­
sessor técnico e represen­
tente do Pró-Reitor pa­
ra Assuntos Comunitários, 
Prof. Artur Coutinho; Dr . 
Eduardo Cabral de Melo, 
tesoureiro da UFPe. Dr. Ge­
raldo Borges, chefe do de­
senvci1vtmento comunitário 
do GERAN, dr. Raul Ma­
lheiros chefe do departa­
mento de capacitação e re­
cursos humanos do GERAN 
o prefeito de Gameleira, sr.
José BasHio de Souza, Dr. 
Jorge Pontual de Souza 
Leão, sra. Vilma Mota, :;e­
cretárla do Iru:\ltuto de Nu­
trição da UFPe. entre inú­
meras outras pessoas da 
UDUversldade e da cidade 
de Gamelelra. 

Tôdas as solenidades de 
Inauguração foram acom­
panhadas do chôro ou do ri­
so das pequenas crianças, 
que. nos refeitórios. rece­
biam o lanche das dez ho­
ras. 

Aos presentes foi servida 
água de côco. 

Comissões Ministeriais 
Inspecionaram Cursos 

Estêve no  Recife uma Co­
missão do Ministério da E­
ducação e Cultura Inspecio­
nando o funcionamento do 
Curso Suoerlor de Reabili­
tação da Faculdade rle Me• 
diclna da Universidade Fe­
deral de Pernambuco. A luz 
do levantamento feito, vai 
elaborar relatório que ln­
fluirá na re1?11Jamento.ciio 
do referido curso. cujo pro­
cesso nesse sentido. se en­
contra tramitando no Con­
selho Federal de Educação. 

A Comissão estêve forma­
da pela profe�sõra Iêcla Spí­
nola, Inspetora Federal do 
MEC P dos médicos Hilton 
Batista e Massa Fonte . O 
médico Hilton Batista dia­
logou. em diversas ocasiões 
com os estudantes do Curso 
de Reabilitação, procurando 
arrel!'lmentar subsídios ver­
dadeiros parn que a regu­
lamentação possa ser apro­
vada o mais breve possível. 

ESTUDANTES 

Alguns estudantes salien­
taram que hfl uma nece�­
sidade de maior espnco fí­
sico para a realização de 
trabalhos e estudos. apare­
lhagem para ns aulas prá-

tlcas e pediram a !orma�ão 
de um Centro de Reabilita­
ção dentro do Curso mira 
que os estudantes tenham 
oportunidade de se dedicar 
à pesquisa, bem como dl�­
por de melhores condicões 
para aulas práticas. 

Tôdas as solicitações dos 
estudantes foram rll•io!<la• 
pelo universitário Marceli­
no Martins, presidente rla 
Executiva Nacional rir> Uni­
versitários de Reabllltacão. 

MEDICINA 

O ProfP•sor RohPrto San­
tos presidente Interino do 
Conselho Nacional de Pes­
quisas, realizou ins!Jecã" 
nas Faculdades de Medici­
na do Nordeste. por desl�­
nação do MinlstPrlo da E­
ducação e Cultura, que vem 
fazendo gestão no •entldo 
rle melhl'r'1r " q, nllrlade d'l 
ensino médico no pais. A­
qui o professor Rot-erto fêz 
uma série de ob· ervncõe• e 
levantamentos sôhrc ns F'\­
cu ades do Medtrlna ela 
UFPe. e da FESP. 

No Recife, o representan­
te ministerial visitou o Rei-

tor Mnrclonilo Llns, na Rei­
toria. de onde saiu para co­
nhecer e colhêr dados só· 
bre a Faculdade de Medi­
cina da UFPe. sendo acom­
panhado pelo Vice-Diretor 
em exercício daquela Uni­
dade Professor Artur cou­
tinho. Percorreu os labora­
tórios onde estão sediadas 
as cllscipllnas, vendo o seu 
funcionamento e ouvindo 
os ténicos e professôres de 
cada Departamento. 

HOSPITAL 

Estêve também o Profes­
sor Roberto Santos, vis!­
tando o Hospital das Cll· 
nicas (Pedro II) onde man­
teve contactos com o supe· 
rintendente, vtsltou alguns 
::;crvicos Inclusive o Radio­
lógico. Com idêntica flnr 
lidade, se deslocou à Facu -
dade de Ciências MédlcllS, 
onde cumpriu seu roteiro 
de trabalho. Além de ter
ouvido rirofessõres e alunas,
lev:mtoü materlnl, 1
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sive de ordem estat s 
que servirá pnra a eJabor�:
ção de circunstanciado r 
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latório a ser levado ao ó
r
­

nheclmento de outros dOSgãos frderals subordina 
ao MEC. 
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A Professôra Maria do Carmo Tavares de Miranda é doutora em Filosofia, pela Sorbonne. Escritora
e filósofa, é autora, entre outras obras, de: "Pedagogia do Tempo e da História"; "Os Franciscanos e a For­
mação do Brasil". Leciona Metafísica, Teodicéia e Teoria do Conhecimento, no Instituto de Filosofia e Ci­

ências Humanas da ÚFPe. 

Miranda Analisa a Filosofia Diante do Tecnicismo 
Em entrevista con• 

cedida a o Jornal 
Uiúversitário, atra­
vés de Angelo Mon­
teiro, a professôra 
Maria do Carmo Ta­
vares de Miranda a­
nalisou os problemas 
do exercício da Iilo­
sofia no Brasil e das 
possibilidades da fi­
losofia diante do tec­
iúcismo. 

Salientou que a 
"filosofia não tem 
ainda seu lugar de­
finido n o planeja­
mento d a s refor
mas", inclusive, "a e­
ducacional", no Bra­
sil, "nem se pres:,;en­
tiu ainda, profunda­
mente, que o filóso­
fo não é profissional,
nem ideólogo". 

ENTREVISTA 
I' 

l - Qual a importdncia
de um Doutorado em Filo­
sofia para o pensamento
brasileiro, uma vez que é 
autora do pro,jeto do Curso 
de Doutorado em F:losofia, 
da Universidade Federal de 
Pernambuco? 

1 
- Inicialmente, e a ri­

gor, sem f!Josofia não há 
Pensamento próprio, e sem 
ela não se aprofundam va­
lôres específicos do nosso 
ser-bras!lelro. 

Assim, a Filosofia com a­
tividades mais profundas de 
ensino e pesquisa possibili­
tará um saber pessoal e 
uma cultura nacional, per­
mitindo a formação de pen­
sadores e filósofos hras!lei­
ros que, em saber e criati­
vidade, atendam à realida­
de do homem e do seu mW1-
do e que, em pensar, funda­
mentem o agir e o fazer
braslleJros. 

2 - Que é pesquisa fi­
losófica? 

- Direi traduzindo Pla­
tão :  "Haverá maior rigor 
d� Investigação e observa­
çao �o que saber passar, a­
traves de seu olhar e de 
seu inteligir, da diversidade 
do múltiplo à unidade da forma"? Isto é a. pesquisa 
filosófica. Por isso e por 
desconhecimento dela, que 

é difícil e única, os filoso­
fantes podem perder-se nos 
atalhos do caminho do pen­
sar, os quais são inexisten­
tes para grande parte dos 
homens, inúteis e sem sen-­
tido ou validade, um mero 
labirinto para jogos de pas­
satempo, para muitos ou­
tros. 

1 

3 - Julga que o brasi­
leiro tem aptidão filosófi­
ca? 

- Esta pergunta formula­
da por um brasileiro a ou­
tro bras!leiro dá a pensar, 
e já é filosófica, 

Primeiro : será especifico 
de alguma nação, ou do ho­
mem, a indagação do exis­
tir, ou da realidade? E em­
bora sejam diversos os mo­
dos do Inquirir, poder-se-á 
negar que o homem se in­
teresse pela sua inserção 
em um lugar e com uma 
cronologia, e pela sua pró­
pria história. seu devir, e 
sua destinação? 

Segundo : realmente pou­
cos homens exercem o ofí­
cio do pensar e do questio­
nar rigoroso e fundante, por 
vocação e Ideal. E isto em 
dimensão mundial. 

TerceirC'.,.: A pergunta dá 
a pensar, e por que não in­
dagar do espanto de "oue 
exista um pensar em al­
gum tempo", apesar de tô­
da condição adversa? 

4 - Quais as perspectivas
para o exercício da Filoso­
fia no Brasil? 

- como Heidegger diz,
no seu "Da Experiência do 
Pensar", traduzido por mim, 
que "no pensar cada coisa 
torna-se solitária e lenta",
a pressa e urgência pelo 
desenvolvimento no e do
Brasil constatou empirica­
mente, sem atender ao _s�u 
sentido profundo, o sollta­
rio e lento da meditação fi­
losófico.. E por isso a Filo­
sofia não tem aindn seu _lu­
gar definido no plancJa­
mento das reformas, inclu­
sive a educacional, nem se 

pressentiu ainda, profund_'.1-
mrnte que o filosofo nao 
é profissional, nem Ideólo­
go. Tudo isto porque a pres­
sa não tem tempo de ger­
minação e amadurecimen­
to. Mas O tempo dirá e fa­
rá que a Filosona . venha a
se inserir no ens(no fun­
damental, em sua ultima e­
tapa E O Brasil saberá re­
conh

.
ecer a necessidade do

filósofo, com o seu unlco
oficio do pensar, para ª f�l­
mação da cultura bras e -

ra. Então, a filosofia - não 
apenas epíteto, ou epigrafe 
de programas de planeja­
mento e desenvolvimento, e 
nem apenas o que comu­
mente e erróneamente se 

pensa como o ideal de pu­
ras abstrações palrando 
nas nuvens -. será recla­
mada urgentemente para 
fundamentar, partilhar e o­
rientar o pensamento e a 
vida· brasileira. 

5 - Diante do tec11ic'!s­
mo atual como vê a possi­
bilidade para a filosofia? 

- A oergunta ê sutil .
Tecnicismo não tem êle­
mesmo possibilidade algu­
ma. Fim néle mesmo, já o 
torna acabado. 

Mas da técnica e de sua 
potência é a filosofia cha­
mada para análise de sua 
realidade e também de sua 
organização. O homem não 
é para ser dominado pela 
técnica mas a técnica cria­
tura do homem, acelera di­
ferentemente o seu mundo. 
Ela é excelente. É preciso, 
porém, que seja ordenada e 
que se compreenda, Inclu­
sive, e isto é a filosofia que 
diz, o seu ritmo, sua ace­
leração, sua ontonomla, 

pois não é autônoma, nem 
heterônoma, mas tem uma 
relação constltutl_va,  seja 
com o homem, seJ a com o 
mundo. Ora se o tecnicismo 
e o mundo tecnicalizado são 
ausência de tempo, de rit­
mo, de dimensão de S!-ber, 
de exigência d� r�flexao, a 
técnica como f1losoflca, en­
cara, tem relação essencial 
com o homem, com o pen­
sar e com o tempo Assim, 
e aqui o lugar e Importân­
cia da filosofia, a dizer que 
não é o tecnicismo, mas a 
técnica permitindo, não a­
penas e só um homo faber,
mas o homo cultor, que se 
renova ou recria, renova ou 
recria o mundo, não cm 
uma mera ordem natural, 
nem em uma ordem sobre­
natural "pura", de puris­
mos. Mas homo cultor dirá 
o homem Integrado no 
mundo, ação de contempla­
ção participação tempórea
e duradoura. Isto tudo, on­
tonomla e tecnocronia diz 
bem não só uma possib!l1-
dade mas a necessidade da 
filosofia na compreensão da 
técnica e sua efetividade. 

6 - Como encara tanta
"filosofia'' de dilaceração 
existencial em relação à 
corrente chamada existen­
cialista? 
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Inicialmente essas "dila­
cerações" que me Indaga 
não são existenciais e sim 
o chôro de moralismos de 
bens e males que afetaram 
o individualismo de cada 
um. Ainda nada dizem a 
respeito da dramatlcidade 
da vida humana. São a ri­
gor umas novelas de Infor­
túnio, insucessos, por mau
sucesso individual. 

Também de muito exis­
tencialismo não há filoso­
fia, senão a descrição mc­
ramen te fenomênica de al­
gumas situações e circuns­
tâncias pessoaiSI, sem Ja­
mais ultrapassarem êsses 
campos. 

Pois uma filosofia exis­tencial não estaciona em meras descrições. Ela as transcende por um saber Integral, e não é nem mes- ' 
mo pelas existências, ape­nas enquanto apresenta­das, que ela se Interessa e sim sôbre o existir ato' e razão do existir, e s�u fun­damento. 

9 - Além de sua tese de
doutoramento em E'losofia 
pela Sorbonne, de Paris 
"Théorie de la Vérité chez
Edouard Le Roy" e da tese
de concurso para a cátedra, 
na Universictade Federal de 
Pernambuco, "Pedagogia do
Tempo e da História", que
outros trabalhos tem pu­
blicado? 

7 - Há ou não uma mo­
da agora de apelar para ospensamentos orientais?

- Sim, quando apelação, porque nem pressente a profundidade de cultura o­riental e apenas é panacéia encantada para cobrir fa­lências ocidentais. Mas nãodevemos esquecer que não é só de agora nem por moda que sempre também houve quem reconhecesse a Impor­tância do conhecimento do Oriente e a densidade de sua cultura. 
8 - A seu ver, que escri­

tores têm densidade cria­
tiva para fazer pensar?

Esta pergunta, no contexto das Indagações, parece que diz respeito a­penas à literatura, e no ca­so, brasilelra. Também Im­possível citar todos os no­mes, apenas alguns. Sílvio Romero, Joaquim Nabuco Euclides da Cunha, José Llns do Rêgo, Jorge Ama­do, Mário de Andrade, Agri­pino Griccco, Antônio Cân­dido, Cassiano Ricardo An­tônio Houatss, Afonso ' Ari­nos, Graciliano Ramos, Monteiro Lobato, Guima­rães Rosa, ll:r!co Verissimo, Rachel de Queiroz, GilbertoFreyre, João Cabral de Me­lo Neto, Joaquim Cardoso, Jorge de Lima, Cecllla Mei­relles, e êste admirável Car­los Drummond de Andrade. 

- Além dos trabalhos pu-1:llloodds em revJstas na­clonais e estrangeiras, ci­to-lhe os seguintes livros : "Vida Cristã", "Educação 
no Brasil", "Fé Hoje?" "Mistério da Paixão e Mor� te de Cristo na cidade do Recife", "Os Franciscanos e a formação do Brasil" e a tradução "Da Experiência do Pensar", de Martin Hei­degger, com introduções e notas minhas. 

JO - Que planos possui
no momento? 

Voe� me conhece, meu caro Ani�elo ; meu tempe­ramento não sabe respon­der. 

• - Qual foi seu últimotfabalho publicado? Temele continuidade? 
o último trabalho publi­cado foi "Ensino e Pesqui­sa no Curso de Filosofia. A pós-graduação em Filoso­fia", na Revista do Institu­to d e Filosofia e Ciências Humanas, 1970." fase. 1.º. E a continuidade e o "Douto­rado em Filosofia", a sair no 2.0 fascículo da mesma Revista. e também uma pesquisa que no momento estou realizando. 
12 - É no curso de Fi­

losofia que se aprende o ofí­
cio de pensar? 

Expressão esta caríssima
a mlm. 

A rigor. e me dou total­
mente aos meus alunos, 
nossas aulas e seminários 
f'Xercltam o pensar. A re­
flexão do Professor, apenas 
um aprendi:>. mais velho 
ne�sc oficio do pen.�ar é 
uma 1neditação que incita 
à meclitnçI'> de cada um. 
Que todos se tornem, por­
tanto outro� aprendizes de 

um mesmo ofício. 
13 - O o/feio do pensaroausn transtànzo ou ale­

yrta? 
- Como a criação que po­

de ser penosa em sru iti­
nerário, mas é �emprr a­
companhada de pura ale­
gria e explode numa ale­
gria triunfal quando da o­
bra feita, assim o ofício do 

pensar. Transtorna, porém, 
o mundo dos Individualis­
mos egoístas por causa do
gáudio pessoal.

14 - Por que recusou. o.� 
convites de Heidegyer e de 
Jean Wall para permane­
cer como Professor de Fi­
losofia na Universidade de 
Friburgo, em Brisgóvia. 11a
Alemanha, e na Sorbomze, 
em Paris? 

- Poderá viver em paz e 
na verdade aquêle que ten­
do contemplado e fruldo a 
plena vida não vier a tes­
temunhá-la e fazê-la par­
ticipada por seus mais pró­
ximos? 

15 - Deus está morto?

O Deus Vivo não sucum­
be, e por Isso seu Filho fei­
t_o homem, Jesus Cristo, 
e crucificado novamente. 

Crucifica-se alguém morto?· 
Podem clamar que Deus es­
tá morto I O Deus de tantos 
e tais cristãos, de tantos a­
cordos religioso-diplomáti­
cos, o Deus ligado às boas 
gratificações individuais, 
aos bons sucessos, e à mes­
quinha felicidade. O Deus 
que está morto é o de gru� 
pos e de Igrejas para os 
quais não é o cuidado apos­
tólico que vale, nem po.ra 
êles existe o povo r!e Deus, 
apenas o Deus que os sal­
ve das calamidades que pra­
ticaram. Neste caso, claro, 
Deus está. morto, Isto é o 
Deus Uno e Trino, Criador, 
Redentor, Santificador, por­
que vivos apenas são êles, 
os dêsses grupos, e nem 
mesmo os homens, em suas 
pessoas, estão vivas, mas 
mortas, também, para seus 
múltiplos usos e abusos, pa­
ra seu terrível e nausean­
te egoismo, para seus ar­
bitrarismos. E a frase aci­
ma ressoa apenas materi­
almente Nietzsche pois pa­
ra Niet1sche a expressão 
Deus está morto é a con:;­
tatação do progresso do nii­
lismo e a amarga real1d11-
de  de  um estado das divi­
nizações humanas, preten­
siosas de usurp:,rcm Deus . 
E então cabe perfeitamen­
te perguntar: tl:le é o Mes­
tre ou Ró aparência? 

16 - Você que conviveu
com Heidegger, quem é Het­
dcgg!r? 

- Difícil poder respon­der-lhe dizendo em umapalavra sonora. :G:le é umfilósofo sem partilhas. Ri­goroso e Dócil, Severo e Ca­tivante, Rígido e Meigo. 
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ARTE E TEMPO ÂNGELO MONTEIRO 

O nosso suplemento artístico, de modo especial consagrado à 
arte literária, inicia hoje suas atividades neste jornal. E c_omo já 
vem indicado no título, não pretendemos abandonar as nquezas 
que êste tempo, de desafio e perplexidade, ( el?�ento� que ma�­
cam e caracterizam fundamentalmente a sua fis1onom1a específ1-
ea) nos tem a ofereeer em têrmos de uma arte agônica e pertur­
bada. Este suplemento, portanto, se inicia sob o signo do seu tem­
po e não seria aliás de se esperar outra coisa .•. 

' Este núme�o apr�senta a colaboração de dois jovens escritores: 
José Mário Rodrigues, que é poeta dos maio�es da novíssi�a gera­
ção brasileira, e Francisco Assis de Souza Lima, autor de O Ele­
fante", que já se mostra um escritor vigoroso, apesar d_e sua pouca! 
idade. Também colaborarão com êste Suplemento escritor�s e �oe­
tas que se vêm notabilizando através de publ�ca�õe_s em 1oma_1s e
revistas como é o caso de Cláudio Aguiar, f1cc1omsta e ensrusta. 
EstarCJ�os publicando, no pr6ximo número, P_?esia do es�ritor sal­
vadorenho David Escobar Galindo, em traduçao de D. Joao de As­
sis Cavalcanti, Barão dos Gravatás. 

Maestro Eleazar Comenta 

Sôbre o Armorial 
Houve um grande mal-entendido, se 

bem que não causado por má fé, em 
tõrno do pronunciamento do maestro 
Eleazar de carvalho, o qual, segundo co­
luna do Jornal do Comércio, Nordeste

Conf!denctal, do mês de setembro, teria 
dito que o Movimento Armorial está a­
trasado em cem anos. O que o Maestro 
Eleazar quis diZer toi exatamente o con­
t11ário: que se tratava de um Movimen­
to lmportantissimo para o Brasil e para 

o Nordeste, a Julgar pela poderosa mú­
sica que êle teve a ocasião de ouvir du­
rante um dos concêrtos promovidos por
êste Movimento. Segundo êle, o Movi­
mento deveria ter sido começado há cem
anos atrás, pois, se tivesse surgido neste
espaço de tempo, a música brasileira,
de modo geral, não estaria na situação
em que hoje se encontra, atrasada na 
sua evolução.

d'A Pedra 

no Recife 

"Romance 
Lançado 

do R . "
e1no 

Em tarde de autógrafos realizada na 
Livraria Editôra do Nordeste, à rua da 
Imperatriz, o escritor Ariano Suassuna 
- mundialmente conhe<:ido como te�­
trólogo autor de "Auto da Compadeci­
da' -'lançou, oficialmente, no Reclle, 
o seu "Romance d'A Pedra do Reino e o 
Príncipe do Sangue do Vai-e-Volta". 

A tarde de autógrafos compareceu
grande número de intelectuais de Per­
nambuco, entre os quais os poetas Mau­
ro Mota José Mário Rodrigues, o pin­
tor Elezier Xavier, os musicistas Cussy 
de Almeida e Capiba, além do tcatró. 
logo Luiz Marinho. 

CRITICA 

Os primeiros cr!ticos literários a se 
manifestarem sôbre o "Romance d'A 
Pedra do Reino e o Pr1ncipe do Sangue 
do Vai-e.Volta'• têm-se mostrado sur­
presos diante da Grandiosidade da Obra, 
tendo o sr. Valdemar Cavalcantl, criti­
co literário de "O Jornal", da Guana­
bara, declarado que igual ao livro de 
Ariano Suassuna, "não existe nada na 
literatura b1·asileira". 

O crltlco carioca, respondendo a uma 
pergunta expressa pela escritora Raquel 
de Queiroz na "apresentação'' do volu­
me, que indaga se o "Romance d'A Pe­
dra do Reino e o Príncipe do Sangue 
do Vai-e.Volta", é "romance, epOpéia, 
novela, apocalipse'', disse que ''roman­
ce, epopéia, novela ou apocalipse, "A 
Pedra do Relno'' é da "mais alta qua­
lidade". 

O jovem escritor Maximiano Campos, 
que escreveu o ,.posfácio" do romance, 
afinna, entre outras coisas: "Todo ro­
mancista tem alguma coisa de mágico 
e Suassuna é também um dêsses mágicos 
das palavras, usando.as algumas vêzes 
ensowradas e ásperas. noutras ocasiões 
revestidas da côr e do cheiro da terra. 
Mas não é apenas uma fôrça mágica da 
palavra que existe em A Pedra do Rei­
no. Nesse livro há, 1 também, uma estra­
nha mngla !mprcgnnndo ns situações e 

os personagens: o rapaz do cavalo bran­
co, a visão profético do Profeta Nazá­
rio o amor selvagem, de Safira, o es­
trahho comportamento da bela Heliana 
que passava mel nos seios. Sim, porque 
em A Pedra do Reino há, tamMm, a 
vertente da novela de ·cavalaria - uma 
novela sertaneja de aventuras em que 
Slnéslo é o Cavaleiro e a bela Heliana, 
a sua Dama. 

Um bom romancista tem muito de po­
eta de encenador, de músico, de arqui­
tetÓ, da paciência de um confessor, do 
improviso do repentista. E, nesse roman­
ce. vemos Ariano Suassuna em tôdas es­
sas condições construindo com o auxl. 
tio do sonho e a fôrça do seu poder cria­
dor, o seu castelo rude e poético. serta­
nejo e barroco, áspero e iluminado como 
as terras do seu Sertão". 

CONFRONTOS 

Embora lançado há pouco mais de 
mês o "Romance d•A Pedra do Reino" 
tem suscitado debates, com alguns crí­
ticos literários ligando a obra de Ariano 
Suassuna à de João Guimarães Rosa 
No entanto já na "introdução" do livro, 
a escritora' Raquel de Queiroz escreve, 
como que prevendo os debates: 

"A tendência de muitos será comparar 
Suassuna a Guimarães Rosa. Para mim, 
não. Rosa era um inventador de pes. 
soas e palavras, inclusive de nomes pró­
prios, criador de um idioma nôvo, às 
vêzes bellssimo - mas evidentemente 
manufaturado por êle no seu laborató­
rio. Já Suassuna, a sua llngua existe, 
existiu sempre; pode ser em momentos 
arcaica e preciosa, dando a impressão de 
inventiva; porém, tudo all são palavras 
que, hoje ou ontem, o uso poliu e afei. 
coou; e se a sua sintaxe não é a oficial. 
também nllo to! composta em banca de 
trabalho, visando o efeito eufônico ou 
poético. :t a sintaxe tradi�lonal, poéti­
co- coloqulal-declamatórfa.literárla a que 
recorrem os cantadores e repentistas e 
os cantadores de romances - natural­
mente transfigurada pelo trato que Su-

assuna lhe dá'• 

Canto do Segundo Movimento 
JOSÉ MARIO RODRIGUES 

As gaivotas 
deixaram marcada a minha solidão
e voaram 
para os continentes gelados 

em desespêro 

Agora 
construirei 
a tôrre submersa do nosso refúgio 
Terei peixes 
que me acompanharão contentes 
e garças marinhas em bailados 
Impossível 
querer ficar 
com os braços na Janela 
assistindo sôbre as gramas 
a um su.icldio de sombras 
enquanto os bois 
pastam 
a lentidão do tem_po. 

Conto 
O Elefante 

FRANCISCO ASSIS DE SOUSA LIMA 

Correu chumbo em subcutâneos canais: mas, após ter sido temperado em chama invisfvel de vermelho e vio. 
lêta: torno enorme, do qu�l riscos de febre fundiam me­
tais, preparando como meticulosa sentença a fome de se­
dimentação. 

Correu chumbo em subterrâneos canais armados uns sob as ruinns dos fortes eretos, onde o sàngue amigo e inimigo se une na mesma morte. Chumbo levado aos ex­
tremos cansados dos nossos exércitos. urdidos por música 
de um inarqueado som vibrátil. Outros canais pendentes de pontes férreas, erguidas no ar entre' carvalhos inertes. 

Desceu chumbo dos olhos - Já amargos de lodo -feitos do acúmulo de faiscas rápidas e quentes, pululando
numa órbita. 

Para o mesmo ponto escorreu o chumbo derretido desol, levando os raios aprisionados pelas bõlhas. 

Muita cinza desceu pelas encostas, tranquila viagemem ausência de vento, polindo do opaco o caminho dotúnel. 

F.ssa irrigação, teia Intrincada nas imensas fontes dosedimento, preparou-se lenta e tenra por s0bre a gramadas nuvens. 

De dentro delas surgiu o bicho, enorme gelatina! sommetálico, e parou no éter, e ficou me olhàndo de longedurante muito tempo. 

Atualidades 

Literárias 

"Pertenço a uma cor­
rente na literatura que 
reagtu às tradições, as 
piores que existem, da 
cultura francesa. De cul­
tura extremamente for­
mallsta e burguesa, a 
França nos deixou uma 
restrita liberdade de mo­
vimentos. Portugal, a e­
xemplo de outros países, 
herdou o que de menos 
estimulante havia na cul­
tura francesa". 

A declaração é do es­
critor português José Car­
doso Pires que, recente­
mente, estêve no Brasil 
oara o lançamento do seu 
romance "O Delfim". Tra­
ta-se de um romance que 
fala de um Portugal que 
acaba. O dos grandes se­
nhores aristocráticos de 
base rural. Cheio de ca­
minhos insinuados, é um 
romance construido com 
detalhes e rigor, numa 
pesquisa clara de forma. 

OUTROS LIVROS 

"Cartilha de Marialva" 
e "Hóspedes de Jó" são 
outros dois romances im­
portantes de José Cardo­
so Pires, que a Edltôra CI· 
vilização Brasileira pro­
mete publicar no Bras�l . 
Segundo o escritor, sao 
"dois livros feitos num 
momento psicológico mui•
to especial. Estava cansa• 
do do ambiente que me 
cercava, viv1a como que 
esmagado pelas condi­
ções". 

José Cardoso Pires, que 
tem 45 anos de Idade, toi 
professor de Literatura 
Portuguêsa do King's Col­
lege da Universidade de 
Londres. Pretende, agora, 
viver, exclusivamente, de 
literatura. 

LIVRO ESCRITO 
NO INFERNO 

O escritor Raimundo 
Carrero, dono de estranho 
mundo ficcional, está con· 
clulndo as corrigendas do 
seu originalissimo roman

t
­

e - Roldllo de Malazar e

- cuja sugestão básica é 
o ponto de partlda medie•
vai inteiramente transmu

6
• 

tado pelo estado pslcol • 
glco moderno, que envolve 
os seus personagens, on�e 
duendes da legenda ass 
mem aspectos demoníacos 
ainda desconhecidos no 
Brasil, tornando-se o es· 
crltor Raimundo carrero 
um dos homens mais en· 
tendidos em coisas do pe· 
mônio... o romance apre­
senta atmosferas tão sr·
preendentes que o flcc o·
nista Maximiano campO! 
nos disse que "se trata d 
uma obra escrita no In· 
femo". 

ESCRITOR & 
BUROCRACIA 

o escritor Alberto cu:J!
Melo f o I recente�tuto
empossado no rns 

an• Joaquim Nabuco. O �� 0•
de Poeta foi a gran 

O re•qulslção do ano para 
ferido Instltu to. 
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UFPe. Debate Planos Para 

Cursos de Pós-Graduação 
Reunião para avaliar as possibilida­

des de maior sistemática para os cursos 
de Pós-Graduação na Universidade Fede­
ral de Pernambu'co, foi realizada entre 
Professôres norte-americanos, que cola­
boram com a Missão Americana no. Bi:a­
sil, o Reitor da UFPe., Prof. MarcJO�ilo
de Barros Lins, Professor Paulo Maciel, 
Coordenador-Regional dos Cursos de Pós­
Craduac;ão e professôres representantes 
Je diversas faculdades . 

Parte dos debates versou sôbre os 
cursos intensivos preparatórios às bôlsas 
de estudos tendo em vista, sobretudo, as 
Universidades nordestinas de menor vul­
to, ou recentemente instituídas. Foram 
também apreciadas as possibilidades • de 
um levantamento de dados para a caren­
cia de Pós-Graduação em período de cin­
co anos. 

PRESENÇAS 

Compareceram à reunião, quase to­
dos os coordenadores de vários cursos já
implantados ou a implantai: nas área� je
Química, Física, Bioquím1c1;1, . Nutnc:1;10, 
Matemática, Economia, Estatistica, Soc10-
logia, Letras e do Departam�n_to de Pato-
logia da Faculdade de Me�1cma . • 

Representaram, respectivan:iente, es­
ses cursos: Professôres Frank}m Go':"es 
Pinto e Ricardo Ferreira, Jose Medeiros 
Machado, Bertoldo Kruse, Rui Luiz, Ma­
noel Correa, Renato Duarte, Telmo Fre­
derico Maciel, Eraldo Pessoa Souto 
Maior, Lucilo Varejão, Barros Coelho e 
Adonis Carvalho. . • 

Os professôrcs norte-americanos sao: 
Gordon K. Douglas, Duane Caryl Spries­
tersbach e Morris B. Cier ley . 

Dez Mil 
Vestibular 

Tentarão - O 

Em 1972 
No período de 18 a 30 dêste mês, 

foram realizadas as inscrições para
o Concurso Vestibular de 1972, da Universidade Federal de Pernambu­co, com aproximadamente dez mil candidatos, que concorrerão ao pre­
enchimento de 2 .  970 vagas ofereci­
das nas quatro áreas: Ciências Hu­
manas e Letras, Tecnologia, Biociên­
cias e Artes . 

Cêrca de dois mil estudantes deramentrada em processo requerendo isen­
ção da taxa de inscrição, registran­
do-se intensa movimentação no "hall' 
da Reitoria. Os interessados apre­
sentaram documentos comprobató­
rios da sua condição de carentes de 
recursos financeiros, exigência feita 
pela Pró-Reitoria de Assuntos Acadê­
micos, para dispensa do pagamento 
da taxa. 

MODIFICAÇÕES 

Além de modificações do ponto de
vista da execução, o Concurso Vesti­
bular de 1972, da Universidade Fe-

deral de Pernambuco apresenta, co­
mo modificação substancial, a ado­
ção do sistema classificatório, medi­
da aliás extensiva a tôdas as insti­
tuições de Ensino Superior, da rêde 
oficial, por determinação do Minis­
tério da Educação e Cultura. Com 
efeito, desaparece a figura jurídica 
do excedente, uma vez que as vagas 
disponíveis são preenchidas com ô
aproveitamento dos candidatos por 
ordem decrescente da média obtida. 

Quanto à parte de execução, os
candidatos terão, como principais
alterações o recebimento prévio do 
formulário de inscrição e os cartões 
respostas, que são semelhantes aos 
da Loteria Esportiva, ou seja, o pró­
prio estudante efetua a perfuração 
do cartão à medida que fôr respon­
dendo às questões. Tal sistema veio 
facilitar os trabalhos da computa­
ção eletrônica, simplificando-os, não 
sendo mais necessário o emprêgo do 
Marcksensig (máquina perfuradora 
dos cartões) . 

Newton Sucupira
Representante na 

o Nôvo
UNESCO 

., 
e 

O Professor "Newton Sucupira, Diretor 
do Departamento de Assuntos Universitá­
rios do Ministério da Educação e Cultura. 
acaba de ser nomeado representante do 
Brasil, junto ao Conselho do Bureau In­
ternacional da Educação da UNESCO, cuja 
sede é instalada cm Genebra. 

O nôvo representante do Brasil cum 
prirá um mandato de dois anos, naquele
organismo internacional, podendo ser re­
conduzido ao cargo. 

A UNESCO - Organização das Na­
ções Unidas para a Educação, Ciências e 
Cultura - conta com representantes de 
todos os palses ligados à ONU, e func1ona 
sob a coordenação desta Cada represen­
tante cumpre um mandato de dois ano�, 
podendo ser reconduzido ao cargo . 

REUNIAO 

O Conselho de Representantes da 
UNESCO reúne-se cm Paris e cm Gene­
bra, com mais frequência, nesta última. 

A UNESCO foi fundada um ano de­pois da criação da ONU, que comemorou êstc mês, seus 25 anos de fundação. 

SUCUPffiA 

O Professor Newton Sucupira m1c1ousua carreira universitária na Universida­de Federal de Pernambuco, como docente lendo exercido vários cargos de destaque'entre outros, o de Diretor da Faculdade d�Educação, Diretor do Departamento deIntegração Comu!;!itária {então Departa­mento �e_ Extensao Cultural), Presidenteda Com1ssao do Concurso Vestibular autordo projeto do nõvo E.�tatuto da UFPe. 
�-

1 

Co1!1o membro do Conselho Federal deEduc�ç�o, ocupou também vários cargos,notab1hzando-se como um dos prin ipaisa _utores da Reforma Universitária do Bra­sil, a ponto de ser cognominado "o filó­sofo da educação". 
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